
POVOADOR – I
A vereadora Rai de Almeida

(PT) apontou inúmeros proble-
mas no estado de conservação da
Casa do Povoador de Piracicaba.
Na quinta-feira (16), ela abordou
o tema durante o uso do tempo
de liderança e destacou a neces-
sidade de reparos urgentes no
local, através de um apelo ao pre-
feito Luciano Almeida (sem par-
tido) e ao secretário municipal da
Ação Cultural, Carlos Beltrame.

POVOADOR – II
A parlamentar ainda denun-

ciou que o local, que é tombado,
tem recebido ações fora de parâ-
metro, como a colocação de ci-
mento, o que não poderia ser fei-
to por se tratar de casa de taipa.
Ela ainda citou outros problemas
no telhado e com infiltrações de
água da chuva. Para a vereado-
ra, o Codepac não tem cumpri-
do o papel de fiscalizar. “Há um
descaso”, acusou a vereadora.

FILÓSOFO – I
As intervenções do verea-

dor Zezinho Pereira (União
Brasil) na Câmara estão cada vez
mais enigmáticas. Na quinta (16),
disse que “temos que trabalhar
para que as pessoas se entendes-
sem melhor, falta muita coisa
nesta questão de governabilida-
de” ao usar o espaço da lideran-
ça. “Não é uma crítica, não é
nada, mas precisamos ir ao encon-
tro da população”, acrescentou.

FILÓSOFO – II
Zezinho Pereira destacou que,

ao longo da vida, “tem aprendido
muitas coisas” e uma delas é que
“política não é para qualquer um”,
avaliou. “Tem gente que quer ser
político, mas não é do ramo, são
pessoas que tem que comer o bolo
inteiro para saber que é de cho-
colate”, disse – aliás, o parlamen-
tar é especialista em usar ditados
populares em suas análises.

FILÓSOFO – III
O vereador comparou a atua-

ção política como uma guerra “em
que você tem que ser estrategista”.
Na Bíblia, refletiu o parlamentar,
“Davi usou a pedra para derrubar
o gigante, mas matou o gigante com
a própria espada que era do gigan-
te”, lembrou. “E na política é assim,
você precisa matar o inimigo com a
arma dele”, acrescentou. Do jeito que
vai, Zezinho vai virar filósofo.

CRÍTICAS – I
O vereador Valdir Vieira

Marques (Cidadania), o Paraná,
fez críticas ao trabalho realizado
por parte das secretarias munici-
pais. “Sempre que solicitamos,
pedimos algo, parece que os se-
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cretários, principalmente a Secre-
taria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes,
emitem uma resposta automáti-
ca, de que nada pode”, afirmou,
demonstrando contrariedade.

CRÍTICAS – II
Paraná também citou o Se-

mae e lembrou que recentemente
houve a troca do presidente.
“Quando era o Maurício (Olivei-
ra), ele atendia os pedidos”, de-
clarou, ao lamentar a exoneração
e dando a entender que a prática
não ocorre com Artur Santos. O
vereador disse ainda que, a par-
tir de agora, não fará mais pedi-
dos verbais, mas irá solicitar tudo
a partir de requerimentos.

CRÍTICAS – III
A reunião da Câmara na

quinta-feira, 16, foi repleta de crí-
ticas. O vereador Gilmar Rotta (PP)
aproveitou a fala de Paraná e tam-
bém lamentou a saída de Paulo
Ferreira da Silva, da Semozel (Se-
cretaria Municipal de Obras e Ze-
ladoria). “Ele atendia os vereado-
res, o que aconteceu com Maurí-
cio no Semae, vai acontecer com
as Obras. Vai parar a Semozel de
vez”, afirmou. A Administração
anunciou ontem, 17, Paulo Borges
no lugar de Paulo Ferreira.

GIRATÓRIA
Ao estilo ‘metralhadora gira-

tória’, o vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) criticou, em menos de cin-
co minutos, a empresa Águas do
Mirante, gestora da área do esgo-
to; a falta de sinalização de vagas
de vans em frente às escolas; a fal-
ta de funcionamento da UPA da
Vila Rezende no último sábado, 11,
e os alagamentos na UPA da Vila
Sônia; o mato alto no Cemitério da
Saudade; pediu “maior atenção” ao
Parque da Rua do Porto; e o fecha-
mento do aquário municipal. Ufa!

BALANÇO – I
Líder do governo municipal,

o vereador Josef Borges (Solida-
riedade) continua seu árduo e, às
vezes, solitário trabalho de defen-
der a Administração. Na quinta,
16, listou atividades desenvolvi-
das pela Prefeitura, entre elas na
área da saúde: “Mutirões para
atender mais de 400 pacientes do
PSF, abertura de vagas para va-
cinação contra a Covid e os ar-
rastões de combate à dengue”.

BALANÇO – II
Josef também citou evento de

castração de animais, que atendeu
50 gatos; abertura de inscrições
para o futebol feminino, além de
iniciativas na área de manutenção
da cidade, como a instalação de
luminárias, tapa-buracos, reforma
de escolas e obras de revitalização
do Teatro do Engenho e do Teatro
Losso Neto. Lembrou ainda o pla-
nejamento para a contenção da
Pedreira do Bongue e da progra-
mação na área cultural, em especi-
al a que se refere ao Carnaval.

Divulgação

NA RÁDIO EDUCADORA
O pastor Dilmo dos Santos, da
Igreja Evangélica Assembleia
de Deus (IEAD), visitou os Co-
mentaristas da Rádio Educa-
dora e, numa conversa franca,
afirmou que a Prefeitura pode-
ria dialogar mais com as igre-
jas. A IEAD-Ministério Madurei-

ra, da qual é presidente regio-
nal, comemorou 75 anos, e
Dilmo dirige os trabalhos há
20. Além do tema igreja, o pas-
tor Dilmo falou sobre a cam-
panha que teve, como candi-
dato a vice-prefeito, e lembrou
de Jairo Ribeiro de Mattos.

Gustavo Annunciatto

CARNAVAL DE RUA
Sambista Juca Ferreira puxa o samba em edição passada
no já tradicional Cordão do Mestre Ambrosio (foto). Hoje, 18,
o bloco se concentra a partir das 16 horas em frente da Pra-
ça da Boyes para, a partir das 17h, seguir em direção ao

Largo dos Pescadores. O Carnaval de Piracicaba segue com
diversas atrações organizadas pela Prefeitura, em parceria
com os blocos, e também no Sesc Piracicaba, onde aconte-
ce uma programação especial com shows e teatros. A7

Sindicato e Administração mostram
‘diálogo aberto’ para negociações
Na última quinta (16), representantes da entidade sindical e da Prefeitura de
Piracicaba se reuniram para iniciar as trativas da campanha salarial em 2023

A primeira reunião da Mesa
Permanente de Negociação entre
o Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de Piracicaba e
Região e represantes da Prefeitu-
ra de Piracicaba aconteceu nesta
quinta-feira (16) na Secretaria
Municipal de Administração.
Com diálogo aberto entre a enti-
dade e a administração, as auto-
ridades ouviram as reivindica-
ções dos dirigentes sindicais.

Segundo o presidente da en-
tidade, José Valdir Sgrigneiro,
além da recomposição inflacioná-
ria de 2019 a 2021, há também a

questão da implantação do vale-ali-
mentação, substituindo a cesta bá-
sica e do vale-refeição, substituin-
do o café da manhã, pedidos que
vem sendo feitos pelos servidores.

Outro ponto discutido foi so-
bre as reuniões da Mesa Perma-
nente de Negociação que precisa ser
realizada mensalmente, conforme
decreto 15.811/2014. As cláusulas
sociais são discutidas durante o ano
todo entre sindicato e servidores que
trazem as demandas para que os
dirigentes levem na discussão da
Mesa Permanente de Negociação.

Sobre a Campanha Salarial

de 2023, o sindicato negocia o
que a assembleia delibera e se-
gue a diplomacia do diálogo. A
assembleia ocorrerá na próxima
sexta-feira, 24, às 18h30, na
sede do sindicato, e neste dia será
definida a proposta de reposição
salarial dos servidores e levada
posteriormente ao Executivo.

Para o presidente da entidade
Sgrigneiro, é primordial a presen-
ça dos trabalhadores na assem-
bleia. “A assembleia é soberana,
quem define a pauta são os servi-
dores e não o sindicato. Esperamos
o maior número possível de funcio-

nários nesta reunião para sanarmos
as dúvidas e levarmos ao Executivo
a melhor proposta”, salientou.

A reunião teve a participa-
ção do presidente do sindicato,
José Valdir Sgrigneiro, e do vice-
presidente Alexandre Pereira. Da
prefeitura, participaram o pro-
curador-geral do município,
Guilherme Monaco de Mello; o
secretário de Administração, Eu-
genio Stipp; o secretário de Go-
verno, Carlos Beltrame; o presi-
dente do Semae, Artur Santos,
e como convidada Telma Tri-
mer, da secretaria de Finanças.

A primeira reunião do ano do
Conselho Gestor do Fumhis (Fun-
do Municipal de Habitação de In-
teresse Social) aconteceu na manhã
de ontem, 17, e aprovou o plano de
ações e das contas públicas refe-
rentes aos anos anteriores. Com as
aprovações, a Semuhget (Secreta-
ria Municipal de Habitação e Ges-
tão Territorial) fica apta a captar
recursos federais para aplicação em
programas destinados às políticas
habitacionais de interesse social. O
Conselho Gestor do Fumhis é inte-
grado por cinco representantes do
poder público e cinco da sociedade
civil, incluindo OAB (Ordem dos

Advogados do Brasil), Acop (Asso-
ciação dos Construtores de Obras
Públicas), Seesp (Sindicato dos En-
genheiro no Estado de São Paulo)
e das associações de moradores dos
bairros Parque dos Eucaliptos e São
Francisco. Segundo a titular da
Semuhget, Andrea Ribeiro Gomes,
o Conselho Gestor do Fumhis tem
atuação consultiva e deliberativa.
“Desta forma, contribuirá com o
desenvolvimento assertivo das
ações apontadas no Plano Munici-
pal de Habitação de Interesse Soci-
al (Pmhis), proporcionando bene-
fícios principalmente para as fa-
mílias de baixa renda”, disse.

Conselho aprova plano para moradia popular Divulgação

VETO DERRUBADO
A Câmara Municipal de Pira-
cicaba derrubou, por 14 a 7, o
veto do prefeito Luciano Almei-
da (sem partido) ao projeto de
lei 226/2022, que institui no
município um regime de tran-
sição para os processos de
reintegração de posse. A vo-

tação aconteceu na 5a Reu-
nião Ordinária, na noite de
quinta-feira (16). A posição do
chefe do Executivo já havia
sido rejeitada na CLJR (Co-
missão de Legislação, Justi-
ça e Redação), que exarou
parecer contrário ao veto. A6
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Um ensaio de Erich Stephen Gruen
Armando A.

dos Santos

Acabo de ler um
interessantí-
 ssimo ensaio

de Erich Stephen Gru-
en, prestigiado pro-
fessor de História An-
tiga da Universidade
da California (Berke-
ley), intitulado "Políbio e a Etni-
cidade". Trata de dois conceitos
bem modernos, etnicidade e al-
teridade, na obra de um autor
do mundo antigo, o grego Polí-
bio, que viveu no século II a.C.

Comecemos por identificar e
caracterizar o autor do ensaio.

Gruen nasceu no ano de
1935 na cidade de Viena, na Áus-
tria, mas sua família, que tinha
origem judaica, decidiu cruzar o
Atlântico e transferir-se para os
Estados Unidos em 1939, a fim
de evitar as perseguições nazis-
tas. Gruen adquiriu a nacionali-
dade norte-americana aos 11
anos de idade. Graduado pela
Universidade de Columbia em
1957, obteve três anos depois o
mestrado pela Oxford Universi-
ty (de Massachusets, nos Esta-
dos Unidos, uma instituição de
ensino superior muito respeita-
da, mas que não deve ser con-
fundida com a famosa Univer-
sidade de Oxford, fundada na
Inglaterra no século XI). Com-
pletou o doutorado pela Uni-
versidade de Harvard em
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1964. Desde 1966 até
2008 lecionou em
tempo integral na Uni-
versidade de Berkeley.

Como pesquisador,
concentrou inicialmen-
te seus estudos na fase
final da república roma-
na, tema em que se tor-
nou autoridade inter-
nacional e sobre o qual

escreveu diversas obras conside-
radas de referência, e especialmen-
te "The Last Generation of the Ro-
man Republic", publicada em 1974
pela University of California Press.
Nessa obra, sustentou que a repú-
blica romana não estava em sua
fase final, como geralmente se ad-
mite, em período de decadência,
de modo que o consulado de Júlio
Cesar e a subsequente criação do
Império, por Augusto, não foram
algo imposto pelas circunstâncias
para o resgate e a salvação de
Roma. Com essa tese, opôs-se fron-
talmente (e com não pequena co-
ragem) a outra grande autorida-
de na matéria, o neozelandês Ro-
nald Syme (1903-1989), que foi
considerado "o maior historia-
dor da Roma antiga desde Theo-
dor Mommsen e o mais brilhan-
te expoente da história do Impé-
rio Romano desde Edward Gib-
bon" (do necrológio de Syme, es-
crito por seu ex-orientando e dis-
cípulo Glen Warren Bowersock,
da Universidade de Harvard).

Para Syme, a transição da
República para o Império, na

Roma Antiga, entremeada pelo
período ditatorial em que César
foi imperador de facto, se bem
que não se intitulasse como tal,
se deveu a uma decadência das
equipes dirigentes romanas -
ou seja, de sua aristocracia -
especialmente nas áreas peri-
féricas dos domínios romanos.

Syme estudou a fase final da
República Romana em sua obra
principal, "The Roman Revoluti-
on", publicada em 1939, na qual
analisou o curso dos acontecimen-
tos políticos em Roma depois do
assassínio de Júlio César (44 a.C.)
e concluiu que as estruturas ad-
ministrativas da República, com
seu Senado constituído pelo an-
tigo patriciado romano, já não
mais pareciam adequadas a en-
frentar as necessidades novas
que se apresentavam. Duas dé-
cadas depois, mais precisamente
em 1958, Syme deu a lume outra
obra, "Colonial Élites. Rome,
Spain and the Americas", na qual
estudou comparativamente os
três impérios de maior duração
em toda a história do mundo oci-

dental - o romano na Antigui-
dade, o espanhol e o inglês nos
Tempos Modernos - e susten-
tou que a longevidade de um
império depende do caráter dos
homens que o administram (ou
seja, de suas elites), de modo par-
ticular nas suas regiões periféri-
cas (ou seja, em suas colônias).

Desde o final da década de
1970, Gruen desviou o foco de
sua atenção para a Grécia do pe-
ríodo helenístico e, especialmen-
te, para a questão da identida-
de e da alteridade dos romanos
e dos judeus diante da expan-
são, que tendia a ser hegemô-
nica, da influência cultural he-
lênica desencadeada a partir
das conquistas de Alexandre.

De certa forma, pois, Gru-
en retornou em seus estudos a
suas origens étnicas. O que o le-
vou a isso? Continuaremos na
próxima semana a rememoração
de sua interessante e fecunda
vida explicando, com suas pró-
prias palavras, como e porque
se deu essa inflexão existencial.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois de dois anos com a
 folia suspensa em razão da
quarentena imposta pelo

controle da pandemia, estamos de
volta à nossa maior festa popular.
Milhares de brasileiros de diferen-
tes habilidades tiveram de volta
seus postos de trabalho nos bar-
racões e quadras dos blocos e es-
colas de samba e muitos outros
vão lucrar na hotelaria, gastro-
nomia e atividades correlatas de
lazer e turismo. É  a vida voltan-
do aos eixos depois do desastre
sanitário que  custou a vida de
698 mil brasileiros e impõe seque-
las a muitos dos sobreviventes.

Milhões de brasileiros e turis-
tas vindos de todo o planeta já sa-
íram, no último final de semana,
às ruas de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Salvador, Recife e outras
localidades, turísticas ou não, com
os blocos e charangas que abrem
os festejos. Nos sábado, domingo,
segunda e terça-feira próximos -
dias do Carnaval propriamente
dito - desfilarão as escolas de sam-
ba, ocorrerão os bailes e todas as

celebrações da época. Na quarta-
feira (de Cinzas) o folião pedirá
perdão pelos excessos supostamen-
te cometidos e se declarará pronto
para enfrentar  os desafios do novo
ano que, na  linguagem do meio,
só começa depois do Carnaval.

Considerando que o corona-
virus não ataca mais com a rapi-
dez da pandemia mas continua
presente como endemia, é acon-
selhavel manter  cuidados bási-
cos para baixar a possibilidade
de infecção. Principalmente,
mantendo em dia a vacinação
que torna  o individuo mais re-
sistente ao mal. Vacinar-se, não
como obrigação, mas como direi-
to de proteção à saúde e ato de
amor e civilidade para com o pró-
ximo, pois quem não pega a mo-
léstia, também não a transmite.

A pandemia e suas quaren-
tenas agregaram ao cotidiano
novos  hábitos e tecnologias. O
trabalho em "home-office" em
suas diferentes variantes, as au-
las à distância e outros avanços
tecnológicos vieram para ficar.
Mas não devem substituir pura
e simplesmente o trabalho pre-
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Já é Carnaval. Cuidem-se...

sencial, a não ser nos postos que
já tenham sido concebidos para
tanto. A luta de integrantes do
Poder Judiciário no sentido de
manter fóruns e assemelhados
vazios, mesmo depois de cessado
o risco da Covid-19 é, no mínimo,
falta de comprometimento do ser-
vidor para  com sua carreira e a
instituição que provê os seus sa-
lários, muitas vezes elevado.Faz
bem o Conselho Nacional de Jus-
tiça ao exigir a imediata volta de
cada um ao seu posto de trabalho.

Magistrados, procuradores
e pessoal de apoio precisam se
manter presentes para atender
as demandas da Sociedade. As
tecnologias remotas devem ser
encaradas como recursos auxili-
ares, não servindo jamais para
afastar o titular  - do mais alto
ao mais modesto - do posto onde

é remunerado  para trabalhar. E
isso não deve valer apenas para
o pessoal do Judiciário, esten-
dendo-se a professores, servido-
res administrativos e até aos
parlamentares que têm o dever
de trabalhar presencialmente.
Trabalho remoto  só   em  situa-
ções de emergência, nunca para
atender aos interesses e comodi-
dades do servidor. A presença do
juiz, especialmente,é fundamen-
tal pois só ele, com sua experiên-
cia profissional e sensibilidade
humana, pode analisar as nu-
ances dos processos e testemu-
nhos e distribuir a verdadeira
justiça. À distância, pode ele
perder a visão periférica e huma-
nista do caso e emitir um vere-
dicto meramente técnico e frio,
que poderia sair de qualquer má-
quina de Interligência Artificial
abastecida com o Código Penal...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves - dirigente da
ASPOMIL (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo) -
aspomilpm@terra.com.br

Piracicaba que eu
adoro tanto (II)

Max Pavanello

Na semana pas-
sada escrevi um
texto ao qual

intitulei de "Piracicaba
que adoro tanto", publi-
cado neste periódico, na
edição de sábado, 11.

Abordei alguns
problemas que enfren-
tamos em nossa cidade, notada-
mente com relação à saúde, edu-
cação e ao excesso de buracos.

Citei que a Rua Cajuru no
bairro São Jorge/Cruz Caiada
estava intransitável, que preci-
sávamos escolher o menor bu-
raco para "cair". Ontem, 16, ao
passar pelo local, coincidência
ou não, depois de alguns me-
ses, finalmente referida rua es-
tava com os buracos tapados.

Antes de se adentrar ao tema
de hoje, faço uma correção, um
leitor atento entrou em contato
comigo e disse que os festejados
tablets já foram entregues, como
não temos compromisso com o
erro, fazemos essa retificação.

Mas, infelizmente, apesar de
já terem sido entregues no ano pas-
sado, a situação é pior do que pen-
samos, pois, os tablets estão para-
dos nas escolas, sem o devido uso.

Ao se inovar e comprar uma
ferramenta tecnológica, o míni-
mo que se espera é que os usuá-
rios, no caso professores e pro-
fessoras, sejam treinados para
usá-la. Ora, pasmem os senhores
e as senhoras, até a presente data
professores e professoras não fo-
ram treinados. Desrespeito e des-
perdício de dinheiro público!

Quanto aos livros didáti-
cos, mais uma semana se pas-
sou e eles não chegaram. Mais
desrespeito e descaso com a
educação de nossas crianças.

Não é possível darmos um
salto de qualidade se o gover-
no municipal não der atenção e
se preocupar com a educação de
base, das nossas crianças.

Após as eleições gerais do ano
passado, tivemos muitos ataques
preconceituosos ao povo nordesti-
no, porque votaram em massa no
presidente que foi eleito, mas, o que
se desconhece é que o Nordeste
avança a passos largos para qui-
tar sua dívida social na educação.

Gostamos de citar o caso de

Sobral e do estado do
Ceará, pois graças a
uma política de Estado
implantada pelo PDT,
notadamente pelo gru-
po político de Ciro Go-
mes (PDT), em 2021, 18
municípios entre os 20
brasileiros com maiores
notas no Índice de Opor-
tunidades da Educação

Brasileira (Ioeb) eram cearenses.
Sobral e Cruz empataram em 1º
lugar na classificação nacional,
que abrangeu 5.126 municípios
de todo o País. O Índice traça um
retrato sobre as condições de
desenvolvimento educacional
das crianças e jovens, da Edu-
cação Infantil ao Ensino Médio.

Segundo os dados do Índi-
ce de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) de 2021 as
10 melhores escolas eram do
Ceará. Além disso, o estado
possui 30 municípios e 87 es-
colas dentre as 100 melhores.

Em 2022, o estado do Ceará foi
o 1° do ranking de aprovação no
Instituto Tecnológico da Aeronáu-
tica (ITA), uma das instituições de
ensino mais difíceis de se ingressar.

Não há milagres, foi uma po-
lítica de Estado, que vai além dos
governos transitórios.  implemen-
tada com seriedade e responsabi-
lidade, que não se vê por aqui, pois
não conseguimos nem o básico,
que é a qualificação dos profissi-
onais para operar os tablets e li-
vros didáticos para os professo-
res ensinarem nossas crianças.

Piracicaba não está em nível
ruim no Ideb, mas se a educação de
base continuar a ser tratada dessa
forma, sentiremos os resultados
negativos daqui a alguns anos.

———
Max Pavanello, advo-
gado,  presidente do
PDT de Piracicaba
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Alexandre Teles

O carnaval está
 chegando mais
uma vez! Cer-

tamente é uma das fes-
tas populares mais co-
nhecidas em todo o
mundo. Turistas do
mundo inteiro vêm
para ver suas escolas de
samba, suas roupagens bonitas,
com seus carros alegóricos, com
suas músicas, suas bandeiras.

Para quem olha desaten-
tamente, parece até que é a
festa da alegria, mas por trás
desse brilho, dessa pompa,
desse glamour, há muitas pes-
soas infelizes, aflitas, machu-
cadas emocionalmente.

Esta festa é na realidade a fes-

ta das máscaras. Algu-
mas pessoas se escon-
dem atrás das másca-
ras, e outras se revelam
através das máscaras.
Então as máscaras não
somente escondem, mas
também revelam.

O carnaval é a fes-
ta dos excessos. Exces-
so de bebida, excesso de

exposição do corpo, a sensualida-
de, excesso de imoralidade, por-
que há um índice altíssimo de in-
fidelidade e promiscuidade, de
transmissão de doenças venére-
as. Diríamos que o carnaval é a
festa da sensualidade como não
se vê em nenhum outro lugar do
planeta. Mais ainda, o carnaval é
a festa do vazio. As pessoas aguar-
dam o ano todo para chegar nes-
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Carnaval, a festa das máscaras

sa época para irem às ruas para
pular, dançar, beber, e na verda-
de, essas pessoas não encontram
sentido na vida e tentam encher
esse vazio através do carnaval.

O carnaval também é uma
figura da vida do homem sem
Deus: um ano inteiro de prepa-
rativos, muita cor, luz, entusi-
asmo, para terminar na quarta-
feira de cinzas, retornando a
triste realidade da falta de paz,
de amor, da miséria material e
espiritual que domina grande
parte do nosso povo. Tudo co-
meça com o entusiasmo da ale-
gria, mas por causa das paixões
incontroláveis que há no ínti-
mo de cada um a tendência é
que as situações se deteriorem.

A verdadeira festa não ter-
mina em cinzas. A verdadeira
festa é a da paz interior, da ale-
gria no coração, é o bem estar

emocional, é a paz com Deus, é o
caminhar com Deus, é a harmo-
nia nos relacionamentos dentro
de casa. É você viver bem consi-
go mesmo, com seu próximo, e
principalmente com Deus. A ver-
dadeira alegria não é uma cir-
cunstância, não é uma emoção,
não é uma celebração. A verda-
deira alegria é uma pessoa. A ver-
dadeira alegria é Jesus. Quando
você conhece Jesus, você celebra
a grande festa da sua vida, festa
esta que não dura apenas quatro
dias, mas sim por toda sua vida.

Beba bastante neste carna-
val, mas beba da água que só
Jesus Cristo pode dar. Em João
4.14 diz: "Aquele que bebe da
água que Eu der nunca terá
sede, porque a água que Eu der
se fará nele uma fonte de água
a jorrar para a Vida Eterna".

Que Deus, em Cristo Je-
sus, abençoe a todos.

———
Alexandre Teles (19)
99707-5520 serve ao Se-
nhor Jesus Cristo na igre-
ja IEAD Bom Pastor

O sentido de um fim

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

José Renato Nalini

Quem quiser se si-
 tuar em tempos
confusos ga-

nhará um pouco de cla-
ridade, ou se perderá de
vez, ao ler "O sentido de
um fim", de Frank
Kermode (1919-2010),
um dos mais prestigi-
ados críticos literários britâni-
cos. Para quem acha que o apo-
calipse chegou, o autor tenta
mostrar que a sensação de que o
fim dos tempos chegou é uma
forma que os indivíduos têm de
aceitar aquilo que não entendem.

Não é de hoje que as pesso-
as pensam que os derradeiros
dias estão próximos. Enxergam
sinais nos horrores perpetrados
por seres humanos, na dissolu-
ção dos costumes, na barbárie,
em inúmeras formas que o ser
racional tem de mostrar a sua
mais absoluta irracionalidade.

Quantas pessoas não aceita-
ram a prática do suicídio coleti-
vo, no famoso episódio do pas-
tor Jim Jones? Quantos são
aqueles que, diante de um resul-
tado inverso ao que esperavam,
não enxergam a proximidade do
caos, a entrega do país ao comu-
nismo, a insegurança da propri-
edade, a descrença nas institui-
ções e a vontade de acabar com a
estrutura do sistema Justiça?

Tudo isso é reforçado pelo
fenômeno chamado "viés da
confirmação". É o termo que o
psicólogo Peter Wason criou na
década de 1960, para o meca-
nismo que induz a mente a acei-
tar as informações que susten-
tam as próprias crenças e que
não aceita qualquer desvio ou
argumentação em contrário.

Estamos a viven-
ciar essa fase, embo-
ra nem todos nos de-
mos conta dela. A po-
larização entre posi-
ções antagônicas, o
subjetivismo a nublar
os fatos, sofre a inter-
ferência da realidade:
um apocalipse ambi-
ental está no horizon-

te. O colapso do planeta, diante
da maldade humana, é fato
comprovado pela ciência.

O pior é que as fantasias
tendem a se converter em rea-
lidade na mente acometida de
fanatismo. Com a entrega cega
a condutores de seitas que pro-
liferam e cujo apreço pelo di-
nheiro é infinitamente maior do
que o ideal da salvação dos ir-
mãos. Como diz Mário Sérgio
Conti em "à espera do Aocalip-
se" (FSP, 21.1.2023), "é um mau
agouro. Significa que a Seita
dos Últimos Dias decifrou os
ruídos e silêncios do perdedor,
viu neles uma convocação ao
Apocalipse. Idólatras e márti-
res não são demovidos pela re-
alidade. Muito menos pela ra-
zão. Talvez, nem pela prisão".

———
José Renato Nalini ,
Diretor-Geral da Uni-
registral,  docente da
P ó s - g r a d u a ç ã o  d a
Uninove, Secretário-
G e r a l  d a  A c a d e m i a
Paulista de Letras
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CANDIDATOS
Próxima eleição (presidenci-

al) está longe.  Lula ainda não
conseguir sequer começar a mos-
trar a que veio. Mas, os adversá-
rios já existem. O PL tem em
mente repetir Jair Bolsonaro,
contudo teme o risco da vingati-
va inelegibilidade. No entanto,
garanto que terá um candidato,
de preferência bolsonarista. O
Governador de Minas, Romeu
Zema (Novo), deverá estar na
parada. Caso Tarcísio de Freitas
(Republicanos) tenha um man-
dato positivo em São Paulo, será
um candidato natural, talvez na

sigla PSD.  O PSDB acabou?
Eduardo Leite garante que
não e é o provável postulante.
Já o MDB sempre sonha, mas
não decola. A esquerda tem
apenas um nome: Lula. Sem ele
a chance é zero. Mais alguém?

PONTO FINAL
E, o XV, hoje (18), em Rio

Claro? A verdade é que a gen-
te torce, muitos não perdem
a esperança, mas o time não
se ajuda. As dificuldades téc-
nicas e táticas são desafiado-
ras.  Contudo,  acreditar  é
obrigação de todo quinzista.

Professora Bebel

Na quinta-feira,
16 de fevereiro,
a diretoria da

APEOESP foi recebida
pelo secretário estadu-
al da Educação, Rena-
to Feder, para tratar
de uma extensa pauta
que reúne assuntos
emergências e estruturais de in-
teresse da nossa categoria e que
impactam na qualidade do ensi-
no nas escolas estaduais.

São múltiplos e graves os
problemas que professores, es-
tudantes e funcionários enfren-
tam nas escolas, como resulta-
dos de muitos anos de medidas
e políticas educacionais de des-
monte da educação pública, so-
bretudo durante o governo de
João Doria/Rossieli Soares.

Hoje, temos um conjunto de
políticas que dificultam muito o
trabalho dos professores e a for-
mação de nossas crianças e jo-
vens. E tratamos disto com o se-
cretário Renato Feder. Há pelo
menos duas grandes políticas da
Secretaria Estadual da Educação
- o chamado "novo" ensino mé-
dio e o Programa de Ensino In-
tegral (PEI) - que o próprio se-
cretário reconhece que possuem
muitos e graves problemas.

O chamado "novo" ensino
médio, aplicação da reforma do
ensino médio imposta por Michel
Temer, reduz drasticamente o
acesso do estudante a conheci-
mentos fundamentais de Portu-

guês, Matemática, His-
tória, Geografia, Ciên-
cias, Filosofia, Sociolo-
gia, Artes. Ao mesmo
tempo, são ofertados
cerca de 300 "itinerá-
rios formativos" que
pouco acrescentam à
formação desse jovem.

O "novo" ensino
médio não forma esses

jovens para a continuidade dos
estudos em nível superior, se de-
sejar, e nem para uma boa carrei-
ra profissional. Resulta na forma-
ção de "empreendedores" (que é
o nome que se dá hoje para o tra-
balho informal, geralmente de
baixa remuneração) e de pessoas
pouco capazes de compreender e
modificar a realidade em que vi-
vem. Isso ocorre nas escolas pú-
blicas, enquanto nas escolas pri-
vadas voltadas para a formação
dos filhos das camadas mais
abastadas da população mantém-
se um padrão de ensino elevado.

Frente a esses problemas, o
secretário da Educação se dispôs
a abrir um debate com as comuni-
dades escolares e com a própria
APEOESP sobre o ensino médio
necessário para atender às neces-
sidades de nossos estudantes.

Da mesma forma, frente à
nossa argumentação a respeito de
todas as inadequações das cha-
madas "escolas PEI", o secretário
da Educação disse que não am-
pliará esse programa e admitiu
que ele causa evasão escolar, im-
pacta nas demais escolas regula-
res - que não conseguem atender
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à demanda que estudantes que
são excluídos ou não desejam es-
tudar nas escolas PEI, em geral
porque são estudantes trabalha-
dores, causando superlotação nas
salas de aula e outros problemas.
Ao mesmo tempo, falta nessas
escolas um projeto pedagógico que
corresponda, de fato, à uma edu-
cação integral, entendida como a
formação integral dos estudan-
tes, com qualidade, articulando
dimensões como ensino, pesqui-
sa, tecnologias, cultura, esportes.

A simples ampliação do
tempo de permanência dos es-
tudantes nas escolas, sem um
projeto pedagógico adequado,
não apenas não avança em ter-
mos de qualidade do ensino,
como pode resultar no oposto.
Se a escola não é atraente e se
não responde aos anseios dos es-
tudantes, há grande probabilida-
de de um aumento na evasão es-
colar, o que já vem ocorrendo.

O secretário reconhece os
problemas e afirmou que tam-
bém abrirá um debate sobre al-
terações neste programa. APEO-
ESP, por sua vez, organizará
conferência estadual sobre o

ensino médio e sobre PEI, para
aprofundar o debate em busca
de soluções que atendam nos-
sos anseios e necessidades.

Em meio a essas políticas equi-
vocadas, os professores se ressen-
tem de uma grande desvaloriza-
ção salarial. Estudos feitos pela
subseção do DIEESE/CEPES na
APEOESP mostram que em 2009
o salário de PEB II era 59,5% supe-
rior ao piso nacional e o de PEB
estava 37,8% acima e que, hoje, é
necessário um reajuste de 80%
para que a equiparação seja feita.
Mostram que em 2009 o salário
de PEB I representava e 2,83 salá-
rios mínimos e o de PEB II, 3,28
salários mínimos. Hoje, repre-
sentam respectivamente, 1,89 e
2,18 salários mínimos. E mos-
tram ainda que o salário de PEB
I comprava em 2009 um total de
5,42 cestas básicas e o de PEB II,
6,27 cestas básicas. Hoje o salá-
rio de PEB I compra apenas, 3,1
e o de PEB II 3,59 cestas básicas.

Na reunião, reivindicamos e
conseguimos do secretário o
compromisso de manter com a
APEOESP um canal permanente
de negociação, para que possa-
mos apresentar, discutir e bus-
car soluções para todos os pro-
blemas salariais, profissionais e
educacionais que vivenciamos.

———
Professora Bebel  é
presidenta da APEO-
ESP, deputada estadu-
al pelo PT e vice-presi-
denta estadual do Par-
tido dos Trabalhadores

Conquistas das lideranças
 da Zona Norte

Na regiãoNa regiãoNa regiãoNa regiãoNa região
estão algunsestão algunsestão algunsestão algunsestão alguns
equipamentosequipamentosequipamentosequipamentosequipamentos
públicos quepúblicos quepúblicos quepúblicos quepúblicos que
atendem todaatendem todaatendem todaatendem todaatendem toda
a cidadea cidadea cidadea cidadea cidade

Barjas Negri

Na área geográ-
fica de Piracica-
ba compreendi-

da pela Rodovia Faus-
to Santomauro (Pira-
cicaba/Rio Claro), Ro-
dovia Geraldo Barros
(Piracicaba-São Pe-
dro) e o rio Corumba-
taí, localizam-se importantes bair-
ros populares, alguns bastante
antigos. Num primeiro grupo de
bairros temos o Jardim Primave-
ra, Nova República, Jardim Dia-
mante e, no segundo, temos o Al-
tos do Piracicaba, Mario Dedini,
Vila Industrial, Bosques do Le-
nheiro, Gilda, Godinhos e as co-
munidades Frederico e Gua-
mium. Essa área está sendo co-
nhecida Zona Norte, pelo trabalho
de suas lideranças comunitárias.

O que poucos sabem é que no
conjunto desses bairros moram
mais de 30 mil pessoas, uma popu-
lação superior a 400 municípios
paulistas. Ao longo de várias déca-
das, as lideranças lutaram para
conseguir a execução completa da
infraestrutura urbana: redes de
água e coleta de esgoto, energia elé-
trica e iluminação pública de ruas
e avenidas e pavimentação asfálti-
ca. Em paralelo, elas pressionaram
várias administrações da Prefei-
tura para a construção e implan-
tação de equipamentos sociais, es-
portivos e culturais públicos.

Seus líderes comunitários -
antigos e novos - membros de di-
retorias de associações de mora-
dores ou de comissões de melho-
rias, sempre se articularam com
as autoridades municipais (vere-
adores, secretários municipais,
presidentes de empresas e autar-
quias e prefeitos). Levaram suas
reivindicações, cobraram com-
promissos e, com paciência, espe-
ravam serem atendidos. Muitas
vezes, as reuniões eram tensas,
devido à gravidade dos proble-
mas. Anos se passaram e as con-
quistas foram sendo alcançadas
gradativamente, mas nem todas.

Na região estão alguns equi-
pamentos públicos instalados que
atendem toda a cidade: Unidade
do Sesi, Zoológico e Paraíso da
Criança, a sede da Apae entre
outros. Ao longo do tempo, no-
vos equipamentos públicos foram
sendo implantados e não é demais
elencar algumas conquistas jun-

to à Prefeitura, como
Unidades de Saúde da
Família (8), escolas de
Educação infantil/cre-
ches (8), escolas estadu-
ais (5), centros sociais e
varejões (6), campos de
futebol (4), escolas de
Ensino Fundamental
(4), Centros de Educa-
ção Digital (3), CRAB,

Farmácia Municipal, Centro Cul-
tural Zazá, centro comunitário,
CRAS, CASE quadras poliesporti-
vas cobertas (4), centros de lazer
(12), academias de ginástica (8) e,
mais recentemente, a Inspetoria da
Guarda Municipal foi instalada
onde funcionava a biblioteca co-
munitária da Vila Industrial.

Com isso, há bom atendimen-
to médico nas unidades. Mas, es-
ses líderes estão solicitando à atual
gestão da Prefeitura e, com razão,
a reposição imediata dos profissio-
nais que se demitiram. Eles ainda
pedem que as áreas de lazer e os
campos de futebol tenham o mato
cortado; que os centros de lazer
passem por manutenções periódi-
cas; que a operação tapa-buracos
não demore a passar como se fosse
uma novela da Globo. Eles reivin-
dicam ainda que a avenidas Ralph
Benatti, principal corredor comer-
cial dessa região, tenha boa manu-
tenção e que os equipamentos es-
portivos e culturais tenham ativi-
dades constantes e programadas,
principalmente par a os jovens.

Tendo em vista o "aparente
descompromisso" da atual gestão
municipal com as demandas comu-
nitárias, seus líderes formais e in-
formais têm se articulado com in-
tensidade para cobrar mais e me-
lhores ações da Prefeitura, em es-
pecial, a melhoria do atendimen-
to. Como eles têm sido pouco aten-
didos, as críticas à Prefeitura nas
redes sociais têm se intensificado.
Com mais diálogo isso poderia ser
amenizado. Mais trabalho da Pre-
feitura também ajudaria e muito.

———
Barjas Negri, prefeito de
Piracicaba por três gestões

Manhã de carnaval
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Manhã de car-
naval tão  ter-
 na como a

canção que lhe guar-
da o nome. Ou talvez
seja o romance que
releio, com Vadinho,
vivo que morto, já no
primeiro capítulo -
caído bem no meio,
justamente, de uma
manhã de carnaval como a que
agora começa. Parece que sinto.
Há cheiro de cachaça. Há um de-
funto no chão da praça a exibir
solene e imensa mandioca amar-
rada entre as pernas cobertas por
uma saia rendada ao modo das
baianas. É Dona Flor que vem
vindo? Bem-vindos são meus
São Jorges Amados. Ogunhê!
Mas talvez me seja somente o
meu estado de alma nesta mi-
nha manhã de carnaval, entre
um café e outro, enquanto an-
seio a cerveja do almoço e fal-
seio que ouço o cavaquinho do
magricelo Mascarenhas a vibrar
mansinho. Fecho o livro e rio,
repetindo uma de suas epígrafes
ao léu: "Deus é gordo" (afir-
mou Vadinho a chegar ao céu).

Talvez sejam, ago-
ra, de repente, os sába-
dos de carnavais de on-
tem em minha mente -
carnavais descendo a
Governador, a exigir
que se corra e que se
pule atrás da Banda do
Bule. Não faltavam Va-
dinhos vivos pelas cal-
çadas piracicabanas

cheias de gente que detesta ver a
multidão a correr e a beijar a ho-
mens e mulheres mais na boca do
que na testa. Talvez seja meu pai
quem sobe do mercado, também
amaldiçoando a festa - calva sem
cor e sem tom, manchada à força
da troça com um beijo vermelho
de batom. Não era nem meio-dia e
já era quase um dia e meio. Cheiro
no ar da lembrança o cheiro da
cachaça que dança misturada a
marchinhas cantadas em altos
volumes, animadas por lenços proi-
bidos embebidos em rios de lança-
perfume. Meu cachorro late no
portão, como meu pai - e ambos
praguejam o povo: "Deus os le-
vem, diabos" (e quem dera os deu-
ses me levassem para ser hoje me-
nino e viver tudo de novo).

Alê Bragion

"Sai da rua!" - gritavam para
mim de dentro de casa num da-
queles sábados de alegria enquan-
to eu via pela primeira vez, vestida
de purpurina pura, uma mulher-
colombina fantasiada de seminua.
Deus sabe o que faz - e se Deus fez,
não há mal (não, é?). E foi ali, na-
quela manhã de sábado de colom-
bina sem pecado e pierrô sem ri-
val, que intui por inteiro (e na
hora) o que era o carnaval. De-
pois, e sem combinação certeira,
iam as lojas do centro se fechando
- ante as brincadeiras da banda
que descia cantando e beijando.

Talvez não fossem as falofó-
rias procissões da Antiguidade tão
sagradas como as manhãs profa-
nas daqueles sábados de fantasia
e verdade, de desejo sem receios,
de carne explícita em louvor a Di-
oniso, de sons, de aromas e de ri-
sos. "Deus te guarde" - acabava
ao final até mesmo meu pai (já de

idade) bendizendo à massa - for-
jando ver na exaltação popular
qualquer forma de santidade.

("Pois se é Vadinho, [quem
morreu] coitadinho dele! - cons-
tatou um careta, com sua más-
cara de meia, perdida a anima-
ção. Todos reconheciam o mor-
to, era largamente popular, com
sua alegria esfuziante, seu bigo-
dinho recortado, sua altivez de
malandro, benquisto, sobretudo
nos lugares onde se bebia, joga-
va, e farreava; e ali, tão perto de
sua residência, não havia quem
não o identificasse" - descreve o
romance de amor dos dois ma-
ridos de Dona Flor. Morreram
por aqui, como Vadinho, as ma-
nhãs de carnaval? - me pergun-
to, enquanto formulo minha
própria negativa afirmação.).

Manhã, tão bonita manhã
- repito baixinho, retomando
a canção-coração que me quer
carnavalizar o sábado em do-
ces ais. Morrem os Vadinhos,
penso. Mas não morrem em
mim (acho) os carnavais.

———
Alê Bragion, cronista des-
te matutino desde 2017

Paiva Neto

Desde a madru-
 gada de segun-
da-feira, dia 6

de fevereiro, todos nós
temos nos comovido
com as consequências
do terremoto de mag-
nitude 7,8 na escala Ri-
chter, cujo epicentro foi
o povoado de Kahra-
manmaras, no sudoeste da Tur-
quia, próximo à fronteira com a
Síria, provocando grande destrui-
ção nesses dois países. Por volta
de 2.000 réplicas foram registra-
das após o tremor inicial, em um
raio de alcance de 250 quilôme-
tros, afetando centenas de muni-
cípios. Até o fechamento deste ar-
tigo, a Organização Mundial da
Saúde (OMS) reportou mais de 35
mil mortes nas áreas atingidas,
além de dezenas de milhares de
feridos e desaparecidos. Estima-se
cerca de 1,5 milhão de desabriga-
dos. Israel, Iraque, Chipre e Líba-
no também sentiram os efeitos
desse abalo sísmico, mas, feliz-
mente, não houve vítimas nesses
locais. A OMS avalia ainda que
26 milhões de pessoas foram po-
tencialmente expostas aos desdo-
bramentos dessa catástrofe.

Endereçamos as nossas mais
sinceras vibrações de solidarieda-
de aos que têm sofrido com esse
que está sendo considerado o séti-

mo maior desastre na-
tural do século 21. Quan-
to aos que nos antecede-
ram no caminho da
Grande Pátria Espiritu-
al, o Mundo da Verda-
de, o nosso conforto é
que os mortos não mor-
rem. Onde quer que se
encontrem, estão mais
vivos do que nunca. Ro-
gamos o amparo com-

passivo dos Anjos Celestiais, Almas
Benditas, Espíritos Luminosos, Nu-
mes Tutelares, enfim, seres amigos
que abraçam nossas Irmãs e nossos
Irmãos desencarnados nestes dias
de dor. Jesus, o Cristo Ecumênico, o
Divino Estadista, acolhe a todos os
habitantes da Terra e do Céu da
Terra, com Seu Amor Infinito. Em
Seu Redentor Apocalipse, capítulo
21, versículo 4, Ele nos fortalece:

- E Deus lhes enxugará dos
olhos toda lágrima, não haverá
mais morte, não haverá mais
luto, não haverá mais pranto,
nem gritos, nem dor, porque as
primeiras coisas passaram.

Nessa hora dramática, nos-
sos corações também se enchem
de Fé ao observarmos a empatia
mundial, com a mobilização de
mais de 70 países, que enviam aju-
da humanitária e equipes de res-
gate. O Brasil igualmente tem con-
tribuído com seus esforços de so-
corro. Em minhas pregações fra-
ternas, sempre ressalto o insofis-
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Refletir, orar e agir solidariamente

mável valor pragmático da Cari-
dade, da Fraternidade, da Gene-
rosidade. Não é, absolutamente,
enfiar um pão seco pela goela de
um carente social que não tem
onde cair e afastar-se dele o mais
rápido possível. A Caridade é a for-
ça que nos mantém de pé! Carida-
de expressa pujança, competência,
qualidade, respeito, afeto, carinho
e mais uma porção de elementos.
Em nossas vidas quando áridas -
por ausência de conexão com a
Boa Vontade de Deus - às vezes
pouco percebemos quanto a Cari-
dade Celeste nos faz falta!

Por isso, convidamos todos à
reflexão, à prece e à ação solidária.
É necessário unirmos nossos me-
lhores sentimentos em torno da-
queles que padecem e renovarmos
nossa Esperança no manancial
inesgotável que abastece toda a vida
no Cosmo: Deus, Mãe-Pai da hu-
manidade, independentemente das
nossas crenças e descrenças.

Minhas Irmãs e meus Ami-
gos, minhas Amigas e meus Ir-
mãos que nos acompanham por
todas as mídias: rádio, TV, inter-
net, publicações impressas e a imen-
sa audiência da Super Rede Boa

Vontade de Comunicação, na Ter-
ra e no Mundo Espiritual Eleva-
do, vibrem na poderosa corrente
ecumênica de prece do Templo da
Boa Vontade, entoando comigo e
com o talentoso Coral Legionário
uma fervorosa oração em forma
de poesia e música, intitulada
"Deus é a minha força". Suplique-
mos ao Alto que os povos do pla-
neta, em especial da Turquia e da
Síria, recebam o Beneplácito Subli-
me às rogativas que dirigem, nes-
te instante, ao Misericordioso Co-
ração de Deus ou Allah - como
nossos Irmãos muçulmanos deno-
minam o Criador dos mundos.
Atendei, Senhor, a esses pedidos!

 DEUS É A MINHA FORÇA
Pois a minha força,

Com o meu canto, é Deus.
Pois a minha força,

Com o meu canto, é Deus.
Eis que Deus é a minha salvação,

E Nele confiarei e não temerei.
Porque a minha força,

Com o meu canto, é Deus.
E Ele é a minha salvação!

É Deus de Amor!
Ele é Deus de Amor!
Ele é Deus de Amor!
Ele é Deus de Amor!

Deus de Amor!
———
José de Paiva Netto, es-
critor, jornalista, radia-
lista, compositor e poeta.
É presidente da Legião
da Boa Vontade (LBV)
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Vereador quer comissão sobre
descumprimento do orçamento
Projeto de resolução 3/2023 foi protocolado na Câmara Municipal
de Piracicaba nesta sexta-feira (17) por Laércio Trevisan Jr. (PL)
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Unimed Piracicaba
implantado serviço
informatizado nos leitos

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) protocolou, nesta sexta-
feira (17), o projeto de resolução
3/2023, com o intuito de consti-
tuir uma comissão de estudos
para avaliar problemas relaciona-
dos ao descumprimento do orça-
mento municipal aprovado para
os exercícios financeiros de 2021
e 2022 relacionado à prevenção
de inundações e alagamentos nas
imediações do Teatro Municipal
“Dr. Losso Netto”, no cruzamen-
to das avenidas Independência e
Armando Salles, assim como em
relação à rua Liberato Macedo,
localizada no bairro São Dimas.

Na justificativa, Trevisan Jr.
recorda que, no primeiro ano da
atual Administração, foi aprovada
uma emenda de sua autoria para
retirar R$ 2,5 milhões da área de
controle da administração ambien-
tal da Simap (Secretaria Municipal
de Infraestrutura de Meio Ambi-
ente) para o setor de prevenção de

Projeto de resolução 3/2023 foi protocolado nesta sexta-feira (17)

Assessoria Parlamentar

inundações e alagamentos da Se-
cretaria Municipal de Obras e Ze-
ladoria (Semozel) para que fossem
iniciadas as obras de prevenção
de inundações e alagamentos.

Ele também destaca que já
apresentou requerimento para
questionar o Executivo Munici-
pal sobre providências adota-
das para a prevenção de enchen-
tes, assim como relacionadas a
projetos e custos para execução
de obras desta natureza.

A propositura estabelece,
ainda como finalidade da comis-
são de estudos, consultar servi-
dores públicos municipais, con-
vocar e/ou convidar pessoas físi-
cas e ou jurídicas que possam
contribuir para ampliar o conhe-
cimento do descumprimento do
orçamento e elaborar e encami-
nhar relatório para apreciação do
Plenário do Legislativo, apresen-
tando providências cabíveis.

De acordo com o artigo 3º do

PR 3/2023, a comissão será consti-
tuída por três membros e a estru-
tura será financiada pela Câmara
Municipal de Piracicaba. A propo-

situra ainda passará pela CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça e
Redação) antes de ficar apta para
ser votada no Plenário da Casa.

Filipe Paes/Studio47

Solicita Fácil é o novo recurso, que aprimora a experiência do paciente

Além de oferecer excelência
em saúde, surpreender pacientes
e acompanhantes está entre os
desafios do Hospital Unimed Pi-
racicaba, que implantou, nos lei-
tos, a plataforma digital Solicita
Fácil, que atende aos chamados
de manutenção, higiene, enxoval
e relacionamento, por meio de QR
Code. O dispositivo foi desenvol-
vido pelo Grupo SPSP, empresa
terceira, responsável pela limpeza
e portaria do complexo hospitalar.

“Os conceitos de hotelaria
são ferramentas cruciais para a
entrega de serviços hospitalares
diferenciados. Enquanto os mé-
dicos e demais profissionais da
saúde se preocupam com o cui-
dado do paciente, a equipe de
hospitalidade se empenha para
proporcionar uma experiência
única”, disse Carlos Joussef, pre-
sidente da Unimed Piracicaba.

O dirigente explica que antes
de integralizar a ferramenta no
HU, o departamento Gestão de
Processos e Projetos testou nos lei-
tos da Pediatria para análise do
processo e identificação das pos-

síveis falhas e riscos. “Somente
após as melhorias implementadas,
expandimos para as demais enfer-
marias do nosso hospital. Atual-
mente, recebemos, em média, 40
solicitações por dia”, revelou.

Mais do que conforto e como-
didade para paciente e acompa-
nhante, a implantação do Solicita
Fácil otimizou a rotina das equipes
de enfermagem, que podem, hoje,
se dedicar, integralmente, ao cui-
dado à saúde. “Há também o de-
sejo de ampliar a novidade para
o departamento de Nutrição e Di-
etética, com o objetivo de reduzir
a necessidade do uso da campai-
nha no leito, serviço exclusivo
para demandas assistenciais”.

Em relação à satisfação dos
beneficiários, Joussef conta que,
mesmo em poucos dias de uso, o
feedback tem sido positivo. “O aten-
dimento ficou muito mais perso-
nalizado. Além dos clientes, nos-
sos maiores patrimônios, as equi-
pes também elogiaram a nova fer-
ramenta digital e já sentem mudan-
ças significativas nos fluxos e pro-
cessos assistenciais”, finalizou.
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Vereador visita Lar e reafirma
continuidade de parcerias
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Recepção aos alunos veteranos lota Salão Nobre do Centro

André Bandeira foi recebido pelo Diácono Marcos Antonio Canobre,
presidente interino da entidade e pelo Diácono Silvio Luiz Plotegher

Assessoria Parlamentar

O vereador André Bandeira
(PSDB) visitou no último dia 14 o
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
acompanhado dos representantes
da escola Abtec. O parlamentar
foi recebido pelo Diácono Marcos
Antonio Canobre, presidente in-
terino da entidade, e pelo Diáco-
no Silvio Luiz Plotegher. Duran-
te a reunião, foram apresentados
dados sobre a atual situação do
Lar, conversaram sobre as reali-
zações de 2022 e a continuidade
das ações e parcerias para 2023
entre o gabinete do parlamentar.

Em 2022 o Lar foi contem-
plado com o “Dia da Beleza” que
contou com esmaltação de unhas,
corte de cabelo e barba, entre ou-
tras atividades aos idosos resi-
dentes, parceria do gabinete do
vereador André Bandeira e a es-
cola Abtec. O complexo atende
mais de 350 idosos, das mais va-
riadas localidades do Brasil, con-
solidando Piracicaba como a pri-
meira cidade geriátrica do Brasil.

Segundo a gerente comercial
Andressa de Medeiros, os direto-
res da escola “amam fazer esse

tipo de trabalho social porque re-
almente faz parte do pensamento
da empresa. O crescimento pro-
fissional também vem do cresci-
mento social e das oportunida-
des que as pessoas têm”, disse.

“É muito bacana ver uma em-
presa que investe não só nas suas
atividades dentro de quatro pare-
des, mas também no social do nos-
so município, valoriza aquilo que
nós temos na cidade. Eu valorizo
demais e tenho um carinho enor-
me pela entidade. O Lar presta um
serviço muito importante para nos-
sa cidade e para essas pessoas e cons-
tantemente trabalhamos para aju-
dar a entidade em tudo aquilo que
podemos”, declarou o vereador.

A escola de cursos se com-
prometeu a continuar com as
ações para esse ano levando pro-
fissionais para ajudar no atendi-
mento junto aos idosos. O verea-
dor André Bandeira também se
colocou à disposição em tudo aqui-
lo que puder ajudar no sentido de
buscar recursos, a exemplo das
emendas parlamentares, com de-
putados estaduais e federais.

Universitários acompanharam mensagem de boas-vindas da equipe administrativa

Divulgação

O início das aulas dos alunos
veteranos da Unimep (Universi-
dade Metodista de Piracicaba)
nesse 1º semestre, promovido na
última segunda-feira, 13, no Cam-
pus Centro (Piracicaba) foi emoci-
onante. Mais de 500 universitári-
os compareceram à Recepção aos
Alunos e lotaram o Salão Nobre
do campus. No local, eles partici-
param de acolhida realizada pelo
reitor, Ismael Valentin, diretores
de áreas, equipe da Pastoral Uni-
versitária e da agremiação espor-
tiva Atlética Tubarões. Também
estiveram docentes e coordenado-
res das graduações e funcionári-
os técnico-administrativos.

Ao longo do evento, os univer-
sitários puderam acompanhar as
mensagens de boas-vindas da pas-
tora Márcia Pereira, coordenado-
ra da Pastoral Universitária; do
prof. Ismael Valentin, reitor; da
professora Marlene Moreno, dire-
tora de Graduação, Pós-Graduação
e Pesquisa; do prof. Josué Lazier,
coordenador da Avaliação Institu-
cional e diretor de Extensão e Cul-

tura; da professora Renata Bueno,
diretora de Relação Institucionais,
e de Michael Adorno, coordenador
administrativo da universidade.
Em seguida, os estudantes foram
recepcionados pela equipe da agre-
miação esportiva Atlética Tubarões.

A recepção contou ainda com
momento musical promovido pe-
las professoras Janea (piano) e
Sandra (voz), que apresentaram a
canção “Coração de Estudante”,
de Milton Nascimento. Após a so-
lenidade, eles se dirigiram às sa-

las de aula para o início das ativi-
dades acadêmicas do semestre.

Já no próximo dia 27 de fe-
vereiro, a partir das 19h, tam-
bém no campus Centro da Uni-
mep, será realizado o evento de
recepção dos alunos calouros.

Paulo Roberto Borges assu-
me a Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel). Bor-
ges, que está à frente da Secreta-
ria Municipal de Transportes In-
ternos (Semutri), vai responder
pelas duas pastas. Ele substitui-
rá Paulo Ferreira da Silva.

Paulo Roberto Borges é natu-
ral de São Paulo e atuou 31 anos
em diversas áreas, como oficial da
Polícia Militar, como comandante
de batalhões e gerenciamento de
atividades em diversas cidades,
sendo sete anos em Piracicaba. É
mestre em Ciência Policiais, de Se-
gurança e da Ordem Pública pelo
Centro de Aperfeiçoamento e Es-
pecialização Superior da Polícia
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Paulo Roberto Borges assume a Secretaria de Obras e Zeladoria

Borges assume a Semozel (Secretaria de Obras e Zeladoria)

Militar (CAES) e bacharel em Ci-
ências Jurídicas pela Faculdade
Eduvale, de Avaré, e em Ciências
Policiais, de Segurança e da Or-
dem Pública pela Academia de
Polícia Militar do Barro Branco.

Também assume cargo na
Semozel o engenheiro civil Vic-
tor Marques Regitano. Ele é for-
mado em Engenharia Civil pela
Escola de Engenharia de Piraci-
caba (EEP) e tem experiência
como engenheiro de obras, ten-
do atuado com planejamento,
criação e execução de projetos e
acompanhamento de obras civis.

Luciano Celêncio, que ocupa-
va o cargo de assessor de gestão de
projetos, também foi exonerado.
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Arrastão da Dengue acontece
na região do Vila Cristina

Neste sábado, 18, as equi-
pes do Arrastão da Dengue es-
tarão na região do Vila Cristi-
na, das 8h às 14h, para recolhi-
mento de inservíveis, passando
pelos bairros Jd. Monte Cristo,
Jd. Ibirapuera, Jd. Camargo,
Tatuapé e Santo Antônio. O
ponto de encontro será o Cen-
tro Comunitário do bairro, que
fica ao lado da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA). A orien-

tação é para que os moradores dei-
xem nas calçadas qualquer mate-
rial que possa acumular água. Não
serão recolhidos entulho, lixo do-
méstico e galhos de árvores.

O Arrastão da Dengue é re-
alizado pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio do Plano Muni-
cipal de Combate ao Aedes
(PMCA), ligado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde.

O objetivo é o combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

De acordo com o banco de
dados da Vigilância Epidemioló-
gica, de 01/01 a 16/02, foram 582
notificações de dengue, com 24
casos positivos, sem óbito pela do-
ença. No mesmo período de 2022
foram 802 notificações, com 20
confirmações e nenhum óbito.
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Bebel: “Sem baixar os juros
economia do Brasil não cresce”
“Por isso, as críticas do presidente Lula à postura do Banco Central
são pertinentes e endossadas pela população”, diz a deputada Bebel
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4º EATIC: o futuro é agora, com
segurança, inteligência e inovação

Bebel considera essencial a redução da taxa de juros no país, para
gerar desenvolvimento e novas oportunidades de emprego

Divulgação

 A vice-presidenta estadual do
Partido dos Trabalhadores, a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT), diz que o Brasil tem a maior
taxa de juros do mundo, com um
valor que é mais que o dobro do
segundo colocado e que apoia a
posição do presidente do país, Luiz
Inácio Lula da Silva, de pressionar
o Banco Central para que reveja a
taxa Selic, que está em 13,75%. “Por
isso, as críticas do presidente Lula
à postura do Banco Central são
pertinentes e endossadas pela po-
pulação. Sem baixar os juros, a eco-
nomia não cresce e não poderemos
enfrentar os desafios que o país
possui”, enfatiza, com base em
pesquisa de opinião pública.

A Professora Bebel, que tam-
bém é presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial de Ensino), destaca que
pesquisa realizada pela Genial/
Quaest, divulgada nesta semana,
mostra que 76% dos brasileiros
acredita que o presidente Luiz
“está certo em tentar forçar a
queda da taxa de juros”, enquan-
to só 14% disse que não concorda
com o petista.  Outros 8% disse-
ram que não sabem ou não res-
ponderam. Em 1º de fevereiro, o
BC (Banco Central) decidiu, por
unanimidade, manter a taxa bá-

sica, a Selic, em 13,75% ao ano. A
medida foi criticada por Lula
mais de uma vez. Em uma das
ocasiões mais recentes, o atual pre-
sidente afirmou que o país tem a
“cultura” de juros altos e chamou
de “vergonha” o aumento da taxa.

Segundo a pesquisa, os elei-
tores do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) são aqueles que mais dis-
cordam de Lula (61%). Entretan-
to, mesmo entre o grupo, a maio-
ria (61%) disse que concorda com
a tentativa do atual chefe do Exe-
cutivo de forçar a queda da taxa
de juros. Além disso, para 87% dos
que votaram em Lula, o atual pre-
sidente está certo. Só 8% discor-
dam. Aqueles com a menor renda
são os que mais apoiam o petista:
até 2 salários mínimos (79%) e
mais de 2 a 5 salários (77%). Para
72% das pessoas com investimen-
tos, Lula está certo em seu com-
portamento. Entre aqueles que
não investem, 77% afirmaram
que concordam com o petista.

A deputada Bebel considera
um absurdo a taxa Selic de 13,75%
ao ano no país, 8% acima da infla-
ção registrada no Brasil. “Os ju-
ros altos impedem o desenvolvi-
mento do país e, consequentemen-
te, a geração de emprego e renda à
população brasileira.  Portanto,

todos os brasileiros de bem que
querem o desenvolvimento do nos-
so pais devem repudiar a decisão
do Banco Central (BC) de manter
a taxa de juros em 13,75%”, fala.

Para ela, essa alta taxa de ju-
ros é um impedimento a novos
investimentos, à geração de no-
vos empregos e novas oportuni-
dades para os brasileiros. O Bra-
sil tem a mais alta taxa de juros
do mundo. “Esse atual patamar
dificulta os investimentos e só

favorece quem trabalha na espe-
culação financeira. Essa situação
só favorece o mercado financeiro
que não gera emprego, riqueza e
não melhora a vida das pessoas.
Precisamos de uma política eco-
nômica que desestimule o investi-
mento no mercado financeiro para
estimular o investimento no setor
produtivo, que gera riqueza, tra-
balho e que melhora a economia
e a vida das pessoas”, enfatiza
a deputada Professora Bebel.

Em parceria com a SND, a
Microsoft e o HUB Piracicaba e
com o apoio do Parque Tecnoló-
gico de Piracicaba, a ATEPI rea-
liza a quarta edição do EATIC -
Encontro ATEPI de Tecnologia
da Informação e Comunicação.
O evento de 2023 será realizado
no núcleo Parque Tecnológico de
Piracicaba e abordará temas que
estão movimentando o mundo

da tecnologia. Os assuntos abor-
dados são extremamente estra-
tégicos para empresas e profis-
sionais da área. O EATIC é gra-
tuito e aberto ao público. Ins-
crições: https://bit.ly/3Xu1vXQ

Participe e se mantenha
atualizado com as tecnologias
do momento. Confira a agenda
do evento, os palestrantes e os
temas que serão abordados.

PROGRAMAÇÃO
08h00: Recepção do público
08h50: Abertura
09h00: Alfonso Menegola (Cloud Solution Architect - Micro-
soft / Professor - Insper)
Data Science: Mitos e uso estratégico de dados em negóci-
os / Ciência de dados para tomadores de decisão.
09h50: Lucas Branquinho (Especialista Cloud na SND / Mi-
crosoft 365) e Jorge Vera (Cloud Architecture and Support
Manager na SND Distribuição)
Tendências e Mercado: Segurança hoje e amanhã.
10h20: Fabio Hara (Azure Developer Audience PMM / Digital
& App Innovation GTM Mgr )
Microsoft Azure
11h10 às 13h00: Intervalo dedicado a networking e almoço
13h00: Otavio Borges (Head of BU IT Infrastructure Services
na MTCORP)
Importância da governança de T.I.
13h30: Danilo Lopes (Product Owner no PECEGE)
Growth Hacking: Marketing orientado a dados e produtos.
14h00: Gustavo Gonzalez (Analista de Sistemas, Especia-
lista em Marketing Digital e Diretor da eCliente)
Sua empresa no digital: Como ser encontrado pelo cliente ?
14h30: Gilberto Miniquiél (Diretor de Tecnologia na GAtec)
A importância da tecnologia na agroindústria para o desenvol-
vimento sustentável.
15h00: Willerson Segatto (Dono do Grupo Lofty)
A importância da infraestrutura para a área de T.I.·
15h30: Encerramento e sorteio de brindes

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Consulado do Palmeiras
doa 200 kits escolares

kits foram entregues para alunos de São Pedro

Divulgação

Nessa semana, voluntários
do Consulado do Palmeiras da
região de São Pedro entregaram
200 kits de material escolar para
alunos da cidade. Crianças da
Emeb Dr. Celso Silveira Mello
(Vertentes), da Emeb Maria
Amélia Pimentel (Floresta Escu-
ra) e da Casa da Criança de São
Pedro receberam as doações.  De

acordo com Marcelo Infantosi,
cônsul da Sociedade Esportiva
Palmeiras, todo material foi com-
prado pelos membros do Consu-
lado. "O kit que montamos tinha
lápis HB ecológico, lápis HB con-
vencional, canetas esferográficas na
cor azul e verde, borrachas, para
compor o material escolar das cri-
anças e adolescentes até o 9º ano".

O presidente da Federação
Brasileira de Jornalistas e Co-
municadores de Turismo, Ivan
Laygraud, de Guaratinguetá, fez
entrega, à ministra do Turismo,
Daniela Carneiro, de proposta

TURISMO

Bianca Colepicolo

para o cumprimento do artigo
180 da Constituição Federal,
que trata da inclusão de recur-
sos financeiros na LOA (Lei Or-
çamentária Anual) dos Municí-
pios, dos Estados e da União.

Arquivo

Carnaval da inocência em foto
de 1965 no Clube Coronel
Barbosa, na qual aparece o
Bloco das Colombinas . Nela
estão Wania Jordão Falan-
ghe, Renata de Mattos Bella-
to, Ivana França de Negri,
Ana Cristina Vianna Fiora-
vante, Jussara Sansigolo,
Ana Cristina de Mattos Mar-
condes, Silvia Angeli Jordão,
Ana Maria de Mattos Hartse-

CARNAVAL
ma, Claudia de Mattos Bella-
to, Heloisa Angeli  Jordão e
Maria Fernanda de França
Cabrini. Foto do arquivo da
escritora Ivana França de
Negri. veja mais curiosida-
des de Piracicaba em http://
fotoeahistoria.blogspot.com.
(Edson Rontani Júnior - Pira-
cicaba Antiga no Facebook e
no Youtube - Facebook e Ins-
tagram : edsonrontanijr)

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Câmara derruba veto a projeto que
institui ‘reintegração humanizada’
Parlamentares usaram a palavra para rebater acusações de que o
projeto incentivaria invasões; votação aconteceu na quinta-feira (16)

IIIIINDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕES

Vereador pede corte de
mato, poda de árvores
e limpeza de calçada

Com 14 votos contrários e sete
favoráveis, foi rejeitado o veto do
Poder Executivo ao projeto de lei
226/2022, que institui no municí-
pio um regime de transição para os
processos de reintegração de posse
no município. O objetivo da maté-
ria é fazer com que a administra-
ção se antecipe às operações nas co-
munidades que estão na iminência
de ocorrer por determinação judici-
al e adote medidas de acolhimento
às famílias que serão despejadas,
para que o processo seja realizado
de forma humanizada. O veto foi
analisado durante a 5ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (16).

O projeto foi aprovado em pri-
meira e segunda discussões pela
Câmara no dia 15 de dezembro,
com votações unânimes. A propo-
situra foi vetada pelo Poder Execu-
tivo, sob a alegação de que invade
a competência exclusiva do muni-
cípio e gera despesas. Na CLJR (Co-

missão de Legislação, Justiça e Re-
dação), o veto recebeu parecer con-
trário. Na sessão desta quinta-fei-
ra, o veto teve dois votos contrári-
os a mais do que o necessário para
ser derrubado. Agora, o projeto
segue para ser sancionado pelo pre-
feito Luciano Almeida (sem parti-
do). Na falta da assinatura, a pro-
mulgação ficará por conta do pre-
sidente da Câmara, Wagner de
Oliveira, o Wagnão (Cidadania).

Vários parlamentares usaram
a palavra para rebater acusações
de que o projeto incentivaria inva-
sões. “O projeto foi colocado para
atenuar o sofrimento dessas famí-
lias que serão despejadas”, expli-
cou o vereador Paulo Campos (Po-
demos). A vereadora Rai de Almei-
da (PT) defendeu que o próprio STF
(Supremo Tribunal Federal) suge-
riu que os Legislativos apresentas-
sem propostas que criassem condi-
ções de os despejos acontecerem de

forma humanizada. O vereador
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, exibiu um vídeo do pre-
feito Luciano Almeida durante a
campanha eleitoral, prometendo
que atenderia às necessidades das
famílias integrantes das ocupações.

Já a vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, criticou a extinção de ór-
gãos como a Emdhap (Empresa
Municipal de Desenvolvimento
Habitacional) em um momento crí-
tico na área habitacional e a falta
de políticas públicas nesse sentido.
“O que estimula a ocupação é a fal-
ta de moradia”, disse. O vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) lembrou
que o projeto só dá apoio às pessoas
necessitadas. O vereador Josef Bor-
ges (Solidariedade) defendeu que o
veto fosse mantido em função da
inconstitucionalidade do projeto,
que poderá ser revogado pela Justi-
ça. “Estão vendendo ilusão para esse

povo”, colocou. Por sua vez, o vere-
ador Fabrício Polezi (Patriota) ar-
gumentou que o recado que se dá,
com a manutenção do projeto, é in-
centivar novas invasões. Ele defen-
deu que a Câmara deve encon-
trar soluções para o problema e não
impor obrigações ao município.

O vereador Acácio Godoy (PP)
desafiou que seja apontado o arti-
go do projeto que incentiva inva-
sões e lamentou a falta de política
habitacional. “Não precisaríamos
estar legislando sobre esse tema
se já houvessem as manifestações
necessárias para atender a essa
crise. Só se governa de uma faixa
social pra cima e finge que não
tem ninguém abaixo”, avaliou.
Após a votação, os vereadores
Gustavo Pompeo (Avante) e Ana
Pavão (PL) declararam voto. Am-
bos abordaram o desejo de discu-
tir políticas públicas referentes ao
déficit habitacional do município.

FALECIMENTOS

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial nº 15/2023 - Processo nº: 232/2023 - Objeto: CONTRA-
TAÇÃO DE  SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DE ÁREAS VERDES E TER-
RENOS PARTICULARES  - Início da Sessão Pública: 08/03/2023 às
09:00 horas,  na Secretaria Municipal de Turismo, sito a Rua General Osó-
rio, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo encontra-se à disposi-
ção no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Ama-
ral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São Pedro, 17
de fevereiro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial nº 16/2023 - Processo nº: 233/2023 - Objeto: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO
DO PLANO OPERACIONAL DO TRANSPORTE COLETIVO - Início da Ses-
são Pública: 07/03/2023 às 09:00 horas,  na Secretaria Municipal de Turismo,
sito a Rua General Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São
Pedro, 17 de fevereiro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial nº 06/2023 - Processo nº: 135/2023 - Objeto: AQUISIÇÃO
DE EQUIPAMENTOS DE MONITORAMENTO - Início da Sessão Pública:
07/03/2023 às 14:30 horas,  na Secretaria Municipal de Turismo, sito a Rua
General Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo encontra-
se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Va-
lentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São Pe-
dro, 17 de fevereiro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Tomada de Preços nº  04/2023  -  Processo nº  231 /2023 - Objeto: OBRAS DE
REFORMA DAS PRAÇAS MUNICIPAIS FÓRUM E SANTA CRUZ. -  INÍCIO DA
SESSÃO PÚBLICA:  10/032023. Os envelopes dos licitantes com a documenta-
ção e a proposta deverão ser entregues no Departamento de Compras e Licita-
ções,  sito à Rua Valentim Amaral, 748, nesta cidade, até às 11h00 do dia 10/03/
2023. O início da abertura dos envelopes será às  14h30  do dia   10/03/2023, na
Sala de Abertura de Licitações, sito à Rua Valentim Amaral, 748, nesta cidade. O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licita-
ções, ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas São
Pedro, 17/02/2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS
SRA. OLINDA OSTI MONTRASIO
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filha dos fina-
dos Sr. Pedro Osti e da Sra. An-
tonia Perin, era viúva do Sr. Jose
Mesquita Barros; deixa os filhos:
Elisabete Montrasio, casada com
o Sr. Joel de Souza Matos; Anto-
nio Carlos Montrasio, já falecido,
deixando viúva a Sra. Alcione
Montrasio e Wilson Montrasio, já
falecido, deixando viúva a Sra.
Sonia Maria Pereira Montrasio.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, irmãs, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às

13h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM PIETRO RUBIA BARBO-
ZA faleceu anteontem, na cidade
de Campinas/SP, contava 14 anos,
filho do Sr. Alex Aparecido Barbo-
za e da Sra. Jessica Carla Rubia
Barboza. Deixa avós, tios, tias,
primos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
SR. JOÃO SANTOS COSTA fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filho dos finados Sr.
Cristino Costa e da Sra. Leonilia
Santos Costa, era casado com a
Sra. Maria Sousa Sardinha; deixa
os filhos: Maria Antonia; Adriano;
Elizangela; David; Leonildes; Cris-
tina; Johnathan e Iron. Deixa gen-
ros, noras, netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Memo-
rial de São Pedro para o Cemitério
Parque São Pedro na cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VALKIRIA CAMPOS BOT-
TENE faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filha dos fi-
nados Sr. Antonio Campos e da
Sra. Amabile Frare, era casada
com o Sr. Jose Carlos Bottene;
deixa os filhos: Marcia Cristina
Campos Bottene dos Santos, ca-
sada com o Sr. Mauricio Felizardo

dos Santos; Maurilia Aparecida
Campos Bottene, casada com o Sr.
Marcio Vitor Ambrosio; Marli de
Fatima Campos Bottene Ianhe, ca-
sada com o Sr. Adriano Bertoli Ia-
nhe; Marcelo Antonio Campos Bot-
tene, casado com a Sra. Marcela
Santin Bottene; Marina Sueli Cam-
pos Bottene, já falecida e Marcel
Augusto Campos Bottene, já fale-
cido. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O velório ocorrerá
hoje das 08h00 às 16h45 na sala
“Safira” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Piracica-
ba, seguindo o féretro às 17h00
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RENI SARAPU DE OLIVEIRA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 82 anos, filha dos finados Sr.
Augusto Alexandre Sarapu e da
Sra. Lucilia Teixeira Sarapu, era
viúva do Sr. João Leite de Oliveira;
deixa os filhos: Edson Sarapu de
Oliveira, casado com a Sra. Isabel
Cristina Prestes de Oliveira; Willi-
am Sarapu de Oliveira, casado com
a Sra. Elaine Cristina de Oliveira;
Jonson Sarapu de Oliveira, casa-
do com a Sra. Lidia Yoshioka dos
Santos Oliveira; João Leite de Oli-
veira Junior; Wilson Sarapu de Oli-
veira, já falecido e Robson Sara-
pu de Oliveira, já falecido. Deixa
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO MACHADO fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 90 anos de idade e era
casado com a Sra. Apparecida Bu-
eno Machado. Era filho do Sr. Fran-
cisco Machado e da Sra. Lazara de
Jesus, falecidos. Deixa filhos: Ma-
ria Helena Machado da Silva casa-
da com Leonel Aparecido da Silva,
Olair Machado casado com Ivete
Lopes Machado, Elisabete Macha-
do, Ângelo Machado casado com
Neilma Machado, Marcia Regina Ma-
chado, João Carlos Machado, An-
tônio Machado, já falecido, Agnal-
do Machado, já falecido. Deixa ain-
da netos, bisnetos e demais famili-
ares.  O seu sepultamento deu-se
ontem as 16:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba Sala -
Safira, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSE SALVE BE-
LLOTTI faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 88 anos de
idade e era casada com o Sr. Ítalo
Bellotti. Era filha do Sr. Caetano Sal-
ve e da Sra. Luiza Martini Salve,
falecidos. Deixou in memorian a fi-
lha: Rosa Maria Bellotti Senicatto.
Deixa ainda netos e demais familia-
res.  O seu sepultamento deu-se
ontem as 13:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba Sala- Dia-
mante, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ADILSON PUERTA faleceu an-
teontem na cidade de Piracicaba,
aos 45 anos de idade e era filho
do Sr. Luiz Puerta Rubio e da Sra.
Aurora Capello Puerta, falecidos.

Deixa irmãos, cunhados e sobri-
nhos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba Sala-
Rubi, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CATARINO DOMINGUES RUIZ
faleceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 76 anos de idade e
era casado com a Sra. Beatriz
Batista Leme Domingues Ruiz. Era
filho do Sr. Joaquim Domingues
Fernandes e da Sra. Maria Dolo-
res Ruiz Fernandes. Deixa os fi-
lhos: Maureni , Sdarlei e Erley. Dei-
xa netos demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da
Vila Rezende Sala 01 seguindo
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. PAULINA VIEIRA faleceu an-
teontem na cidade de Conchas -

SP aos 85 anos de idade e era viú-
va do Sr. Adão Cezar. Deixa os fi-
lhos: Marcos, Marcia, Mariza, José,
falecido e Marlene, falecida. O seu
sepultamento deu-se ontem às
16:30 saindo a urna mortuária do
Velório de Paula Conchas, seguin-
do  para o Cemitério Municipal de
Conchas - SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SEBASTIANA BOTA BU-
CHALLA faleceu ontem na cidade
de Itirapina contava 92 anos de ida-
de e era viúva do Sr.Charles
Buchala.Era f i lha dos f inados
Sr.Bazilio Bota e da Sra.Alzira Mo-
reira Bota.Deixa os filhos: Maria
Ines , Charles e Sergio .Deixa ne-
tos, bisnetos, demais parente e
amigos. O seu corpo foi translada-
do para a cidade de São Pedro e o
seu sepultamento deu se ontem
saindo o féretro ás 15:00 h do Ve-
lório Memorial Bom Jesus – Sala 2
seguindo para o Cemitério Munici-
pal de São Pedro onde foi inumada
em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JESUS.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) encaminhou ao Executivo
as indicações 1015/2023 e 991/
2023, que solicitam zeladoria em
ruas nos bairros Pauliceia e São
Judas. A 1015/2023 solicita o corte
de mato e limpeza da calcada na
rua Carlos de Campos, na altura
do número 453, no bairro São Ju-
das. De acordo com o vereador, o
crescimento do mato na via foi tão
grande que já impede a passagem

dos pedestres, sendo necessária a
intervenção do Executivo Munici-
pal para retirada da vegetação.

Já a 991/2023 solicita poda de
árvore e corte de mato na rua Ja-
çanã Altair Pereira Guerrini, ao
lado do número 135, no bairro
Paulicéia. Pedro Kawai relata que
os moradores reclamam do terre-
no e da calçada com mato alto e
de árvores com falta de poda, im-
pedindo a passagem pelo local.

Pedro Kawai encaminhou as sugestões para o Executivo Municipal

Assessoria Parlamentar
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Piracicaba terá matinê no
Engenho e blocos de rua
Blocos carnavalescos ocupam vias públicas até terça-feira, 21; matinê
será domingo, 19, das 16h às 20h, no Parque do Engenho Central

FFFFFOLIAOLIAOLIAOLIAOLIA

Sesc Piracicaba tem
programação variada

Divulgação

Pira Pirou sai no domingo, da Praça da Boyes até o Largo dos Pescadores

As histórias em torno do Car-
naval de Piracicaba foram relem-
bradas com bom humor e saudo-
sismo em roda de conversa virtual
promovida na tarde de quarta-fei-
ra (15) pela Escola do Legislativo
“Antonio Carlos Danelon - Totó
Danelon”, da Câmara. Transmiti-
do pelo YouTube, o bate-papo teve
a mediação do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), diretor da Escola, e as
participações do empresário Ario-
valdo Benitez, o Vado Mirante, e
do advogado Jonas Parisotto.

Os convidados rememoraram
a trajetória de dois ícones da folia
local: Vado fez parte do grupo que
deu origem ao cordão carnavales-
co Banda do Bule, em 1977, en-
quanto Jonas e amigos fundaram
o bloco Banda da Sapucaia, em
1996. Em comum, os dois movi-
mentos começaram com poucas
pessoas e logo se tornaram sinô-
nimos, cada um em sua época, do
Carnaval de rua de Piracicaba.

Vado lembrou as diferentes
fases dos festejos na cidade, desde
os desfiles com a Banda do Bule
até os bailes nos clubes, nos quais
ele esteve presente “todos os anos”.
Jonas destacou o apelo popular da
Banda da Sapucaia, que atingiu o
ápice ao reunir 40 mil pessoas na
rua Morais Barros. Por sinal, a
descida dos blocos pela via, no
sentido contrário de veículos que

O Carnaval 2023 de Piraci-
caba – Roberto Crivellari segue
com festa em espaços públicos
para toda a população. Até a ter-
ça-feira de Carnaval, 21, a cidade
tem programa de cortejos de blo-
cos de rua e uma matinê no En-
genho Central, no domingo, 19.
O Carnaval 2023, que presta tri-
buto ao saudoso carnavalesco pi-
racicabano Roberto Crivellari, fa-
lecido em 2022, é uma realização
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal de Piracicaba), com apoio da
Selam (Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras) e da Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo).

Hoje, 18, dois blocos fazem a
folia no sábado de Carnaval, 18/
02. Às 12h30 acontece o cortejo
do Mete Marcha, que se concen-
tra em frente ao portal do Enge-
nho Central, na avenida Dr. Mau-
rice Allain, 454, e segue com mar-
chinhas de carnaval até o Chafa-
riz no Parque do Mirante. Tam-
bém tem o desfile do tradicional
Cordão do Mestre Ambrósio, que
faz concentração às 16h, na Praça
da Boyes para, às 17h, seguir em
festa até o largo dos Pescadores.

O Bloco Pira Pirou sai no do-
mingo, 19. A concentração será

às 15h na Praça José Bonifácio,
no Centro, seguindo em cortejo
a partir das 17h até o largo dos
Pescadores. Na segunda-feira,
20, a animação fica por conta do
Bloco do Amor. A concentração
será às 18h, na Praça da Boyes,
para em seguida sair em cortejo
até o largo dos Pescadores.

O último bloco do Carnaval
2023 de Piracicaba sai na terça-
feira, 21: é o Bloco da Ema, o
mais antigo em atividade da ci-
dade, com 18 anos. Concentra

às 15h em frente ao Espaço da
Ema, na rua Moraes de Barros,
176, Centro, seguindo em corte-
jo até o largo dos Pescadores.

A Semuttran (Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) acompa-
nhará os desfiles com viatura para
orientar o trânsito, assim como a
PM (Polícia Militar) de Piracicaba
e Guarda Civil Municipal de Pira-
cicaba, esta que acompanhará os
eventos com viaturas e motos.

MATINÊ - A Matinê de Car-

naval 2023 de Piracicaba aconte-
ce no domingo, 19, no Parque do
Engenho Central, a partir das 15h
(abertura do espaço), com shows
das bandas Maracangalha e Thel-
ma Sturion no palco externo do
Teatro do Engenho. O evento ain-
da terá Espaço Kids, montado no
Armazém 9, com cama elástica,
brinquedos infláveis e atividades
de lazer e recreação voltadas ao
público infantil, além de food tru-
cks. A entrada para a matinê é
gratuita e livre a todos públicos.

Neste final de semana o Sesc
Piracicaba preparou uma progra-
mação completa com diferentes ati-
vidades, em sua maioria gratuitas
e abertas ao público, para aqueles
que curtem a folia e para aqueles
que preferem ficar na calmaria.
Para quem irá curtir a folia, vale
lembrar que não é permitido o uso
de qualquer tipo de spray/buzina;
não é permitida a entrada de coo-
lers ou similares; confete e serpen-
tina são bem-vindos; é indicado
trazer seu próprio copo/garrafa
pois teremos água disponível gra-
tuitamente em nossos bebedou-
ros. A unidade também funcio-
nará em horário especial neste
Carnaval: sábado (18) - 9h15 às
18h15; domingo (19) - 9h15 às
18h15; segunda (20) - 9h15 às
18h15; e terça (21) - 9h15 às 18h15;
quarta (22) – unidade fechada.

CABARÉ DA MAFALDA -
No picadeiro de um circo, a palha-
ça Mafalda Mafalda apresenta seu
“cabaré internacional”, com sua
trupe excêntrica e atrapalhada, ela
faz de tudo para que o grande es-
petáculo se realize, mas nem sem-
pre tudo sai como esperado.  A pa-
lhaça Mafalda Mafalda, o palhaço
Antonio Bello, o palhaço Ricco, a
vidente Madame Taratatá e uma
malabarista russa nos garantem
muito riso e confusão com seus
números. Hoje, 18, às 16h. Teatro.
Grátis. Livre. Retirada de ingres-
sos com 1h de antecedência.

RODRIGO JOSÉ & BAN-
DA CHIC 10 - Um dos princi-
pais representantes da música
brega no Brasil, se apresenta
acompanhado de sua Big Band,
interpretando clássicos populares
como Sorria, Sorria (Evaldo Bra-
ga), Eu Vou Tirar Você Desse
Lugar (Odair José), Tenho (Sid-
ney Magal) e Eu não sou cachor-
ro não (Waldick Soriano) e músi-
cas próprias como Eu Te Amo e
Rosana. Com uma nova roupa-
gem que mistura blues, soul e
rock americanos dos anos 70 às

canções brasileiras mais popula-
res, o cantor recria o estilo com
arranjos refinados, que inclui trio
de metais e backing vocals. Hoje,
18, às 16h. Ginásio. 16 anos. In-
gresso - R$ 30,00 / R$ 15,00 /
R$ 10,00 credencial plena.

MÁSCARAS DOS FOL-
GUEDOS POPULARES - Com
papel, cola, tintas, fitas, brilhos
e adereços, produza sua própria
máscara inspirada nos folguedos
populares do nordeste brasilei-
ro. Após a vivência, voltada a cri-
anças e seus responsáveis,
aprenda noções de percussão
para participar de um divertido
cortejo pelo Sesc. Com Tony Aze-
vedo. Domingo, 18, às 10h30.
Sala do Curumim. Grátis. Livre.
Entrega de senhas no local com
30 minutos de antecedência.

RODRIGO REGIS & TATÁ
ALVES - Os cantores Rodrigo Ré-
gis e Tata Alves e sua banda apre-
sentam show de carnaval para to-
das as idades. Uma viagem musi-
cal pelos quatro cantos do país. No
repertório, marchinhas tradicio-
nais se misturam a clássicos do
carnaval da Bahia, músicas de blo-
cos de rua de São Paulo e São Luiz
do Paraitinga, frevos Pernambu-
canos e clássicos da MPB. Durante
o espetáculo, bonecos gigantes con-
vidam o público a interagir com as
canções. Domingo, 19, às 16h. Gi-
násio. Grátis. Livre. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

TARGINO GONDIM - Nes-
te show o cantor e sanfoneiro Tar-
gino Gondim, famoso pela compo-
sição da música que ganhou o Bra-
sil na voz de Gilberto Gil (Esperan-
do na janela) passeia pelas canções
de Luiz Gonzaga e Zé Dantas, dois
dos maiores cancioneiros popula-
res do país. No repertório, além do
grande sucesso, toca músicas como
Samarica Parteira, O Xote das Me-
ninas, Vozes da Seca, entre outras.
Terça-feira, 21, às 16h. Ginásio.
Grátis. Livre. Retirada de ingres-
sos com 1h de antecedência.
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Personagens piracicabanos são relembrados em bate-papo

Roda de conversa reuniu o vereador Pedro Kawai, o
empresário Vado Mirante e o advogado Jonas Parisotto

Reprodução/Internet

a utilizam para ir ao Cemitério da
Saudade, tinha o simbolismo de
ir “na contramão da tristeza”.

O empresário e o advogado
lamentaram que não ocorram mais
desfiles de rua na cidade. “Piraci-
caba sempre foi uma riqueza no
Carnaval e ficamos muito sentidos
de não termos mais as escolas par-
ticipando. O Carnaval é a maior
festa e a essência do brasileiro e
sempre foi a diversão mais barata
para o povo, em que você não pre-
cisa estar associado a nenhum
clube, basta organizar no seu pró-
prio bairro”, observou Jonas.

Ele usou o exemplo da própria
Banda da Sapucaia para ilustrar
como a ação do Poder Público foi
minando a festa popular. “Em 2014
começa o fim da Sapucaia, com a
proposta de sair da Morais Barros,
de só descer a rua, sem a volta. Ali
começa a perder a referência, a raiz,
o caráter popular”, disse, para em
seguida criticar a mudança para a
avenida Renato Wagner. “Perdeu
totalmente a referência, fecharam
os dois lados da avenida, vi mui-
ta gente reclamando. Piracicaba
não pode ficar sem Carnaval.”

Sobre os desfiles de rua, Vado
lembrou que as apresentações pri-
meiro aconteceram na rua Gover-
nador Pedro de Toledo, passando
depois para a avenida Armando de
Salles Oliveira, a rua Boa Morte e a

Paulista. O motivo por trás da pri-
meira mudança, aliás, foi rememo-
rado por Pedro Kawai. “Saiu da
Governador e foi para a Armando
de Salles por causa dos fios de ener-
gia, pois estavam fazendo carros
alegóricos muito altos.”

A roda de conversa “Carnaval
de Piracicaba: aspectos históricos
de suas diversas formas de mani-
festação” também fez menção às
escolas de samba que se consagra-
ram, como Ekyperalta e Caxangá,
às provocações entre os integran-
tes das agremiações, à cobertura
feita pelos veículos de comunica-
ção e aos personagens que se tor-
naram símbolo da folia no municí-

pio, como Roberto Crivellari e Ma-
dalena, figura que “era esperada
na avenida”, como ressaltou Jonas.

“Tínhamos dois grupos, o es-
pecial e o primeiro grupo. Era uma
briga de quem levava mais integran-
tes para a avenida”, disse Kawai,
sobre os desfiles das escolas de sam-
ba. “Aconteciam disputas saudáveis
entre as escolas”, acrescentou Jo-
nas, destacando o retorno que a festa
trazia à economia local. “As pessoas
passavam o fim de semana em Pi-
racicaba, deixavam dinheiro aqui,
todo mundo ganhava. O Carnaval
movimentava a cidade o ano intei-
ro, pois as escolas promoviam
ações sociais para aferir receita.”

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOSOSOSOSOS

Biblioteca realiza contação de histórias e baile de máscaras
A Biblioteca Pública Municipal

Ricardo Ferraz de Arruda Pinto é
mais um espaço mantido pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Semac (Secretaria da Ação Cultu-
ral), com programação no Carna-
val 2023 – Roberto Crivellari. Hoje,
18, a pedagoga e estudante de psi-
cologia Monika Magno recebe o
público infantil para contação de
história sobre a folia, seguida de
baile de máscaras e que termina
com música para todos presentes
entrarem no clima carnavalesco. A
atividade é gratuita e aberta ao pú-
blico de todas as faixas etárias. O
uso de fantasia não é obrigatório.

O sábado de Carnaval na Bi-
blioteca começa com a contação
de histórias, explica a pedagoga.
“Vou acomodá-los e então come-
ça a contação com os fantoches
gigantes sobre a cultura brasilei-
ra do carnaval. Por que o brasi-
leiro pula carnaval? Vamos falar

sobre isso numa linguem infan-
til, de fácil compreensão e enten-
dimento”. Esse diálogo entre cri-
anças e os fantoches acontece de
forma divertida, conta Monika.

Num segundo momento, o
público será convidado para des-
filar e, quem for sem fantasia, ga-
nhará máscara para este momen-
to. “Vamos premiar todos que
participarem”. Num terceiro mo-
mento será hora de brincar o car-
naval com DJ e muita música.

Já no domingo, 19, a tradi-
cional Hora do Conto acontece,
excepcionalmente nesta data,
fora da Biblioteca Municipal. Às
10h, a contadora de história e
autora de livro infantil Carla
Betta estará no Quiosque da Lei-
tura Maria Emília Leitão Medei-
ros Redi, no Parque da Rua do
Porto, próximo ao pedalinho, para
uma manhã cultural com as cri-
anças. A participação é gratuita.

SERVIÇO
Carnaval na Biblioteca. Hoje, 18, às 10h, na Biblioteca Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda Pinto (rua Saldanha Marinho, 333,
Centro). Classificação: livre. Participação gratuita. Inscrições e
informações pelo telefone ou WhatsApp: (19) 3433-3674.

Monika Magno comanda atividade hoje, 18, na Biblioteca Municipal

Divulgação

FUNCIONAMENTO DA CIDADE
NA SEGUNDA, 20, E TERÇA, 21

O funcionamento dos serviços
públicos em Piracicaba terá alte-
ração nos dias 20 e 21, pontos
facultativos estabelecidos por
meio do decreto municipal 19.308/
2022, por conta do Carnaval. Com
isso, o Centro Cívico, secretarias
e autarquias municipais não te-
rão expediente nesses dias, se-
gunda e terça, retornando ao seu
funcionamento normal a partir das
12h da Quarta-feira de Cinzas, dia
22/2. Todos os serviços emer-
genciais serão mantidos.
Câmara Municipal – Fechada
nos dias 20, 21 e 22/02.
Ipasp – Fechado dias 20 e 21/02.
Abre na Quarta-feira de Cinzas, a
partir das 12h.
Poupatempo Municipal – Fe-
chado dias 20 e 21/02. No dia 22/
02 abre a partir das 12h.
Poupatempo Estadual – A uni-
dade do Poupatempo estará fe-
chada nos dias 20 e 21/02, e rea-
bre às 12h da Quarta-feira de Cin-
zas, 22/2. Serviços digitais estão
mantidos durante todo o feriado
prolongado.
Transporte público – No dia 20/
02, e na Quarta-feira de Cinzas,
22/02, as linhas operam normal-
mente com horários de dias úteis.
No dia 21/02, as linhas de ônibus
funcionam com os horários de do-
mingo. A loja TUPi estará aberta nos
dias 20 e 22/02, segunda-feira e
quarta-feira, das 8h às 17h . Na
terça-feira, 21/02 estará fechada.
Coleta de lixo domiciliar – Fun-
ciona normalmente todos os dias.
Comércio – Comércio de rua e cor-
redores comerciais podem funcio-
nar normalmente durante o carna-
val, nos dias 20 e 21/02, das 9h às
18h. A decisão de abrir ou não de-
pende da decisão de cada lojista.
Shopping – Dia 20/02, das 10h
às 22h, lojas, alimentação e lazer;
terça-feira, 21/02, 14h às 20h, lo-
jas, e das 11h às 22h, alimenta-
ção e lazer.
Bancos – Fechados dias 20 e 21/
02. Na Quarta-feira de Cinzas re-
abrem a partir das 12h.
Saúde – Todos os serviços de
emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende nor-
malmente pelo telefone 192. Já as
UBSs (Unidades Básica de Saú-
de), CRABs (Centros de Referên-
cia da Atenção Básica) e USFs
(Unidades de Saúde da Família)
estarão fechadas nos dias 20 e
21/02 e reabrem na Quarta-feira
de Cinzas, às 12h.
Assistência Social – Os Centros
de Referência de Assistência So-
cial (Cras) Jardim São Paulo, Pira-
cicamirim, Mário Dedini, São José,
Vila Sônia e Novo Horizonte; Cen-
tro de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas), Cen-
tro Pop e Cadastro Único, estarão
fechados nos dias 20 e 21/02, com
retorno no dia 22/02, a partir das
12h. O Serviço Especializado em
Abordagem Social (Seas) atende-

rá normalmente nestes dias, das
8h às 22h.
Abastecimento (varejões) –
Como acontece às segundas-fei-
ras, no dia 20/2 não haverá vare-
jão. Na terça-feira, 21/02, funcio-
narão normalmente: varejões Ju-
piá, das 6h às 10h30; Alvorada II e
São Francisco, das 14h às 19h30
e Água Branca e São Jorge, das
14h às 19h30. A feira livre Santa
Cruz não acontecerá.
Mercado Municipal – Funciona
normalmente na segunda, 20/02, e
na Quarta-feira, 22/02, das 6h às
17h30. Na terça-feira, 21/02, o fun-
cionamento será das 6h às 12h.
Zoológico e Paraíso da Crian-
ça - O zoo não abre na segunda
feira, 20/02; terça, 21/02 e quar-
ta, 22/02, abre das 9h às 16h. O
Paraíso também não abre na se-
gunda-feira; terça e quarta-feira,
funciona das 6h às 20h.
Parques Públicos – Abertos. Pq.
da Rua do Porto, das 6h às 21h30;
Pq. do Piracicamirim, 6h às 21h;
Pq. do Monte Líbano, das 6h às
21h; Engenho Central, das 6h às
21h e Parque da Estação da Pau-
lista, das 6h às 21h.
Museu da Água – Fechado dias
20 e 21/02.
Cultura – A Biblioteca Pública Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto e os centros culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore e
Zazá estarão fechados nos dias
20 e 21/02, assim como a Casa do
Povoador e os teatros do Enge-
nho e Dr. Losso Netto. O Museu
Prudente de Moraes funciona nos
dias 20 e 21/02 das 10h às 14h.
Turismo
Segunda, 20/02
Turismo – Centro de Informações
Turísticas Casarão do Turismo -
Fechado
Elevador Turístico Alto do Mi-
rante - Fechado
Trenzinho - Fechado
Pedalinho - Fechado
Passeio de Barco - das 9h às 18h
Feiras de Artesanato da Rua
do Porto e Casa do Artesão
do Engenho Central – fechadas
Terça, 21/02
Turismo – Centro de Informações
Turísticas Casarão do Turismo -
das 9h30 às 17h30
Elevador Turístico Alto do Mi-
rante - das 10h às 18h
Trenzinho - das 10h às 18h
Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das 9h às 18h
Feiras de Artesanato da Rua
do Porto e Casa do Artesão -
das 10h às 17h
Pelotão Ambiental – 3422-0200
(24 horas).
Defesa Civil (199) - 24 horas.
Polícia Militar (190) – 24 horas.
Polícia Civil (197) – 24 horas.
Guarda Civil (153) – 24 horas.
Corpo de Bombeiros (193) –
24 horas.
Polícia Rodoviária - 3424-2872)
– 24 horas.
CPFL (0800-0101010 – 24 horas.

(Programação sujeita a alterações)
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Primeira turma do JovensTech é formada
O conteúdo inovador compreendeu algumas competências básicas importantes para o futuro profissional dos alunos

No dia 10/02, nas dependên-
cias da Universidade Anhembi
Morumbi, aconteceu a formatu-
ra da primeira turma de jovens
participantes do projeto Jovens-
Tech. Durante seis meses, 24 jo-
vens tiveram aulas sobre empre-
endedorismo e linguagem de
programação e realizaram exer-
cícios práticos com a supervisão
de um time de professores enga-
jados e altamente qualificados.

O conteúdo inovador com-
preendeu algumas competên-
cias básicas importantes para
o futuro profissional dos alu-
nos, tais como interpretação e
criação de textos, raciocínio ló-
gico, pensamento sistêmico,
habilidades relacionadas à em-
patia, comunicação e lideran-

Fotos: Divulgação

Alunos e professores do Programa JovensTech Apoiadores do programa

ça, organização do trabalho e
realização de projetos.

Para Roberto Almada Lei-
tão e Jonathan Boilesen, pro-
fessores do JovensTech, “o

projeto tem como objetivo ofe-
recer educação tecnológica
para jovens de 16 a 24 anos de
Piracicaba e região, conectan-
do-os com o mercado de tra-

balho”. Os apoiadores do proje-
to acreditam que a educação é o
caminho para transformar vidas
e abrir portas para um futuro de
sucesso e realização pessoal.

JOVENSTECH -  é uma re-
alização da MTCorp Soluções Tec-
nológicas, com apoio da Manetoni,
Casa do Amor Fraterno, Pamonha
de Ideias, Boilesen e Universidade

Anhembi Morumbi (Campus Pira-
cicaba). Seja um parceiro - empre-
sas interessadas em apoiar o proje-
to podem entrar em contato atra-
vés do site jovenstech.com.br.

HHHHHIGIENÓPOLISIGIENÓPOLISIGIENÓPOLISIGIENÓPOLISIGIENÓPOLIS

Pessoas em situação de rua
no bairro motivam reunião Na manhã desta quinta-fei-

ra (16), o vereador Gustavo
Pompeo (Avante) esteve na Kla-
bin, junto com o técnico em se-
gurança do trabalho do Cerest
(Centro de Referência em Saú-
de do Trabalhador) Alessandro
da Silva, a fim de convidar a
empresa a participar do progra-
ma que está sendo desenvolvi-
do por meio do Fórum de Cida-
dania, Justiça e Cultura de Paz.

Representando a Klabin,
participaram da reunião os co-
ordenadores de segurança do
trabalho Divaldo Fortunato Ju-
nior e Juliane Santonello Gon-
çalves. Alessandro expôs os ob-
jetivos do programa, que visa
trabalhar em conjunto com os
Sesmts e as Cipas das empresas
da cidade com o objetivo de aumen-
tar a segurança do trabalhador no
deslocamento da casa para o tra-
balho e no trajeto de retorno.

Gustavo Pompeo relembrou,
no encontro, que na reunião com
integrantes da Cist (Comissão In-
tersetorial em Segurança do Tra-
balho), o Programa de Prevenção

AAAAACIDENTECIDENTECIDENTECIDENTECIDENTE

Empresa é convidada para programa de prevenção

O vereador André Bandeira
(PSDB) foi chamado na quinta-fei-
ra (16) por comerciantes e mora-
dores para averiguar a situação do
imóvel situado no número 571 da
avenida Comendador Luciano Gui-
dotti, no bairro Higienópolis. Eles
apontam que moradores em situa-
ção de rua estão acampados em
frente aos comércios e têm aborda-
do clientes “pedindo dinheiro e ali-
mentos de forma intimidatória”.

Os comerciantes afirmam
que os moradores em situação
de rua dormem em frente às lo-
jas e fazem suas necessidades fi-
siológicas no local, “gerando
mau cheiro e sujeira”. O grupo
conta que “há muito tempo não
via tamanho abandono”: mesmo
já a Guarda Civil Municipal já
tendo sido procurada para que vá
até o local e peça a saída dos mo-
radores, “eles depois de algum
tempo retornam novamente”.

André Bandeira ressalta que,
segundo levantamento feito pela
Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social, em
2021 23,7% dos entrevistados es-
tava nas ruas há menos de um
ano, e 8,6%, entre um e dois anos.
“De acordo com esses dados, mui-
tos deles estão em situação de rua
por condições de conflitos famili-
ares, dependência de álcool, de-
pendência de drogas ilícitas, per-
da de trabalho, perda de mora-
dia, perda de familiares e regresso
do sistema prisional, entre outros
motivos”, afirma o parlamentar.

O vereador expressou sua pre-
ocupação na reunião com a popu-
lação do bairro Higienópolis. “Além

de um problema social, de vermos
uma pessoa vivendo nessas condi-
ções que é muito ruim, têm as pes-
soas que transitam e trabalham no
local e que ficam com medo das
abordagens que, muitas vezes, são
intimidadoras. Precisa-se fazer al-
guma coisa: não dá para deixar do
jeito que está. A questão precisa ser
olhada de uma maneira mais efi-
caz, com mais projetos sociais efi-
cazes, aumento de postos de traba-
lho e mais vagas em serviços soci-
ais, pois têm pessoas que precisam
de ajuda, que não são para estar
ali”, ressaltou André Bandeira.

“Você não consegue andar
por esse trecho durante a noi-
te, é impossível. Fui abordado
por um morador que pediu di-
nheiro, não dei e ele quis me
intimidar”, disse uma das pes-
soas presentes na reunião.

André Bandeira destacou que
existe a necessidade de investir em
políticas públicas voltadas ao aco-
lhimento dos moradores em situa-
ção de rua. “Esses cidadãos por al-
guma razão foram marginalizados
ou excluídos. Cabe ao Poder Públi-
co a obrigação de assistir os mais
vulneráveis e garantir que, a longo
prazo, todos possam se recuperar e
ter uma vida digna por seus pró-
prios meios”, disse o parlamentar.

O vereador disse que já su-
geriu ao Executivo municipal a
criação de um programa para
pessoas em situação de rua se-
melhante ao que foi divulgado na
capital paulista: o “Programa de
Habitação – Micro Casas”, nos
moldes do “Reencontro”, anunci-
ado pela Prefeitura de São Paulo.

Comunidade aponta que pessoas em situação de
rua estão acampados em frente aos comércios

Assessoria Parlamentar
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Vereador e técnico do Cerest convidaram a Klabin a participar do programa

de Acidentes de Trabalho pedia aos
integrantes das equipes de segu-
rança do trabalho nas empresas
que apontassem as dificuldades
que são identificadas por esses
programas. “Inclusive, diversos
itens devem ser apontados nesses
relatórios”, completou o vereador.

Divaldo e Juliane receberam
bem a possibilidade de fortalecer
o trabalho já desenvolvido den-
tro da Klabin e ampliar a atuação
voltada à segurança do trabalha-
dor para fora dos limites da em-
presa. Ambos manifestaram a
intenção de levar todas as ideias,
sugestões e o convite em partici-
par do programa à diretoria da
empresa, com a expectativa de re-
ceber autorização para participar
do programa-piloto que o Fórum
de Cidadania, Justiça e Cultura
de Paz está desenvolvendo.

No encontro, Gustavo Pom-
peo e Alessandro informaram que
já há reunião agendada com ou-
tra empresa para fazer o mesmo
convite e apresentação e manifes-
taram “ótima expectativa” quan-
to ao projeto. O vereador comen-

tou que o programa “pode, de fato,
impactar no modo como a sinali-
zação, a melhora na malha viária
e outras atividades ocorrem den-
tro do município com o apoio des-
ses grupos e empresas”. Ele tam-
bém apontou a expectativa de que
“o fórum contribua de modo sig-
nificativo para essas mudanças”.

Alessandro ressaltou que já
foi realizado um mapeamento

das empresas que ficam no en-
torno e que podem também fa-
zer parte do programa. “É de
suma importância que tenha-
mos essas empresas na parceria
e na colaboração, para que esse
projeto possa beneficiar seus
trabalhadores, diminuir o nú-
mero de acidentes e promover
um trânsito mais seguro para
todos”, comentou Alessandro.
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Lei de compras da agricultura familiar é tema de reunião
A regulamentação da lei

9.826/2022, que institui o Progra-
ma Municipal de Aquisição da Agri-
cultura Familiar de Piracicaba, a
ser coordenado pela Sema (Secre-
taria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), foi tema de reu-
nião na última terça-feira, 14.

Para discutir ações conjuntas
para a implementação do progra-
ma, estiveram presentes a secretá-
ria da Sema, Nancy Thame, o se-
cretário da SME (Secretaria Muni-
cipal de Educação), Bruno Roza, a
equipe da Merenda Escolar (DAN
– Departamento de Alimentação e
Nutrição), servidores da Secreta-
ria de Saúde, da Smads (Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social) e representan-
tes da Coopihort (Cooperativa Pi-
racicabana de Horticultores).

Instituído em outubro do ano

passado, o Programa Municipal de
Aquisição da Agricultura Famili-
ar exige que pelo menos 30% dos
alimentos licitados pela Prefeitu-
ra sejam provenientes da agricul-
tura familiar do município.

Para efetivação da lei, a
Sema agora trabalha na constru-
ção desta regulamentação, para
assegurar todos os amparos le-
gais para o melhor funcionamen-
to do programa. “Achamos im-
portante a presença das demais
secretarias para nos ajudar a
construir conjuntamente essa
regulamentação, visto que são os
que mais realizam compras de
alimentos e ofertas de refeições e
cestas”, disse a secretária Nancy.

Atualmente, a única compra
feita no município com requisito
mínimo à agricultura familiar é
para a merenda escolar, por con-

ta da lei federal 11.947/2009 que
institui o Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE),
que exige a compra de pelo me-
nos 30% de agricultura familiar.

Com a nova lei municipal, as
compras de alimentos da agricul-
tura familiar serão ampliadas,
empregadas também para abas-
tecimento de toda rede pública de
ensino, bem como a rede filan-
trópica, comunitária e confessio-
nal de ensino, que recebem recur-
sos públicos, como também para
a rede socioassistencial e do Ban-
co de Alimentos, equipamentos
de alimentação e nutrição e de-
mais instituições públicas com
fornecimento regular de refeições.

O presidente da Coopihort, o
agricultor familiar Vanderlei San-
ches, ressalta que essa lei vai aju-
dar muito os pequenos agriculto-

res. Ele explica que “é mais difícil
vender do que produzir”, portan-
to, ter a garantia da venda dos pro-
dutos por meio das compras pú-
blicas ajudará os agricultores a
aumentar a capacidade de pro-
dução, gerando emprego e renda.

“Quando começamos a entre-
gar alimentos para a merenda es-
colar de Piracicaba, em 2013, eram
cerca de 800 quilos de alimentos
entregues por mês. Hoje já estamos
entregando em torno de 12 mil qui-
los mensalmente. Com essa lei, to-
dos saem ganhando: de um lado o
produtor rural conseguindo pro-
duzir mais e vender sua produção,
do outro lado, a população consu-
mindo produtos locais mais fres-
cos e de qualidade, e em terceiro
lugar, a economia da cidade, que
vai se fortalecer e gerar mais re-
cursos”, ressalta Sanches.

VILA REZENDE
O vereador Pedro Kawai
(PSDB), na indicação 993/
2023, protocolada na Câma-
ra nesta quarta-feira (15), so-
licita corte de mato e limpeza
de calçada em toda extensão
da avenida Juscelino Kubits-
check de Oliveira, no bairro

Vila Rezende. “O mato tomou
a via e o ponto de ônibus,
sendo necessário uma inter-
venção do Executivo Munici-
pal para evitar que animais
peçonhentos apareçam na
localidade”, destaca o parla-
mentar no teor da indicação.

PIRACICAMIRIM
O vereador Pedro Kawai
(PSDB), na indicação 992/2023
sugere a intervenção de equi-
pes técnica da prefeitura, na
operação tapa-buracos e ma-
nutenção asfáltica na rua Na-
tale de Negri, autura do núme-
ro 75, no bairro Piracicamirim.

“A rua está com um asfalto
ruim, que precisa da interven-
ção do poder municipal. É im-
portante ser feito o atendimen-
to à demanda, a fim de propor-
cionar uma maior segurança
para os moradores dessa re-
gião”, destacou o parlamentar.
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Com o intuito de valorizar os
artesãos locais e trabalhos de ar-
tesanato que divulguem a identi-
dade da cidade, a Prefeitura de
Piracicaba publicou ontem, 17, no
Diário Oficial do Município, o de-
creto nº 19.438, de regulamenta-
ção das feiras de artesanato, ad-
ministradas pela Diretoria de Tu-
rismo, vinculada à Semdettur
(Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico Trabalho
e Turismo). Com o novo decreto,
podem ser realizadas feiras itine-
rantes em áreas turísticas.

As feiras municipais de arte-
sanato ocorrem atualmente em
dois locais fixos: na Rua do Por-
to e na Casa do Artesão, dentro
do Parque do Engenho Central.
Em ambos os espaços, o funcio-
namento é aos sábados, domin-
gos e feriados, das 10h às 17h.

“Estamos regulamentando
as feiras de artesanato da cida-
de e nosso propósito é promover
ainda mais a economia local, va-
lorizando quem produz em Pira-
cicaba e, claro, os trabalhos que
evidenciam a cultura do municí-
pio, para que os turistas frequen-
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Prefeitura publica decreto que
regulamenta feiras de artesanato
Com novo decreto, podem ser realizadas feiras itinerantes em
áreas turísticas; atualmente, elas acontecem em dois locais fixos
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Vereador confere dinamismo
de escolas no retorno das aulas

tem essas feiras e levem para
fora peças que possam remeter à
experiência que tiveram aqui e
instigar mais pessoas a nos visi-
tar”, falou o secretário da Semdet-
tur, José Luiz Guidotti Júnior.

A Diretoria de Turismo é a
responsável pelo cadastro dos ex-
positores inscritos para efeito de
análise e controle dos serviços
prestados. Em período de aber-
tura de inscrições para participa-
ção nas feiras, mediante publica-
ção de edital de vagas, pode se
candidatar qualquer artista que
more em Piracicaba e que não seja
credenciado em nenhuma outra
feira já existente no município. O
artista deve produzir o artesana-
to a ser comercializado nas feiras
e no ato da inscrição deverá apre-
sentar a Carteira Estadual do
Artesão ou Carteira Nacional do
Artesão, ambas emitidas pela Su-
taco (Subsecretaria do Trabalho
Artesanal nas Comunidades), do
Governo do Estado de São Paulo.

“Com as feiras itinerantes de
artesanato podemos oferecer ain-
da mais aos munícipes e visitan-
tes a oportunidade de contato com

a cultura local, porque os traba-
lhos dos artesãos estarão em even-
tos, em áreas turísticas, onde as
pessoas se encontram. Deste
modo, há incentivo à comerciali-
zação e, consequentemente, ao de-
senvolvimento da economia”, res-
saltou a diretora municipal de
Turismo, Alessandra Freire.

PRODUÇÕES - Os artesãos
devem produzir objetos que se-
jam classificados pela Sutaco. Per-
fumes, cosméticos e sabonetes so-
mente serão aceitos se acompa-
nhados de certificado de órgão
competente da área de saúde,
conforme regulamentação da Su-
taco. Não será permitida a parti-
cipação de expositores que apenas
revendam o material inscrito. A
avaliação dos produtos e objetos
artesanais, por parte da Diretoria
de Turismo, será realizada respei-
tando os critérios de qualidade,
originalidade e acabamento.

TENDAS - Durante as feiras,
o artesão cadastrado poderá ser
auxiliado nas tendas de exposição
e venda por um ajudante maior de
idade, sendo que este auxílio não
implicará em vínculo trabalhista do

auxiliar com os equipamentos pú-
blicos. Os artesãos cadastrados não
poderão expor produtos que não
foram inscritos na Diretoria de
Turismo. A venda de produtos in-
dustrializados será permitida des-
de que não ultrapasse 20% do total
dos produtos artesanais comerci-
alizáveis. Cada artesão cadastra-
do é o responsável pela tenda onde
expõe e comercializa os produtos.
As tendas são padronizadas pela
Diretoria de Turismo e cada uma
deve ocupar área de 2mx2m. Não
são permitidos letreiros, cartazes,
banners e outras peças de comuni-
cação visual nas tendas, em pos-
tes, árvores ou áreas verdes, sem
autorização prévia da Diretoria
de Turismo. Ficam proibidos
aparelhos sonoros ou qualquer
forma de propaganda sonora.

FÉRIAS - O expositor das fei-
ras pode ter um mês de férias anu-
almente e pode se ausentar por, no
máximo, quatro vezes ao ano, me-
diante justificativa prévia para a
Semdettur. Em caso de afastamen-
to médico, deverá apresentar ates-
tado. Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone (19) 3403-1174.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), na manhã desta segun-
da-feira (13) visitou unidades es-
colares para verificar o andamen-
to de obras e diferentes processos
educacionais a que o município
disponibiliza no acolhimento de
alunos, pais e responsáveis por
crianças em escolas do ensino in-
fantil. Conforme empenho da pre-
feitura, pelo menos 20 unidades
escolares passam por reformas e
reestruturações, em obras inicia-
das em outubro do ano passado e
que devem ser viabilizadas ainda
no primeiro semestre de 2023.

Primeiramente o parlamentar
visitou a Escola Municipal Larissa
Travaglini, rua Dr. Romeu de Sou-
za Carvalho, 200, bairro São Mi-
guel, que abriga 153 alunos do en-
sino infantil, na região do Casteli-
nho, sob a direção de Aline Cristi-
ne do Nascimento Santiago. “Nun-
ca teve uma reforma deste nível na
escola”, destacou a diretora ao re-
forçar os serviços de pintura, hi-
dráulica, parte elétrica, troca de
piso, fim do empoçamento de água
e outras melhorias em respaldo aos
alunos e à comunidade escolar.

Em seguida o vereador Pedro
Kawai visitou a Escola Municipal
de Educação Infantil Professora
Maria Aparecida Lordello Beltra-
me, bairro São Matheus II, na re-
gião de Santa Teresinha, inaugu-
rada em 27 de novembro de 2015,
na gestão do ex-prefeito Gabriel
Ferrato, que abriga 230 crianças,
em período integral e parcial.

Na oportunidade o parla-

Davi Negri

Vereador Pedro Kawai percorreu unidades das
regiões dos bairros Castelinho e São Matheus

mentar foi recebido pelo diretor
Willian Barbato, que relatou so-
bre o andamento de projetos em
desenvolvimento na unidade es-
colar, no acolhimento de alunos
e também de seus familiares, além
da comunidade no entorno da
unidade escolar, em iniciativas
que procuram trabalhar o lúdico
e o desenvolvimento de habilida-
des. “As famílias participam do
processo”, destacou o educador,
que mostrou as diferentes salas e
espaços especialmente voltados ao
desenvolvimento dos alunos, onde
se privilegia não apenas a recep-
ção, mas o acolhimento a todos.

ÁREA VERDE - O diretor
Willian também apresentou ao
vereador Pedro Kawai uma rei-
vindicação que passa pelo melhor
aproveitamento de área verde
anexa à escola infantil, onde os
alunos poderiam contar com par-
que infantil e outros equipamen-
tos que também seriam disponibi-
lizados à comunidade do bairro.

O vereador Pedro Kawai rei-
terou a importância dos projetos
em desenvolvimento nas unida-
des infantis do município, bem
como reforçou os encaminhamen-
tos de pedidos ao Executivo, com
reforço na área educacional. O par-
lamentar também acolheu o pedi-
do para estudos que visam a colo-
cação de sombrite, telas de prote-
ção solar, a exemplo do que já foi
implantado em unidade escolar do
Jardim Ipanema e, que poderiam
ser implatados na escola infantil
do bairro São Matheus II.
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Guarda Civil realiza apreensão
de drogas e prisão de traficantes

As equipes do Canil/Romu e da
Romu (Ronda Ostensiva Munici-
pal), da Guarda Civil, realizaram na
quinta-feira, 16, duas prisões e apre-
ensões de drogas nos bairros Algo-
doal e Sol Nascente. Prisão em fla-
grante dos homens foi ratificada nos
Plantões Policiais e eles ficaram re-
colhidos à disposição da Justiça.

Na primeira ocorrência, a equi-
pe do Canil/Romu, composta pelos
GCs Franzin e Geison, realizava
patrulhamento nas proximidades
de escola no bairro Algodoal, quan-
do avistou um homem com uma
sacola em mãos, que não percebeu
a presença da equipe e tentava es-
conder a sacola. O homem foi abor-
dado e a cadela K9 Maya farejou a
área e indicou o local onde havia
uma sacola com entorpecentes es-
condida. Nela havia 158 porções
de cocaína e 29 porções de maco-
nha. O homem foi detido e con-
duzido até o 4º Distrito Policial,
onde a prisão em flagrante por
tráfico de drogas foi ratificada e
ele ficou à disposição da Justiça.

Na segunda ocorrência, a
equipe da Romu 92, composta
pelos GCs Miranda, Macedo,
Franco e Willian, realizava pa-
trulhamento no Jardim Sol Nas-
cente, nas proximidades de qua-
dra poliesportiva, quando avis-
tou um homem agachado manu-
seando um saco plástico. Ao ver
a equipe, o homem jogou o saco
onde havia vários eppendorfs de
cocaína. Em seguida, ele saiu
correndo, pulando alguns telha-
dos e acessando uma residência.
A equipe, então acionou o dono
da casa invadida, que permitiu
que a equipe entrasse na casa, lo-
calizando o homem embaixo de
uma cama. Com ele foi encontra-
da uma bolsa com 21 eppendor-
fes de cocaína, 10 porções de ma-
conha e R$ 50. Na sacola dispen-
sada por ele foram encontrados
outros 90 eppendorfes. O homem
foi conduzido à Unidade de Polí-
cia Judiciária Agrupada, teve a
prisão em flagrante ratificada e
ficou à disposição da Justiça.
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Vereador solicita demarcação
de vaga para vans em escola

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) pede à Prefeitura, por meio
da indicação 1.013/2023, a instala-
ção de placa indicativa e a demarca-
ção de solo para reserva de vaga para
embarque e desembarque de vans
escolares em frente à Escola Munici-
pal “Ada Dedini Ometto”, localizada
na avenida Dr. Clemente Ferrei-
ra, 946, no Jardim Monumento.

A demanda chegou ao verea-
dor vinda de motoristas de vans
escolares que fazem o transporte
de estudantes. “Os prestadores de
serviços vêm enfrentando dificul-

dades na hora de realizar o embar-
que e desembarque de alunos da
unidade, sendo necessária a reser-
va de vaga para esse fim, o que, cer-
tamente, trará maior segurança aos
alunos”, afirmou Pedro Kawai.

“As vans são extremamente
úteis tanto para as famílias quan-
to para a mobilidade da nossa ci-
dade e é por isso que vagas reser-
vadas são tão importantes. Isso
irá facilitar o atendimento, uma
vez que uma van normalmente
atende mais de um estabelecimen-
to escolar”, disse o vereador.

O presidente da Câmara de
Anhembi, Rodrigo Elias Pinto
(PSD), encaminhou um ofício ao
presidente da Câmara de Piraci-
caba, Wagner de Oliveira (Cida-
dania), solicitando apoio para a re-
ativação da linha intermunicipal
que abrange os municípios de Pi-
racicaba, Anhembi e Botucatu.

Rodrigo Elias Pinto aproveitou
sua visita à Escola do Legislativo
“Antonio Carlos Danelon - Totó
Danelon”, nesta quarta-feira (15),
para entregar o ofício ao diretor da
escola Pedro Kawai (PSDB), que
encaminhou à presidência da Casa.

De acordo com o presidente
da Câmara de Anhembi, são mui-
tas as dificuldades enfrentadas
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Câmara de Anhembi solicita reativação de linha de ônibus
pelos munícipes em relação a lo-
comoção entre municípios. Ele re-
latou que a falta do transporte
intermunicipal já é de conheci-
mento da Artesp (Agência de
Transporte do Estado de São Pau-
lo), no entanto, a agência mantém-
se “omissa” diante da situação.

“Acredito que com o apoio
da Câmara Municipal de Piraci-
caba somaremos estorços para
reverter esta situação, pelo bem
dos cidadãos de nossas cida-
des”, afirmou Rodrigo Elias Pin-
to. Ele frisou que Anhembi é um
município de interesse turístico
e que infelizmente a falta desse
transporte acaba prejudicando o
desenvolvimento do município. Presidente da Câmara de Anhembi enviou ofício à Câmara de Piracicaba
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O vereador Anilton Rissato
(Patriota) esteve na quarta-feira
dia (15) no Bosque da Água
Branca e Terra Nova, na região
do 1° de Maio, acompanhado de
moradores e membros da asso-
ciação dos bairros, que lhe en-
tregaram documento solicitando
melhorias para a região.

Entre as diversas reivindica-
ções estão sinalização de solo, si-
nalização com placas, redutor de
velocidade, manutenção e ilumi-
nação da Área de Lazer Ana Ca-
rolina Pleins Machado, manuten-
ção do parque infantil e da Aca-
demia ao Ar Livre do Terra nova.

Os moradores reivindicaram
ainda reforma do campo de areia,
substituindo a areia por cimento,
reforma do piso na pista de cami-
nhada da Área de Lazer, conser-
to das calçadas em vários pontos
do bairro, construção de calçada
na beira do Córrego da Água
Branca em todo o trecho da ave-
nida Laudelina Cotrim de Castro
e desassoreamento do Córrego.

As solicitações incluem subs-
tituição das manilhas por aduelas,
conserto da erosão na avenida
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Moradores do Água Branca e Terra Nova pedem melhorias

Vereador Anilton Rissato (Patriota) esteve na região na quarta-feira (15)

Laudelina Cotrim de Castro, poda
de mato e árvores, troca de lixei-
ras, manutenção dentro do Bosque
Água Branca e construção de esca-
da de acesso na avenida Antonio
Fazzanaro para a rua Porto Alegre.

Os moradores, durante a visi-
ta, ressaltaram que aguardam um
desfecho positivo para os pedidos,
e que contam com o apoio do vere-
ador Anilton Rissato, cobrando

junto ao Executivo para que as de-
mandas sejam atendidas. A presi-
dente Raidalva de Jesus e o vice-
presidente Agenor Monteiro Spa-
da receberão do vereador os enca-
minhamentos realizados, assim
como o andamento dos pedidos.

O vereador Anilton Rissato
parabenizou a iniciativa da asso-
ciação dos moradores, por esta-
rem unidos e buscarem soluções
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Thiago Ribeiro verifica nova iluminação em área verde
O vereador Thiago Ribeiro

(PSC) visitou na manhã de quin-
ta-feira (16) o bairro Sol Nascen-
te, onde verificou a instalação de
postes de iluminação de LED em
uma área verde localizada na rua
Ferraz de Vasconcelos, próxima à
ponte de pedestres entre os bair-
ros Sol Nascente e Alvorada. No
local, a Secretaria de Obras e Zela-

doria (Semozel) retirou sete pos-
tes do tipo “globo” e instalou 14
luminárias de LED. Em outra rua
do bairro, na Embu Guaçu, 17
novos postes foram instalados.

Segundo o vereador, os inves-
timentos foram da ordem de R$
12 mil, e devem diminuir o consu-
mo de energia elétrica. Ainda de
acordo com Thiago Ribeiro, a ilu-

minação também deve ficar mais
forte à noite, pois as lâmpadas de
30 watts são até cinco vezes mais
eficientes que as anteriores.

Ele destacou que um pedi-
do para a troca das luminárias
foi encaminhado por ele ao
Executivo, ainda em 2021, por
meio da indicação 2254/2021:
“é importante enaltecer o tra-

balho da equipe de engenharia
elétrica da secretaria que aten-
deu um pedido antigo dos mo-
radores. Em maio de 2021, pro-
tocolamos a indicação após
uma reunião que realizamos
com a população no local. Cer-
tamente, os novos postes trarão
mais segurança aos transeun-
tes”, destacou Thiago Ribeiro.

para os problemas do cotidiano,
e manifesta total disposição em
ajudá-los. “Meu mandato é do
povo e estou sempre pronto para
ouvir e a interceder por melhori-
as”, disse o vereador, ao comple-
tar: “coloco-me à disposição para
eventuais esclarecimentos e, des-
de já, agradeço a atenção, apro-
veitando para renovar meus vo-
tos de estimas e considerações”.
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Há sete décadas, Câmara discutia
prêmio a cordões carnavalescos
Série Achados do Arquivo traz projeto de lei que tramitou na Câmara Municipal de Piracicaba em 1952

Em fevereiro de 1952, a Câ-
mara Municipal de Piracicaba dis-
cutia o projeto de lei 4, para que o
município pudesse premiar os cor-
dões carnavalescos e caminhões de
rancho. A iniciativa da propositu-
ra veio do vereador Oscar Mano-
el Schiavon. O assunto gerou dis-
cussões contrárias e favoráveis
na Casa e também na cidade.

O artigo 1º do projeto, datado
de 7 de fevereiro, trazia como des-
crição: “fica a Prefeitura Munici-
pal autorizada a conceder no cor-
rente exercício, um auxílio de Cr.$
15.000,00 (15 mil cruzeiros), des-
tinados a atender ao pagamento
de prêmios aos cordões carnava-
lescos e caminhões-ranchos”. Na
sequência, havia a divisão de valo-
res, conforme a classificação, aos
primeiro, segundo e terceiro colo-
cados em cada uma das categorias.

A comissão de análise para o
prêmio seria composta por dois ve-
readores, além de outros membros
indicados pelo prefeito. A defesa do
vereador Aldrovando Fleury Pires
Corrêa, integrante da Comissão de
Finanças, trazia: “é o carnaval de
rua uma festa popular apreciadís-
sima. Os prêmios animam os foli-
ões, que são atores nos palcos das
ruas. Daí, diversões gratuitas para
os homens do povo custarem algo
para os cofres municipais. Con-
trário a despesas supérfluas, no
caso presente abro excessão”.

O projeto de lei original está
sob a guarda do Setor de Docu-

mentação e Arquivo da Câmara
Municipal, ligado ao Departamen-
to Administrativo. “Possivelmente
não houve o auxílio financeiro en-
tão proposto”, diz o servidor Bru-
no Didoné de Oliveira, que pesqui-
sou o documento original, sob su-
pervisão da chefe do setor Giovan-
na Fenili Calabria. Ele diz que a se-
gunda página traz a menção que a
proposta foi retirada pelo autor,
mas não há uma justificativa.

Ao analisar o texto original,
Oliveira encontrou manifestações
pela rejeição ao projeto. É o caso do
vereador e também integrante da
Comissão de Finanças, Ângelo Fi-
lippini: “o projeto teria o nosso
apoio se o município não estivesse
em face de questões capitais para o
seu desenvolvimento. (...) o comér-
cio local tomou a iniciativa de pre-
miar os ‘foliões’. Dêmos a esse co-
mércio o nosso apoio pessoal, de
acordo com nossas posses particu-
lares e deixemos o dinheiro público
para satisfazer outras despesas”.

Também na linha contrária
seguiu o vereador Domingos
José Aldrovandi, que classificou
a iniciativa como infeliz e suge-
riu a rejeição. “O carnaval é festa
de origem e natureza pagãs. Por
isso, deveria ser banido da civili-
zação cristã e [universal]. Ne-
nhum benefício traz ao povo ou
aos indivíduos, antes pelo contrá-
rio, somente malefícios tem pro-
duzido, estes de ordem moral, fí-
sica, etc”, disse o parlamentar.

Em defesa do projeto, a Soci-
edade Beneficente 13 de Maio en-
tregou abaixo-assinado à Câma-
ra, definindo o prêmio como opor-
tuno. “Indicação essa que teve a
mais agradável das repercussões,
não só nos meios comerciais,
como nos meios ‘momísticos’ da
cidade, para não dizer em toda
nossa Piracicaba. Assim, os abai-
xo assinados, que representam o
‘Carnaval de Rua’, tomam a liber-
dade de virem à presença dessa
ilustre edilidade – e a cada um dos
srs. vereadores de per si -, para
solicitarem o seu beneplácito, apro-
vando a indicação de Schiavon”.

O mesmo abaixo-assinado in-
forma que a votação do projeto de-
veria ocorrer nas sessões ordinári-
as a serem realizadas nos dias 14 e
21 de fevereiro de 1952, “três dias
antes dos folguedos carnavalescos”.

Segundo Oliveira, o abaixo-
assinado se destaca como o do-
cumento de mais impacto da
proposta e a primeira assinatura
era do presidente da Sociedade
13 de Maio, Benedito José Anas-
tácio. “Eram pessoas comuns, que
não figuravam entre os ocupan-
tes de cargos de alto escalão, mui-
to pelo contrário. Era um docu-
mento oriundo do povo, com a
cara do povo, trazendo a força do
povo”, avalia o servidor do Setor
de Documentação e Arquivo.

REPRESSÃO – Oliveira
lembra ainda que a festa popular
foi reprimida por vários anos pela

elite. “Após a abolição da escravi-
dão, a elite perdeu o controle so-
bre os negros, e a festa era o mo-
mento em que eles, os negros, con-
seguiam se manifestar”, analisa,
ao citar que a repressão aos cor-
dões vem deste mesmo contexto.
“Tentou-se reprimir os cordões que
percorriam a cidade e que, por sua
natureza, não tinham um itinerá-
rio definido ou horário certo. Era
uma clara tentativa de esconder o

negro e retirar suas práticas cul-
turais das ruas”, completa.

Conforme Oliveira, o Estado só
reduziu a hostilidade contra o Car-
naval na década de 1940, quando o
turismo ganhou força econômica. “O
poder público, então, assumiu fun-
ções ligadas à infraestrutura, como
montar arquibancadas e definir
que espaços deveriam ser decora-
dos, entre outras funções”, explica.

ACHADOS DO ARQUIVO

– A série “Achados do Arquivo” se
pauta na publicação de parte do
acervo do Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo, ligado ao
Departamento Administrativo, cri-
ada pelo setor de Documentação,
em parceria com o Departamento
de Comunicação Social, com pu-
blicações no site da Câmara, às
sextas-feiras, como forma de tor-
nar acessível ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.

Votação do projeto deveria ocorrer três dias antes dos folguedos carnavalescos

Davi Negri
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O significado da festa pagã popular
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô
Aqui. Nesta edição vamos destacar a origem da festa que reúne pobres e ricos

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vou comen-
tar um pouco sobre a comemora-
ção pagã da população desde a
antiguidade até os dias de hoje,
com muita samba, alegria e diver-
são até a quarta-feira de cinzas.

A origem do Carnaval está
relacionada com determinados
rituais de fecundidade da terra,
que eram organizados na passa-
gem de ano e no início da prima-
vera. No entanto, com o apare-
cimento do Cristianismo, o Car-
naval perdeu um pouco do seu
caráter simbólico e místico. Os
bailes de máscaras foram cria-
dos na França, apenas por vol-
ta do século XVII, mas rapida-
mente ficaram populares em
outros países europeus. Duran-
te o Renascimento, as festas car-
navalescas atingiram uma gran-
de popularidade, principalmen-
te na Itália (em Roma e Veneza).

Carnaval ou entrudo são os
três dias de festas que precedem
a quarta-feira de cinzas. É uma
palavra com origem no latim
"carna vale" e que significa di-
zer "adeus à carne". O carnaval
chegou ao Brasil através das
festas que ocorriam na Europa,
principalmente na Itália e na
França, no século XVII. As fan-
tasias de pierrô (pierrot) e de
colombina foram logo incorpo-
radas ao carnaval brasileiro. No
início, as festas de carnaval
aconteciam nas ruas, com des-
files de fantasias. Posteriormen-
te, passaram a ser realizadas
nos clubes, onde eram tocadas
as marchas, os sambas e os fre-
vos preparados para os festejos.

No Brasil, apesar do carna-
val ter um expressivo compo-
nente turístico, ainda mantém
a sua espontaneidade, que se
fortaleceu através do folclore
popular. Atualmente, algumas
cidades se destacam nas festas
de carnaval no Brasil, onde esta
festividade é considerada uma
das maiores do mundo. No Rio
de Janeiro, por exemplo, são os
desfiles das escolas de samba e
em Salvador são os trios elétri-
cos que tomam conta das ruas
da cidade. No Recife, o bloco "O
Galo da Madrugada" que sai às
ruas no sábado de carnaval e
vagueia pelo centro da cidade,

já entrou para o livro dos recor-
des como o maior bloco de carna-
val do mundo. Em Olinda, o desta-
que fica para os bonecos gigantes,
que desfilam pelas ladeiras da ci-
dade Patrimônio da Humanidade.

O mais popular desfile de car-
naval acontece no Rio de Janeiro,
na Marquês de Sapucaí, onde ocor-
re o desfile tradicional das escolas
de samba da capital carioca. Em
sentido figurado, a palavra carna-
val pode significar "folguedo", "fo-
lia" ou "confusão". Exemplo:
"Quando a professora entrou na
sala, encontrou o maior carnaval".
O carnaval é celebrado 47 dias
antes da Páscoa. Este período é
chamado pela Igreja Católica de
Quaresma, que preserva quarenta
dias de jejum, com abstinência de
carne. O carnaval ocorre durante
os três dias que antecedem a Quar-
ta-feira de Cinzas. A terça-feira de
carnaval é chamada popularmente
de "Terça-feira gorda" ou "Mardi
Gras", como dizem os franceses.

O carnaval na cidade de Ve-
neza, na Itália, é uma tradição des-
de o século XVII, e sua caracterís-
tica maior são as máscaras. Os
nobres gostavam da diversão e
para não chamar a atenção do povo
se disfarçavam escondidos atrás
das máscaras. Os trajes utilizados
ainda são os mesmos daquele pe-
ríodo: as mulheres com vestidos
longos ricamente enfeitados e os
homens de libré ou roupas de seda
preta e chapéus de três pontas.
Hoje pagão, o festejo já foi consi-
derado dia religioso pela Igreja
Católica. O carnaval teria tido suas

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre "Carnaval, o
signif icado da festa pagã
popuplar". No próximo do-
mingo estarei  aqui  nova-
mente com muitas novida-
des para você.  Obr igada
pela gentil atenção dos lei-
tores do Jornal A Tribuna Pi-
racicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores
que me acompanham no rá-
dio, todas as quintas-feiras,
ao vivo, às 13h do Brasil e
às 16h de Portugal, na rá-

dio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-
3809, email: ateliedasbonecas
karolmathos@gmail.com e
com muitas novidades no
instagram,  www.instagram.
com/bonecas_km. Melhor
solteiro no Dia dos Namora-
dos, do que namorando no
carnaval. kkkk Ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

primeiras raízes na Antiguidade,
entre o Egito e a Grécia, em uma
comemoração popular que vibra-
va com a chegada da primavera.
A festa marcava o fim do longo
inverno e suas vegetações mortas.

Se o carnaval, como a gente
entende, só podia ser visto a par-
tir da ideologia católica, que proi-
bia o pecado e abria uma brechi-
nha para o povo, essa festa móvel
poderia causar problemas para a
Igreja. "Naquela festa, as pessoas
poderiam pecar sem culpa",  De
aldeia em aldeia, as brincadeiras e
comemorações variavam de acor-
do com a cultura local. "De festa
de cunho religioso passou a ser
uma festa meramente profana, na
qual tudo podia ocorrer como be-
bedeiras e até prostituição aberta.
Aí a Igreja fica em uma situação
onde precisa se afastar, mas nun-
ca totalmente. Pelo fato de que no
tempo medieval tudo era regido
pela religião e pela Igreja, os car-
navais se realizavam dentro do
espírito de alegria e de liberdade

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente

COMERCIALIZAÇÃO
 Gerente: Sidnei Borges

SB – Jornais Regionais – EIRELI - 27.859.199/0001-64
Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765

- Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba

Fone: (19) 2106-7555
E-mail: comunicacao@diocesedepiracicaba.org.br

Site: www.diocesedepiracicaba.org.br

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Ano Missionário (1):
O formato da missão

A missão não é apenas uma
ação de proselitismo ou uma ação
pontual e programada da Igreja,
realizada num tempo e lugar. A
missão faz parte da natureza da
Igreja, porque ela é consequência
do mistério da encarnação e do
mandato de Cristo. Quando Je-
sus assumiu a natureza huma-
na, ele tomou sobre si a nossa fra-
gilidade. Saindo de junto do Pai,
Jesus veio para nos readmitir na
comunhão de vida com Deus. Por
isso, quando encerrou seu tem-
po, Jesus enviou o Espírito para
que a missão continuasse com os
Apóstolos e com a Igreja.

Os discípulos partiram da
Galileia, como que retomando o
caminho de Jesus, e à medida
que os discípulos foram se espa-
lhando, foram nascendo comu-
nidades. Onde havia um discí-
pulo de Jesus que testemunhava
sua fé, ali nascia um sinal do
Reino que atraia outros ao se-
guimento do Senhor. Os primei-
ros cristãos não temiam a rejei-
ção nem o martírio e o sangue
dos mártires se tornava semente
de novos cristãos. A propagação
da fé se dava por atração e como
consequência do testemunho.

A força missionária impreg-
nou de tal forma a consciência
eclesial que, durante séculos, sur-
giram homens e mulheres que
fundaram institutos ou congre-
gações com carisma missionário.
Há um grande número de san-
tos e santas que foram missio-
nários em terras estrangeiras ou
nas suas realidades locais. O
Concílio Vaticano II buscou re-
avivar esse espírito missionário
na Igreja, partindo da necessi-
dade de renovar o diálogo com
o homem de hoje. A missão pre-
cisa avançar, encontrar novos
caminhos para evangelizar, par-
tilhando as alegrias e as dores
do homem de hoje e tendo em
vista os grandes desafios da
atualidade. Neste ponto, preci-
samos fazer uma distinção entre
os dois formatos da missão.

O primeiro formato da mis-
são é aquele que aparece como
uma difusão da fé, isto é, a mis-
são ad gentes, aquela em que o
missionário sai do seu lugar ge-
ográfico e vai a outros lugares.
Muitas ordens religiosas foram
fundadas exatamente para cum-
prir esse papel. Temos ainda
exemplos de santos como São
Paulo ou São Francisco Xavier,
que saíram para terras distantes
e evangelizaram os gentios ou
pagãos. Esse formato de missão
não está esgotado, pois ainda que
o Evangelho já tenha chegado a
todos os continentes, ainda exis-
tem espaços e lugares para a sua
pregação e o anúncio do Reino.

O outro formato da missão
é aquele que acontece num lugar
que já foi evangelizado, onde já
está presente a Igreja. Nesse
caso, a missão se destina a uma
revitalização da fé dos batizados
e a busca daqueles que no mo-
mento estão afastados. Na mis-
são local, é importante o desper-
tar da consciência missionária
dos ministros ordenados e dos
leigos diretamente envolvidos na
ação e nos serviços pastorais, para
que através do seu testemunho e
do seu compromisso brilhe a be-
leza e a alegria do Evangelho.

Os dois formatos não são
opostos, mas complementares.
Uma comunidade que recebeu
a graça do Evangelho e não
gera missionários para levar
aos outros a Palavra de Deus,
é estéril. De outro lado, uma
comunidade que não se ocupa
nem se preocupa em cuidar
dos seus membros, das suas
necessidades, das suas dores
e feridas, é uma comunidade
doente e que caminha para a
morte. A ação missionária ad
gentes, para fora, não dispen-
sa a missão local, ao contrário,
exige esse trabalho. Por isso, é
importante refletir se as nossas
comunidades são vivas e fecun-
das ou se estão se tornado es-
truturas envelhecidas e vazias.

IGREJA EM NOTÍCIAS
SANTA ROSA - Na noite da
última quarta-feira (15), o padre
Edvaldo de Paula do Nascimen-
to tornou-se o novo pároco da
Paróquia Santa Rosa de Lima,
em Piracicaba. A missa com rito
de posse canônica, presidida pelo
bispo diocesano Dom Devair
Araújo da Fonseca, aconteceu na
igreja matriz do bairro Santa
Rosa Ipês, na Rua Padre Fernan-
do Guarda, número 1.700.

NOVA SUÍÇA - O bispo Dom
Devair também presidiu, na noi-
te de sexta-feira (17), a missa de
apresentação do novo adminis-
trador paroquial da Paróquia
Imaculada Conceição de Nova
Suíça, em Piracicaba. A função
será exercida pelo padre salvista
Pedro da Eucaristia Gomes da
Cruz (SJS). A celebração ocor-
reu na igreja matriz da comuni-
dade, na Estrada José Saul Chi-
nelato, nº 780, Nova Suíça.

"FRADES" - Neste domingo
(19), o frei Nilton César Groppo
(OFMCap) assume oficialmen-
te como novo pároco da Paró-
quia Sagrado Coração de Jesus,
também conhecida como "Igre-
ja dos Frades", em Piracicaba.
A missa com rito de posse canô-
nica, presidida por Dom Deva-
ir, tem início às 11 horas. A pa-
róquia fica na Rua São Francis-
co de Assis, nº 640, no Centro.

TEOLOGIA - O Curso de Te-
ologia da Diocese de Piracica-
ba está com inscrições aber-
tas para o ano letivo de 2023.
Os interessados podem fazer
a inscrição até 25 de feverei-
ro em qualquer paróquia da
Diocese de Piracicaba, na
Cúria Diocesana (Avenida In-
dependência, 1.146 - Bairro
Alto, em Piracicaba), ou on-line,
neste link: https://forms.gle/
NisSru3eGDQvQFN26.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo da Diocese de Piracicaba

O carnaval chegou ao Brasil através das festas que ocorriam na Europa,
principalmente na Itália e na França, no século XVII. As fantasias de pierrô (pierrot)

e de colombina foram logo incorporadas ao carnaval brasileiro

permitidas por essas instâncias.
Leigos podiam se vestir de bis-
pos e até de papas. As máscaras
eram para esconder as identida-
des e, no fundo, para dizer que
tudo na sociedade - e também
na Igreja - são máscaras. Bo-
bos somos todos que as toma-
mos a sério e cremos nela. Mas
chega um momento que nos
damos conta de que as másca-
ras são apenas máscaras e que
os papéis sociais são criados e
distribuídos conforme a vonta-
de dos que detém o poder.

Dica da Karol Mathos:
"Para evitar sinistros de trân-
sito, especialmente durante o
carnaval, é essencial respeitar
as normas de trânsito, não ex-
cedendo a velocidade permiti-
da na via, não realizando ul-
trapassagens perigosas, não
ingerindo bebida alcoólica
quando for dirigir, além de
sempre usar o cinto de segu-
rança ou capacete" e muito cui-
dado com as nossas crianças.



Com os nossos amigos espi-
 rituais da Colônia Manto
 da Luz, dialogávamos.

Mantínhamos Deus na mente e
no coração e foi seguindo o ca-
minho pelo silêncio que entendi
que nenhum evento cósmico sur-
ge como uma surpresa, pois Ele
habita o círculo da Eternidade.
Em Deus, os Seus dias não têm
princípio nem fim. Para Deus
não há passado, presente ou fu-
turo, todo Tempo é presente, em
qualquer instante. É Ele o gran-
de e único. Toda gratidão genu-
ína nascida do espírito na certa
serão atendidos. Deus é o ilu-
minador e a força e Jesus Cristo
é filho do Todo-Poderoso e nos-
so Mestre e irmão. Reflita de que
o ego é o inimigo invencível do
homem, e manifesta-se em suas
paixões. A maior vitória do ho-
mem é a conquista de si próprio.
Não cometais o erro de estimar
o valor da Alma pelas imperfei-
ções da mente, nem pelos apeti-
tes do corpo. Jesus Cristo veio
para trazer esse conhecimento
de Deus e a revelação do Seu
amor e misericórdia ao indiví-
duo que crê, como uma experi-
ência pessoal genuína. Muitas
vezes, em nossa longa trajetó-
ria, caminhei sozinho e percebi,
que ao meu lado havia mais peso
do que impulso. Se eu puder su-
gerir, reconstrua-se, quantas
vezes forem necessárias, mas
nunca deixe de Ser você. Só re-
gue aquilo que você quer que
cresça. Ainda há muitas histó-
rias pretéritas para contar.

Uma grande Luz nos abra-
çou. E o Mentor me chamou ao
seu lado e disse. Sabemos que
cresceu olhando para as estrelas
e se perguntando o que lhe cha-
mava a atenção tanto ali. Sua
Consciência é ampla, mas o véu
do esquecimento o manteve as-
sim. Seus gritos de socorro, para
voltar a Casa do Pai, nos fez in-
tensificar a sua proteção Divina.
Passou o Tempo e agora sabe-
mos que entendeu que o Univer-
so são partes desta Alma queri-
da e pelas saudades da família
espiritual e as heranças estela-
res. Isso é o tudo que és Alma
querida. A completude do Ser lhe
chama para a integração tão es-
perada há eras. Bem aqui, ama-
do, nessa momentânea roupa-
gem humana, nesta linha de
Tempo do agora, honrando imen-
samente a trajetória humana
pela Escola Terra, você agora se

Sua Alma tem o peso da Luz
abre para unificar quem tu és e
ancorar toda a Energia da Ver-
dadeira essência, permitindo que
ela se manifeste na mais pura li-
berdade. E honramos o seu lega-
do. Suas digitais nunca se apa-
garam das Almas que tocou. So-
mos eternamente gratos. Sabe-
mos que, quando ainda olha para
as Estrelas, sente saudades, des-
ta Verdadeira Casa. Cumpristes
a sua Missão terrena. Muitos
ainda virão. Fica em paz irmão.

Amados e queridos leitores.
Tolerância é dar aos outros Se-
res humanos todo o direito que
você reivindica para si mesmo. O
Sol nasce para Todos, só não sabe
quem permanece em dormência.
Somente haverá unidade no
Universo cósmico quando pu-
derdes discernir apenas os seus
efeitos nos fatos. O Universo real
é amigável para com todos os fi-
lhos do Deus eterno. Toda felici-
dade é crescente, é a experiência
contínua para todos aqueles que
estão seguros a respeito de Deus.
E refletimos profundamente qual
é o sentido da vida com Clarice
Lispector. Ela diz que: "Até cor-
tar os próprios defeitos pode ser
perigoso. Nunca se sabe qual é o
defeito que sustenta nosso edifí-
cio inteiro", "E o que o ser huma-
no mais aspira é tornar-se ser
humano", "Passei a vida tentan-
do corrigir os erros que cometi
na minha ânsia de acertar", "Ter
nascido me estragou a saúde" e
"É curioso como não sei dizer
quem sou. Quer dizer, sei-o bem,
mas não posso dizer. Sobretudo
tenho medo de dizer, porque no
momento em que tento falar não
só não exprimo o que sinto como
o que sinto se transforma lenta-
mente no que eu digo". A grati-
dão é a maior medida do caráter
de uma pessoa. Uma pessoa gra-
ta é uma pessoa fiel, não te aban-
dona, está sempre contigo. Nela
você sempre poderá confiar.
Mude, melhore e evolua, mas
nunca, perca a sua essência.
Tudo é condicionado pelo Tem-
po, mas a verdade está fora do
Tempo. Quanto mais verdade vós
conheceis, mais verdade sois e,
assim, tanto mais podereis en-
tender do passado e mais com-
preendereis do futuro. E pelas
ruas de outono os nossos pas-
sos vão ficar e com o dever cum-
prido, com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Alcoolismo (III) - Como
se fica dependente?

Como sabemos quando o su-
 jeito é dependente? Para
 responder essa pergunta

são necessários alguns parâme-
tros. Só podemos falar em de-
pendência química se conside-
ramos que antes do físico do
indivíduo necessitar da quími-
ca, houve uma fase de aproxi-
mação - dependência psicológi-
ca - sem a qual não há qual-
quer tipo de adicção. Ela pre-
para o terreno para a depen-
dência propriamente dita.

Alguns indicadores nos di-
zem se o sujeito chegou nesse
ponto: o organismo necessita do
álcool, funcionando mal sem ele.
É uma defesa física chamada
'efeito tolerância'. Outro indica-
dor é quando há a remoção do
álcool, e o surgimento de sinto-
mas caracterizando a síndrome

de abstinência. A ausência da
química pode provocar tremores,
alucinações, ataques epilépticos
da abstinência alcoólica chegan-
do até ocorrências de delirium
tremens. Quaisquer dos sinto-
mas citados surgem no prazo
máximo de 24h de abstinência.
Não há como negar a dependên-
cia, e mesmo assim ele nega.

O efeito tolerância caracte-
riza-se por uma reação do orga-
nismo à droga. Na medida em
que a dependência é maior, o or-
ganismo necessita de mais álco-
ol também para produzir o mes-
mo prazer num efeito 'bola de
neve'. O risco de overdose au-
menta com a possibilidade de se
ingerir drogas menos adultera-
das na mesma proporção das já
habituais. E o sujeito ainda se
acha controlando a situação.

Tenho dois filhos e por
duas vezes tentei me rela-
cionar com mulheres de-
pois de desilusões com os
homens. Com uma me re-
lacionei por dois anos, até
ela romper comigo porque
era bem mais nova que eu
(28 anos) e imatura para
assumir um compromisso.
Uma de 51 anos por quem
me interessei se interessou
por outra. Estou sofrendo
bastante, pois descobri
que gosto dela mais do
que imaginava. Disse-me
que tudo que tinha para
viver comigo já tinha vi-
vido e ia partir pra outra.
Quero encontrar alguém,
mas estou com medo que
aconteça a mesma coisa.

Lilian, 43

As justificativas para iniciar
um envolvimento com outra

INTERATIVO
mulher não se sustentam. Suas
desilusões com os homens (e res-
salto que generalizações condu-
zem a erros) se repetiram. O que
enfatizo é que qualquer envolvi-
mento amoroso implica no en-
contro com o diferente de mim,
com a surpresa do encontro.
Para isso basta se envolver.

Já havia uma predisposição
para o envolvimento com outra
mulher. O argumento apenas
mascarou essa fantasia ou uma
escolha homossexual latente que
finalmente assumiu. Não há
como dizer algo sobre isso, é você
a dona de seus sentimentos.

O medo de outra desilusão é
quase sempre presente quando já
se viveu algumas. Mas deixar que
experiências negativas passadas
se petrifiquem é entregar sua feli-
cidade a elas. E pelo teor de sua
queixa não é o que pretende. Exis-
te como se envolver sem riscos?
Se descobrir me conte! (risos)

A menor ave que existe é um beija-flor, da
ilha de Cuba, o Calype helenae, com pouco

mais de 5cm e 2g de peso.

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Educação e Progresso
Luis Felipe D'Avila

Aeducação é um
pilar fundamen-
  tal para o de-

senvolvimento social de
uma comunidade.
Quando uma socieda-
de investe em educa-
ção, ela está investin-
do em si mesma, pro-
movendo o desenvolvimento hu-
mano e social, o fortalecimento
da economia local e a redução
das desigualdades sociais.

Nesse sentido, a implantação
de escolas de período integral é
uma iniciativa importante para
garantir uma educação de quali-
dade, equitativa e inclusiva.

Em Piracicaba, a implemen-
tação das escolas de período inte-
gral tem sido um investimento
importante no desenvolvimento
social da cidade. Essas escolas pro-
porcionam aos alunos mais tempo
de aprendizado, convívio e lazer,
o que pode trazer inúmeros bene-
fícios para a formação educacio-
nal e pessoal dos estudantes.

Além disso, as escolas de
período integral têm a vanta-
gem de oferecer refeições balan-
ceadas e atividades extracurri-
culares, como esportes, artes e
música, que contribuem para
uma formação mais completa.

Um dos principais benefíci-
os das escolas de período inte-
gral é a melhoria da qualidade
da educação. Com mais tempo
dedicado à aprendizagem, os es-
tudantes têm a oportunidade de
aprofundar o conhecimento em
diferentes áreas e desenvolver
habilidades essenciais para o sé-
culo XXI, como a criatividade, o
pensamento crítico, a resolução
de problemas e a colaboração.

Além disso, a convivência
mais prolongada com professores
e colegas favorece a criação de
vínculos afetivos e a construção
de uma relação mais próxima e
colaborativa entre todos os envol-
vidos no processo educacional.

Outra vantagem das esco-
las de período integral é a pro-
moção da inclusão social. Com

mais tempo na escola,
as crianças e jovens
têm a oportunidade
de participar de ativi-
dades extracurricula-
res que podem ajudá-
los a descobrir novos
talentos e interesses.

Essas atividades
também favorecem a
socialização, a inte-

gração e a valorização da diver-
sidade, ajudando a combater o
preconceito e a discriminação.

Além disso, a oferta de re-
feições balanceadas na escola ga-
rante que os alunos tenham aces-
so a uma alimentação adequada
e saudável, independentemente
da sua condição financeira.

As escolas de período inte-
gral também podem trazer be-
nefícios para a economia local.
Com mais tempo na escola, os
pais ou responsáveis pelas cri-
anças e jovens têm mais flexi-
bilidade para trabalhar, o que
pode aumentar a produtivida-
de e o rendimento familiar.

Por fim, é importante ressal-
tar que as escolas de período inte-
gral são uma forma de investir no
futuro. Ao proporcionar uma edu-
cação de qualidade, inclusiva e equi-
tativa, essas escolas contribuem
para a formação de cidadãos mais
preparados para enfrentar os de-
safios do mundo contemporâneo.

Esses cidadãos estarão mais
preparados para exercer a cida-
dania de forma crítica e partici-
pativa, contribuindo para a cons-
trução de uma sociedade mais
justa, democrática e solidária.

———
Luis Felipe Silveira
Amâncio Torella D'Avila,
advogado, Delegado Par-
tidário - MDB Piracicaba

Em Piracicaba, aEm Piracicaba, aEm Piracicaba, aEm Piracicaba, aEm Piracicaba, a
implementaçãoimplementaçãoimplementaçãoimplementaçãoimplementação
das escolas dedas escolas dedas escolas dedas escolas dedas escolas de
período integralperíodo integralperíodo integralperíodo integralperíodo integral
tem sido umtem sido umtem sido umtem sido umtem sido um
investimentoinvestimentoinvestimentoinvestimentoinvestimento
importanteimportanteimportanteimportanteimportante
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Carnaval está de volta a Laranjal Paulista
Serão cinco dias com desfiles, marchinhas, trio-elétrico, DJS, bandas e gastronomia. Confira a programação completa

Depois de dois anos sem
Carnaval, Laranjal Paulista
promete muita música e diver-
são para a tradicional festa des-
te ano. A programação conta
com a participação bandas, des-
files, marchinhas e de duas das
maiores escolas de samba de São
Paulo. O trio elétrico Atomix e o
DJ Felipe Mello também anima-
rão os foliões todas as noites.

Para esta sexta-feira (17),
está prevista a entrega da chave
da cidade ao Rei Momo e à Rai-

nha do Carnaval às 21h, após a
cerimônia, o grupo de dança “Last
Dance” irá animar o público com
muita música e gingado. No sába-
do (18), as marchinhas começa-
rão às 20h com a banda Vovô, se-
guido pelo desfile dos blocos car-
navalescos e a banda Balakubaka.

A  fo l ia  começará  mais
cedo no domingo (19), às 17h
com o grupo Ynocência A+,
logo depois a escola de samba
Gaviões da Fiel irá abrilhan-
tar o terceiro dia de atrações

Na segunda-feira (20), des-
taque para as marchinhas da
banda Vovô a partir das 20h. Às
21h acontecerá o desfile dos blo-
cos e, em seguida, tem a bateria
da escola de samba Vai-Vai.

O grupo Samba do PK abre a
última noite, a partir das 17h na
terça-feira (21). Em seguida, acon-
tece a entrega dos troféus e o en-
cerramento com mais música.

Além da programação ar-
tística e musical, a festa terá
praça gastronômica.

MATINÊS - A diversão das
crianças será garantida nas ma-
tinês que acontecerão no domin-
go (19) e na terça (21), às 15h, no
Largo do São João, com brinque-
dos infláveis e, às 16h, com a
Banda do Vovô no Ferroviário
Futebol Clube. Nos distritos esse
evento acontecerá nos mesmos
dias às 15h no Largo do São Se-
bastião, no Distrito de Laras.
Também às 15, os moradores do
Distrito de Maristela podem cair
na folia no Largo Santo Antônio.

O Projeto Música & Arte no
Coreto terá uma atração especial
neste sábado. A cantora Patrícia
Ribeiro se apresenta no Largo São
João, a partir das 10h. O evento é

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA & A & A & A & A & ARTESRTESRTESRTESRTES

Patrícia Ribeiro se apresenta
hoje, 18, no Largo São João

gratuito. A iniciativa é da Prefei-
tura de Laranjal Paulista, por meio
da Secretaria de Cultura e Turis-
mo, que tem apoio da Associação
Comercial e Empresarial (ACE).
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ALEGORIA
Carmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.F.Pilott.Pilott.Pilott.Pilott.Pilottooooo

"Há pensamentos"Há pensamentos"Há pensamentos"Há pensamentos"Há pensamentos
que são orações. Háque são orações. Háque são orações. Háque são orações. Háque são orações. Há

momentos nosmomentos nosmomentos nosmomentos nosmomentos nos
quais, seja qual for aquais, seja qual for aquais, seja qual for aquais, seja qual for aquais, seja qual for a
posição do corpo, aposição do corpo, aposição do corpo, aposição do corpo, aposição do corpo, a

alma está dealma está dealma está dealma está dealma está de
joelhos."joelhos."joelhos."joelhos."joelhos."

Victor HugoVictor HugoVictor HugoVictor HugoVictor Hugo
Victor Hugo (1802-1885) foi

um poeta, dramaturgo e estadista
francês. Autor dos romances, "Os
Miseráveis", "O Homem que Ri",
"O Corcunda de Notre-Dame",
"Cantos do Crepúsculo", entre ou-
tras obras célebres. Grande repre-
sentante do Romantismo, foi elei-
to para a Academia Francesa. Em
1822, Victor Hugo casa-se com
Adèle Foucher, amiga de infância.
Nesse mesmo ano publica sua pri-
meira antologia poética "Odes e
Poesias Diversas", obra que lhe
valeu uma pensão de Luís XVIII

VERSO

PALAVRA DO ESCRITOR:

 NOTÍCIAS:

CARNAVAL
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Na ânsia de ser feliz
ferve o samba dentro de mim!

Sacode e balança
numa constância

que mexe no meu corpo
e no meu coração.

Meu amor!
Samba comigo, meu ébano...

Venha se enredar
na serpentina,
venha colorir

com o confete
este seu corpo suado,
que eu estou a fim...

CARNAVAL NA ALMA
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Confetes de serotonina
 chuviscam no coração
Aflorando o riso fácil,
 a euforia que alucina

Pena que tudo é passageiro
e a quarta cinzenta

não tarda,
passa tudo bem ligeiro
refreando os ânimos
murchando o viço,
apagando as cores

Quem dera
fosse sempre carnaval na alma,

serpentinas de alegria,
explosões de felicidade

em confetes mil,
uma eterna folia!

Em tempos idos, para atravessar o Rio Piracicaba, o qual dividia a
cidade em duas partes, as pessoas pisavam sobre as rochas gnaisses, que
eram lisas e cobertas de musgos. Era um momento aventureiro, desafian-
te, mas cauteloso, porque qualquer deslize acabava num banho. Aqueles
que não conseguiam atravessar aplaudiam os aventureiros e procuravam
alternativas para chegar ao outro lado da cidade, que estava em crescen-
te desenvolvimento.

Os anos passando, a cidade desenvolvendo, a população aumentan-
do, as pequenas indústrias produzindo, o comércio acentuado, as autori-
dades locais decidiram construir uma passarela. Passavam por ela pedes-
tres, carroças, carros de boi e até automóvel, ou melhor, carro de praça.

O progresso continuando e um antigo morador da tradicional Família
Germano, com investimentos próprios, assumiu a responsabilidade da
construção de uma ponte pênsil. Os moradores unidos aplaudiam em coro
o novo empreendimento.

Passados anos, a passarela foi reconstruída nos moles da moderna
engenharia e arquitetura e recebeu o nome de "Ponte dos Irmãos Rebou-
ças". A seguir, na primeira década do século XXI, foram construídas ou-
tras três pontes, pois o crescimento acentuado da cidade exigia.

Na época, todo município agradeceu à Família Germano pelo grande
feito e consequente melhora para Piracicaba.

A PONTE DO MIRANTE - 150 ANOS
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Foi um sucesso o evento de premiação do concurso Literário "Viajan-
do na Leitura", realizado pela Academia Piracicabaana de Letras em
conjunto com o Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba

Com apoio da PECEGE, Colégio Objetivo, Rotary e SEMUTTRAN.

APOGEU
Shirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli Crestana

Como será
quando eu tiver trilhado

todos os caminhos
e vivido todas as vidas?

Quando eu não mais precisar
de grades de proteção
de atitudes ensaiadas

e desta carne emprestada?
Quando eu deixar de ser

o que as fraquezas fizeram de mim
e minha individualidade

minha essência
meu eu

eu tiver encontrado?
Então

como  será
quando eu deixar de ser um viageiro

para ser um recém chegado?

Posa em um lindo tra-
je rosa champagne com
paetês gritantes. Retrato
daquela época de veleida-
des e paixões. O figurino
destoa da compleição físi-
ca - curvada e com os cabe-
los ralos parcamente pinta-
dos. Na alma há música e
vitalidade, no coração o
desejo de sonhar por mais
alguns momentos. Na mú-
sica uma micro sensação de
juventude desejada.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

Tiago Guarnieri Betty, que abrilhantou a noite com seu violino

Quatro dos 30 selecionados para a antologia
entre os presidentes do IHGP e APL

O carnaval na floresta, adap-
tada por Maria Jesus Sousa con-
ta a mágica aventura de um ca-
racol que recebe um convite es-
pecial, comparecer a um baile
de Carnaval.

O guarda convidou todos,
mas os participantes deveriam
ir devidamente fantasiados.

 O caracol triste, não sabe
que fantasia usar, afinal sua rou-
pa é sua casa, encontra-se com
uma borboleta e depois de qua-
se desistir, vai e fica muito feliz.

 Nunca desista de seus so-
nhos. Recomendamos!

Faixa etária: 04 a 06 Encon-
tramos essa história narrada em:
https://youtu.be/fJMmQ_iRePw

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Ana Lúcia Paterniani em close especial com Elson de Belem durante
evento literário de troca e doação de livros no Dia Internacional da
Doação de Livros

As premiadas nas categorias crônica e poesia, de Piracicaba,
Christina Negro Silva e  Laís Victoria dos Santos Silva, entre

autoridades, membros do IHP e APL, patrocinadores e as juradas
Angela Palma, Carmen Pilotto e Ivana Negri

DIA INTERNACIONAL DA
DOAÇÃO DE LIVROS

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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PESCA  É  AQUIPESCA  É  AQUIPESCA  É  AQUIPESCA  É  AQUIPESCA  É  AQUI

Envolvendo dezenas de cidades do alto noroeste do Estado de São
Paulo, nós temos uma das melhores regiões para a prática da pes-
ca. Região que agrupa cidades de médio e pequeno porte, porém
com grande potencial turístico, uma dando sustentação à outra, e
todas juntas fortalecendo o convite para você conhecer a região.

SSSSSANTANTANTANTANTA FÉ E RA FÉ E RA FÉ E RA FÉ E RA FÉ E RUBINÉIAUBINÉIAUBINÉIAUBINÉIAUBINÉIA

Começamos por Santa Fé do Sul, uma Estância Turística ofici-
alizada pelo Governo paulista. É banhada pelo Rio Paraná,
com águas puras e cristalinas, ideal tanto para repouso e con-
templação, quanto para a prática de esportes náuticos e a
pesca, onde não falta o Tucunaré. Ao seu lado, temos Rubi-
néia, já de posse do título de 'Município de Interesse Turístico'.
Rubinéia possui os mais variados e belos atrativos, além de
uma combinação perfeita de tranquilidade e bem-estar de uma
cidade interiorana. Ali predominam os passeios de barco, prai-
as no Rio Paraná, ilhas de beleza natural e, claro, a pesca.

STSTSTSTSTAAAAA. CLARA E MESÓPOLIS. CLARA E MESÓPOLIS. CLARA E MESÓPOLIS. CLARA E MESÓPOLIS. CLARA E MESÓPOLIS
Com excelentes pontos para a prática pesqueira, Santa Clara
d'Oeste é conhecida como a terra do Tucunaré Azul e do Tucu-
naré Amarelo. A cidade está situada no encontro de grandes
rios e de três Estados. Vale conhecer o seu artesanato e os
seus pratos típicos. Mais acima, no extremo noroeste do Esta-
do, temos a hospitaleira e aconchegante cidade de Mesópo-
lis, banhada pelo Rio Grande e com várias vantagens naturais.
A sua praia artificial conta com boa infraestrutura. A cidade
tem se esmerado no bom atendimento aos seus visitantes
que podem passar agradáveis finais de semana pescando.

Cidade Privilegiada de Cardoso (SP). Foto Alf Ribeiro

Rubinéia (SP) espera por você. Foto Alf Ribeiro

Tucunaré Azul. Foto Blog Pesca Gerais

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

Pesca esportiva em Mira Estrela (SP)

Santa Clara d' Oeste (SP)

INDIAPORÃ E MIRA ESTRELA.INDIAPORÃ E MIRA ESTRELA.INDIAPORÃ E MIRA ESTRELA.INDIAPORÃ E MIRA ESTRELA.INDIAPORÃ E MIRA ESTRELA.

Também fazendo parte da região temos a cidade de Indiapo-
rã, às margens do Rio Grande com a sua praia artificial, uma
das mais concorridas pelos turistas. A cidade procura ressal-
tar, ainda, outras atrações como cachoeiras e casas de cultu-
ra, além da indispensável pesca. A "Prainha de Mira Estrela"
está no que alguns chamam de pequeno promontório. Lugar
muito concorrido e, por isso, a sua prefeitura aplica investimen-
tos na sua revitalização para melhor atender os visitantes e os
seus próprios munícipes. Junto com Indiaporã, Mira Estrela é ba-
nhada pela Represa Água Vermelha, formada pelo Rio Grande.

CCCCCARDOSO E PONTES GESTARDOSO E PONTES GESTARDOSO E PONTES GESTARDOSO E PONTES GESTARDOSO E PONTES GESTALALALALAL

Cardoso é cidade privilegiada banhada pelo Rio Marinheiro, Rio
Turvo, Rio Tomazão e Rio Grande. É banhada, ainda, pela Represa
Água Vermelha, muito favorável para a pesca amadora e esporti-
va durante o ano todo. Cardoso também tem a sua boa praia arti-
ficial. A cidade acrescenta bons hotéis, dezenas de ranchos para
veraneio, barcos de aluguel e até um ótimo hotel fazenda. Oferece
um calendário anual cheio de eventos. Por sua vez, Pontes Gestal
é uma cidade pequenina, mas hospitaleira, com vários lagos ao
seu redor, onde se pesca com frequência. Tem local para camping
ao lado de agradável corredeira. Várias fazendas fazem parte do
município e podem vir a ser importantes no Turismo Rural.

OUTRAS JOIAS DA REGIÃOOUTRAS JOIAS DA REGIÃOOUTRAS JOIAS DA REGIÃOOUTRAS JOIAS DA REGIÃOOUTRAS JOIAS DA REGIÃO
Várias outras cidades da região do alto noroeste do Estado de
São Paulo são joias a serem por você visitadas, com ou sem
pesca. Falaremos sobre elas noutra oportunidade, tais como Ja-
les, Três Fronteiras, Valentim Gentil, Santa Albertina e outras.
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A SAF DO XV E O PROFISSIONALISMO DO FUTEBOL
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

SAF é a solução mágica de todos
os problemas de gestão, de finan-
ças, de governança, dentre outros,
de uma equipe de futebol, sobre-
tudo quando está no final da tá-
bua de classificação. Ledo Enga-
no. Relembrando os nossos leito-
res, o artigo 2º da Lei nº 14.193 de
2021 permite a constituição sob
essas três formas: I - pela trans-
formação do clube ou pessoa jurí-
dica original em Sociedade Anôni-
ma do Futebol; II - pela cisão do
departamento de futebol do clube
ou pessoa jurídica original e trans-
ferência do seu patrimônio relaci-
onado à atividade futebol; e III -
pela iniciativa de pessoa natural
ou jurídica ou de fundo de inves-
timento. O conselho deliberativo
do Esporte Clube XV de Novem-
bro de Piracicaba, vem discutindo
o tema SAF desde o final de 2021 a
ponto de alterar o seu estatuto que
já disciplinava essa questão em
meados da década de 2000, onde
garanti - já que coube a mim criar
o novo estatuto à época -   que aca-
so houvesse a possibilidade do
nosso XV mudar ou participar de
um novo modelo societário, que lhe
fosse garantido o mínimo de 75%
do controle acionário e 25% ao in-
vestidor, contudo a alteração do

estatuto proposta e aprovada pelo
conselho deliberativo em 2022,
garantiu ao XV um percentual de
até 90% ao investidor e 10% ao XV.
Falou-se, também, que haviam
vários interessados no ainda nos-
so Nhô Quim, se não me falha a
memória, uns seis e obviamente
não se revelou quem eram esses
interessados. Na sequência, em
08.12.2022, a SAF foi criada, sob
o CNPJ nº 48.845.115/0001-03
cujo quadro societário é composto
por: PEDRO VALENTIM MAR-
QUES - Diretor, LUIS GUILHER-
ME SCHNOR - Conselheiro de
Administração, PAULO HENRI-
QUE TOTTI - Conselheiro de Ad-
ministração e CELSO NORBERTO
CHRISTOFOLETTI - Conselheiro
de Administração. Pois bem, no
último dia 16, às 14h30min, foi
apresentado e assinado um con-
trato com um parceiro (Win The
Game) que tem a missão de bus-
car investidores que queiram
"comprar" o ainda nosso XV. Não
pude ficar até o final, mas pelo que
sei, não foram divulgadas quais
as cifras envolvidas nessa transa-
ção e nem a forma de pagamento
pelos serviços a serem desenvolvi-
dos, lembrando, mais uma vez, que
nem relógio trabalha de graça. E

Os leitores e leitoras da nossa
coluna, já sabem o meu posiciona-
mento crítico quando se trata do
tema Sociedade Anônima do Fu-
tebol-SAF, modelo societário ad-
vindo com a Lei nº 14.193 de 2021,
em razão dos vários artigos que
escrevi sobre o tema. Há, ainda,
um certo devaneio e deslumbre que
envolve o tema, a ponto de se sus-
tentar que a transformação em

quanto valerá o ainda nosso XV?
Já temos o "Valuation" do XV que
nada mais é do que um estudo da
situação econômico-financeira e
incluo, também, a desportiva? Um
time na série A2 do Paulista, num
raciocínio simples, vale mais que
um time de futebol que está dispu-
tando a Série A3 e assim vai, é ló-
gico que tem que se levar em conta
outros fatores também. E o que
mais temos a oferecer? Estádio não
temos mais, Cidade dos Esportes
idem, enfim, o que mais o XV pode
oferecer a um investidor? 110 anos
de uma história extraordinária?
Algo mais? Ahhhhhh, o tesouro
de qualquer clube de futebol que
é a sua categoria de base, que se
bem gestada permitirá ao investi-
dor lucro a curto e médio prazo;
já títulos, taças e acessos, por sua
vez, requerem um investimento
maior e um trabalho a longo pra-
zo, e nem sempre o "dono" do
clube quer esperar tanto tempo e
sim recuperar o seu investimento
a curto e médio prazo. Finalizan-
do, reafirmo que, independente do
modelo societário, um gerencia-
mento profissional, sério, trans-
parente e inovador são a receita,
a meu ver, do sucesso. Sauda-
ções XVzistas e até a próxima!

DESABAFO

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores!
Eu estava com muitas dificul-

dades em começar a escrever a
coluna dessa semana, o incômodo
bateu e bateu forte, por isso peço a
compreensão dos caros amigos,
pois, hoje sairei um pouco da pro-
posta da minha coluna que é fazer
uma ponte entre o passado e os dias
atuais em consideração a história
do XV de Piracicaba. Sim, me senti
incomodado com a atual situação
do nosso alvinegro e por quê?

Porque o filme, ou melhor, o
drama que assisto nesse paulis-
ta da A2, eu já vi em temos pas-
sados e o final não foi como po-
dem imaginar, um final feliz!

A equipe comandada (ainda?)
por Cléber Gaúcho não encaixou.

Começou com uma boa vitória so-
bre o Noroeste lá em Bauru, tinha
tudo para evoluir e estar brigando
pelo acesso, mas por algum moti-
vo ainda não compreendido o que
aconteceu foi o efeito contrário, o
time involuiu, sim, o Nhô Quim
decaiu no seu futebol. Rodada a
rodada vemos jogadores cada vez
mais perdidos em campo, errando
jogadas básicas e com nervos à flor
da pele. O técnico também se per-
deu, a cada jogo escala uma equi-
pe completamente diferente, não
há uma continuidade daqueles que
foram bem, ou melhor, não com-
prometeram no jogo anterior, por-
que está muito difícil dizer real-
mente que algum deles foi bem!

Aliás, o desespero ficou laten-
te quando Cléber utilizou Lúcio
Flávio no segundo tempo de quar-
ta-feira, um jogador que voltando
de quase um ano parado, sem nem
ter treinado foi lançado numa tre-
menda roubada, sua experiência e
voluntariedade podem ajudar, mas
foi quase como joga-lo aos leões.

Claro vemos atletas que
mesmo com as intempéries que
estão se apresentando pelo ca-
minho, arrastam a cara em cam-
po, mostram raça tentando re-
verter a situação calamitosa em

que nos encontramos, mas tam-
bém há aqueles que é visível que
estão ou de má vontade, ou do
nada desaprenderam a jogar.

Há voz corrente que alguns
estão tentando derrubar o técnico
e pelo histórico de tais jogadores,
vendo o que apresentaram em ou-
tros clubes e mesmo aqui nos pri-
meiros jogos é evidente que algo
andou e anda acontecendo.

Boatos e comentários que o
ambiente não está nada bem pelos
lados do alvinegro já foram ouvi-
dos e pelo que constatei não é só
no vestiário, mas no geral, parte
administrativa aí incluída!

Parece que a tal preocupação
sobre tornar o clube uma SAF, ti-
rou o foco de algumas pessoas lá
dentro, como se a SAF fosse a sal-
vação da lavoura, posso estar er-
rado, mas não creio que seja.

A falta de um líder num mo-
mento crítico como agora pesa,
na quarta-feira passada, quando
do empate (o sétimo em dez jo-
gos), contra o Lemense, um mo-
mento que poderia ser o divisor
de águas para o XV, faltou o pre-
sidente, em minha opinião, fazer
como o Beltrame ou Renato fazi-
am, ir ao vestiário, seja para dar
murro na mesa e cobrar, demitir

ou para oferecer o apoio e demos-
trar a união que se precisa nes-
sas horas a técnico e jogadores.

Também me impressiona
como torcedores e sócios andam
sendo tratados com desleixo, já
estamos na décima rodada e er-
ros na logística dos jogos, prin-
cipalmente na entrada continu-
am se repetindo, aí fica a pergun-
ta, cadê os Conselheiros do clu-
be, o qual são a voz dos torcedo-
res e sócios para cobrar a direto-
ria sobre essas falhas, e também
porque não, sobre a pífia campa-
nha do XV no campeonato?

Enfim, tudo o que ando vendo
hoje me remete a 2006, nesse ano,
após conquistar o acesso no ano
anterior, foi montada uma equipe
que no papel era para conquistar o
acesso, mas falta de tato do presi-
dente da época, seus diretores e até
certa omissão do Conselho, fez com
que o time, apesar de todas as ten-
tativas de reverter a situação na
tabela fossem infrutíferas, como me
parece que é o caminho que esta-
mos trilhando nesse momento.

Eu, como quinzista apaixona-
do e doente, vou sempre acreditar
até o último fôlego, mas estou te-
meroso com a morosidade com que
as coisas estão sendo tratadas!

SE GANHAR

É OBRIGAÇÃO

E SE PERDER

É DISPENSADO

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,

com especialidade no trabalho
com os esportes

Pablo Franco

Passa ano e vai ano e o ciclo
de competições se inicia. Com ele
aquele calendário inchado que
muitos clubes reclamam, mas
não fazem nada para alterar.

Os estaduais são aquelas
competições que os grandes clu-
bes disputam por obrigação da
federação e tem como obrigação
(mesmo que implícita) ganhar
ou ficar entre os finalistas.

Dito isto, fica um pouco
complicado não ter a pressão
de se ganhar porque é um car-
tão de visitas dos clubes.

Alguns pontos inclusive
são esquecidos ao analisar a
competição:

O começo da temporada

p o s s u i  u m a  c i r c u n s t â n c i a
que causa um desempenho
menor do que o esperado.

A questão física está bem
distante da necessária.

Apesar desses pontos, os
campeonatos estaduais ainda
são responsáveis por demissões
de técnicos que tiveram menos
de meses para trabalhar. Porque
espera-se um resultado imedia-
to de um trabalho, causando já
uma primeira crise e posterior-
mente o fim de um trabalho.

O que eu me questiono é:
Se ganhar é  obrigação,

por que quando perde eles tre-
mem no cargo?

Eu como psicólogo sou a fa-
vor de uma reformulação da com-
petição visando um médio e longo
prazo. Deixando a pressão para os
momentos mais oportunos e as-
sim podendo inclusive tomar de-
cisões mais acertadas.

Um grande abraço meu
psicolindo!

O QUE FALTA PARA ABOLIRMOS

O RACISMO EXPLICITO NO ESPORTE

Firmino Alves Lima - Juiz do
Trabalho, Titular da 1ª Vara do
Trabalho de Piracicaba/SP, é
mestre e doutor em direito
do trabalho pela Faculdade
de Direito da Universidade

de São Paulo

Renato Bonfiglio

Na semana passada viven-
ciamos uma situação gravíssi-
ma, o jogador Yago, jogador
brasileiro de basquete de um
time alemão, foi explicitamente
chamado de "macaco" por tor-
cedores de uma equipe catalã,
conforme imagens de TV en-
quanto quem estava à sua volta
ria.  Não tem sido incomuns epi-
sódios desta natureza, especial-
mente com o craque Vini Jr.
que, além de ser ostensivamen-
te ofendido pelas torcidas adver-
sárias de forma explicitamente
racista, estatisticamente é o jo-
gador que mais faltas sofre em
campo. Coincidência? O clube
Joventut Badalona, dos torce-
dores racistas, pediu desculpas
em nota, repudiando veemente-
mente o ocorrido e afirma ter
encaminhado a situação para as
autoridades competentes.

Falta punição mais séria e
contundente, senão tais práticas
continuarão e até aumentarão,
fazendo lembrar muitas vezes os

ideais da temível suástica, que
parecia extinta. A severidade da
punição é elemento pedagógico e
coercitivo para que isso não mais
ocorra.  A proibição da discrimi-
nação é um marco civilizatório
mínimo e um princípio do des-
porto, pois retira da vítima o tra-
tamento digno dado aos demais
seres humanos.  No Brasil exis-
tem as punições criminais, cí-
veis e desportivas. A criminal
está na recentíssima Lei 14.532/
2023, com reclusão de 2 a 5 anos,
agravada em casos desportivos
pela proibição de frequência em
tais eventos por três anos.

Na esfera cível, se a ofensa
causar dano moral e/ou patrimo-
nial, seu autor fica obrigado a
reparar o dano, diz o Código Ci-
vil. Mais ainda, o artigo 13-A,
inciso V, do Estatuto do Torce-
dor, repudia explicitamente a
prática de cânticos discrimina-
tórios, racistas e xenófobos como
direito do torcedor e, entendo que
deva se estender a atletas, árbi-
tros e auxiliares. O dano moral é
evidente pois caracteriza-se pelo
constrangimento, vergonha, hu-
milhação, medo ou exposição in-
devida mas, principalmente, o
trato do ofendido como pessoa
inferior às demais, solapando a
sua dignidade. A reparação por
danos morais, no caso, indepen-
de de prova mas, a reparação
patrimonial pode existir, desde
que seja demonstrada. O ponto
mais delicado é a responsabili-
dade pela reparação. Certamen-
te o clube e seus administrado-
res respondem objetivamente
(sem prova de culpa) por sua

torcida, cabendo a entidade co-
brar tais prejuízos dos torcedo-
res que praticaram o ato. No caso
do atleta Yago, assim como no
caso do goleiro Aranha do San-
tos, os torcedores foram facilmen-
te identificados pelas imagens.

No âmbito esportivo, o Códi-
go Brasileiro de Justiça Desporti-
va exige do clube mandante a ple-
na garantia e segurança para sua
realização, bem como a punição do
mandante por tais atos como de-
sordens na sua praça de desporto.
A conduta é tipificada pelo artigo
243-G do referido diploma, poden-
do punir a equipe causadora do
ato discriminatório com a perda
de pontos atribuída à vitória, per-
da de mando de campo ou exclu-
são da competição. Já no caso do
futebol internacional, a FIFA apon-
ta que a equipe pode ser excluída
ou rebaixada. No basquete, as pe-
nas da FIBA (Federação Interna-
cional de Basquete) são mais seve-
ras, como a proibição de vendas
de ingressos, anulação do resulta-
do, novo jogo, dedução de pon-
tos, jogos com portões fechados,
perda de mando, proibição de re-
gistro de novos atletas, desqua-
lificação de competições, perda
de título, exclusão da competi-
ção, banimento, entre outras.

O que sofreu o atleta Yago
(espetacular atleta que conheço
desde as categorias de base),
merece severa repressão. No
caso do atleta Celsinho, do Lon-
drina, cujo rival teve a conde-
nação da perda de pontos, o
STJD reformou a decisão e os
pontos foram devolvidos ao
Brusque, restando a multa. No

caso do atleta Tinga, em que foi
vítima de racismo coletivo no
Peru, a equipe adversária rece-
beu uma punição de 12 mil dó-
lares.  No regulamento de com-
petições de 2023 da CBF existe a
caracterização de discriminação
de qualquer espécie por qual-
quer ator da competição e pe-
nas que vão desde advertência,
multa, vedação de registro/trans-
ferência e perda de pontos. Nor-
ma não falta, então porque não
são devidamente aplicadas? Te-
mos que combater o racismo com
uma atitude dura e transversal,
para que ele não volte a ocorrer.
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São Pedro completará, no dia 22,
142 anos com conquistas e projetos

Como mostra o
levantamento do
IBGE, a Estância
registrou o maior
índice de crescimento
da população na
região: 7,42%; e
chegou aos 38.991
habitantes

Ao completar 142 anos de
emancipação política, no próximo
dia 22 de fevereiro, São Pedro tem
muito a comemorar. Como mostra
o levantamento feito pelo IBGE, a
Estância  registrou o maior índice
de crescimento da população na re-
gião: 7,42% e chegou, segundo a
estimativa, aos 38.991 habitantes.
Além da mudança que estes nú-
meros representam em termos econô-
micos, um outro dado chama a aten-
ção: mais pessoas estão escolhendo São
Pedro para viver. E o que não faltam
são motivos. São Pedro registra avan-
ços em áreas chave como saúde, edu-
cação e infraestrutura. O prefeito
Thiago Silva diz que as boas refe-
rências são fruto de muita dedica-
ção e trabalho. "Nossa equipe se
dedica muito para fazer uma São
Pedro cada vez melhor, sempre
com foco nas pessoas", disse. A9

IBGE indica que São Pedro chegou em quase 39 mil habitantes

HOSPITAL SÃO LUCAS – O Hospital Beneficente São Lucas vai
marcar uma importante etapa na vida acadêmica de alunos do 5º
ano do curso de Medicina da Faculdade Anhembi Morumbi, de
Piracicaba: eles  vão fazer  o internato, ação que marca a última
fase da graduação, na unidade hospitalar. O objetivo é que os
alunos tenham uma vivência 100% prática, acompanhando o
atendimento a pacientes com a supervisão de médicos. A8PARTICIPAÇÃO – Atletas de São Pedro Copa Paulista de MTB em Leme. A8
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Carnaval e aniversário
Aldo Nunes

Continuemos a dar
um voto de confiança
em prol da nossa vida,
da nossa fé, do nosso
amor ao próximo. Coi-
sas lindas que pensa-
mos precisam ser co-
municadas. Somente assim é que
produzirão benefícios àqueles que
à recebem. Estamos atravessando
um período de agravamento jamais
experimentado pela humanidade
em todo mundo e, por isso, está aí
o momento de utilizarmos nossa
vivência já experimentada e em es-
pecial o bom senso.

O carnaval - festa típica brasi-
leira - tem início nesta sexta-feira,
17/02/2023 e vai até 21/02/2023,
terça-feira. A alegria desenfreada,
faz com que boa parte dos brasilei-
ros se desarmem de suas preocu-
pações cotidianas e, se apeguem à
folia das bebidas alcoólicas e dro-
gas viciantes; certos de que esta-
rão enchendo suas mentes dos so-
nhos irrealizados, mas que, com
elas, vão realizá-las. Aqui para nós
são-pedrenses, a próxima quarta-
feira, 22/02/2023, é aniversário da
nossa emancipação política pela Lei-
Provincial nº 42/1881 de 22/02/
1881 (revogada em 24/06/2007
pela Lei Estadual nº 12.631). À nos-
sa querida São Pedro estará com-
pletando, exatamente, 142 anos de
emancipação política; uma data cí-
vica que relembra nossa história,
que entendo deva ser comemora-
da condignamente. Duas coisas
antagônicas que não se devem mis-
turar, como bem recomenda os que
possuem bom senso: festa de libe-
ração (carnaval) e festa cívica (ani-
versário de emancipação política).

Lembro, contudo, que mui-
ta gente, inclusive eu, estamos
preocupados com as notícias da
Covid/19, AIDS e demais doen-

Parabéns a SãoParabéns a SãoParabéns a SãoParabéns a SãoParabéns a São
Pedro peloPedro peloPedro peloPedro peloPedro pelo
aniversárioaniversárioaniversárioaniversárioaniversário
emancipatórioemancipatórioemancipatórioemancipatórioemancipatório

O sentido de um fim
José Renato Nalini

Quem quiser se si-
tuar em tempos confu-
sos ganhará um pouco
de claridade, ou se per-
derá de vez, ao ler "O
sentido de um fim", de
Frank Kermode (1919-
2010), um dos mais
prestigiados críticos
literários britânicos.
Para quem acha que o apocalipse
chegou, o autor tenta mostrar que
a sensação de que o fim dos tem-
pos chegou é uma forma que os
indivíduos têm de aceitar aqui-
lo que não entendem.

Não é de hoje que as pessoas
pensam que os derradeiros dias
estão próximos. Enxergam sinais
nos horrores perpetrados por se-
res humanos, na dissolução dos
costumes, na barbárie, em inú-
meras formas que o ser racio-
nal tem de mostrar a sua mais
absoluta irracionalidade.

Quantas pessoas não aceita-
ram a prática do suicídio coleti-
vo, no famoso episódio do pastor
Jim Jones? Quantos são aqueles
que, diante de um resultado inver-
so ao que esperavam, não enxer-
gam a proximidade do caos, a en-
trega do país ao comunismo, a
insegurança da propriedade, a
descrença nas instituições e a
vontade de acabar com a estrutu-
ra do sistema Justiça?

Tudo isso é reforçado pelo fe-
nômeno chamado "viés da confir-
mação". É o termo que o psicólogo
Peter Wason criou na década de
1960, para o mecanismo que induz
a mente a aceitar as informações
que sustentam as próprias crenças
e que não aceita qualquer desvio
ou argumentação em contrário.

Gente de quem?
Professora Maria Aparecida

Fracasse de Barros

Parece que foi ontem. Bem
mais de cinquenta anos se passa-
ram. Corria o ano de 1967 e eu, jo-
vem ainda, estudava no terceiro
ano do curso Clássico, correspon-
dente ao atual Ensino Médio e que
se destinava a preparar os alunos
na área de Ciências Humanas.
Como pretendia cursar Letras, lá
estava eu, aluna do então "Institu-
to de Educação Sud Menucci", em
Piracicaba. Escola renomada de
todos os tempos, referência para
quem pretendesse pleitear uma
vaga nas Universidades Públicas.

Tomava o ônibus da Viação
Piracicabana no largo da Matriz -
naquele tempo não tínhamos uma
rodoviária ainda - às seis para ini-
ciar as aulas às sete horas. Era o
tempo de descer, caminhar três
quadras em direção à Cidade
Alta para chegar ao "Sud", as-
sistir às aulas e sair às onze
horas e cinquenta. Fazer o re-
torno para casa no ônibus que
passava pela Avenida Armando
Salles de Oliveira, ao meio-dia.
E tínhamos aulas aos sábados:
Latim, Francês, Filosofia, Histó-
ria e Grego. Era um corre-corre que
me dava um grande prazer: prepa-
rar-me em uma das melhores es-
colas para no ano seguinte ser ca-
loura da Faculdade que cursei.

Era tempo que podíamos su-
bir no ônibus e ocupar qualquer
lugar livre. Estavam ocupados os
lugares dos passageiros que vi-
nham de São Paulo. Naquele dia,
retornando para São Pedro, sen-
tei-me no primeiro lugar que en-
contrei, ao lado de uma senhora
muito bonita, elegantemente vesti-
da que me dirigiu a palavra: - Vol-
tando da escola? Disse que sim.
E iniciamos uma conversa so-
bre os estudos, onde morava, o
que pretendia para a continui-
dade de minha formação.

De repente, a pergunta: Então,
você é de São Pedro? Gente de
quem? À minha mente veio a certe-
za de estar diante de alguém tão
são-pedrense como eu. Assim co-
nheci Dona Cida Pallu, renomada
artista plástica, filha da Terra que
vinha a São Pedro tratar com o
Prefeito da época sobre o quadro
da Santa Ceia, a ser pintado na
parede interna do antigo Mercado
Municipal de São Pedro, no atual
prédio da Prefeitura - esta obra não

existe mais devido às reformas
para adaptação do prédio. Ali,
cada apóstolo foi retratado com
o rosto de um cidadão são-pe-
drense, menos Judas, que não
apresentava feição alguma.

Anos após, quando D. Cida fi-
xou residência em São Pedro, já
aposentada como professora da 16ª
Cadeira de Educação Visual, no
Instituto de Educação Caetano
de Campos, onde lecionou por
trinta anos, tornamos-nos gran-
des amigas. Tive o privilégio e a
honra de conhecê-la ainda mais
e ter acesso a sua biografia plena
de passagens brilhantes. Recente-
mente, em uma reunião de traba-
lho, ouvi comentários a respeito
dessa fala tão nossa, "Você é gente
de quem?", como se fosse algo de-
sabonador de nossa gente. Tal fato
levou-me a recordar daquele encon-
tro com D. Cida Pallu.

De lá pra cá foram muitos
anos. Todavia tal expressão conti-
nua viva no nosso dia a dia são-
pedrense. Não adianta negar: esta
é uma colocação nossa ao deparar
com quem não conhecemos. Tra-
ta-se de uma idiossincrasia que re-
gistra a nossa identidade cultural.
É um traço que nos diferencia dos
demais, gerando um sentimento de
pertencimento. Pertencer a uma terra
acolhedora, hospitaleira, sempre
pronta para receber tantos quan-
tos queiram nela viver e conviver
com os valores de nossa gente.

O autêntico são-pedrense não
considera essas observações sobre
seu modo simples de falar. Man-
tém-se afeito à cordialidade para
quem quer que conheça de pouco.

Mas, se a conversa demorar
um tanto mais.... vem logo: Tem
parentes aqui? Você é gente de quem?

Maria Aparecida Fracasse
de Barros é supervisórsa
de ensino municipal
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ças contagiosas como: gri-
pes e demais doenças res-
piratórias; atualização de
vacinas, em especial às li-
gadas aos pulmões e as
transmissíveis sexualmente,
que a classe médica jovem
não está devidamente ca-
pacitada e pronta para re-

solver; cada município deve cuidar
do seu pedaço com antecedência,
antes que o pior aconteça.

Somos um município de-
pendente do turismo, portanto,
com grande movimentação de
visitantes (turistas). Daí, depen-
dente do clima, como os demais
municípios turísticos. Precisam
saber com antecedência às pre-
visões climáticas para não com-
prometer suas festas locais, que
tragam mais visitantes e turis-
tas, em especial a do aniversá-
rio do município. Nosso poder
público local precisa estar aler-
ta e se basear em previsões con-
fiáveis, fornecidas por técnicos
e especialistas do clima. A notí-
cia que acabo de ter conheci-
mento, quando escrevo o pre-
sente artigo sobre o trecho da
SP/191, que liga São Pedro a
Dois Córregos, passando por
Torrinha e, que traz muita con-
fusão com a SP/304, que nasce
na rodovia Anhanguera, em
Americana passando por Pira-
cicaba, Águas de São Pedro, São
Pedro e Santa Maria da Serra,
onde se desvia para Torrinha,
subindo a Serra do Itaqueri,
onde houve desbarrancamento
e o trânsito estaria impedido
pela EIXO, concessionária da
região (pode ser fake News, pois
o informante não quis se iden-
tificar). A verdade é que a SP/
304, com o nome de Rodovia
Geraldo de Barros no trecho de
Piracicaba até São Pedro, 500
metros antes da sua entrada

principal em São Pedro, é des-
viada para a SP/191, que liga São
Pedro a Charqueada e Santa
Maria da Serra e, somente de-
pois de Santa Maria da Serra ela
volta a ser SP/304 e vai até Dois
Córregos, passando por Torri-
nha. É um angu com caroço.
Aprendi a começar a entender
essa numeração das estradas
estaduais paulista pelo muito
que circulei por elas, no início
da minha carreira pública como
Auditor da Receita Estadual: as
estradas paulistas são as que
começam e terminam dentro de
Estado São Paulo; identificam-
se pelo seu ponto inicial em
graus, no centro da cidade de
São Paulo, na Praça da Sé, de-
fronte a Catedral da Sé, deno-
minadas radiais para as que ali
se iniciam e, transversais, para
aquelas que não iniciam nesse
Ponto-Zero da capital do nosso
Estado e, ligam os demais mu-
nicípios uma cidade paulista a
outra sem passar pela capital
(Lei Estadual 14.707 de 08/03/
2012 e Decreto 49.476 de 11/03/
2005, tendo por base o azimute
geográfico dos mapas).

Estamos nesta semana que ora
finda, muito preocupados com as
previsões climáticas anunciadas
para São Pedro, Águas de São Pe-
dro, Santa Maria da Serra e tam-
bém Charqueada. Não possuímos
até então, instalações técnicas ne-
cessárias para uma previsão ante-
cipada dos eventos climáticos e, o
carnaval e o aniversário de São
Pedro, com certeza, haverão de nos

trazer muitos visitantes. Saliento
que, em acreditando com o que está
acontecendo nas demais cidades
turísticas, do nosso Estado e do sul
de Minas Gerais que são lugares
montanhosos, estão sendo atingi-
dos com temporais chuvosos,
ventos e raios que há bom tem-
po não são experimentados e,
produzindo efeitos desastrosos
que poucos de nós vivenciamos.

A terça-feira, 21/02/2023, é
feriado do carnaval e, quarta-fei-
ra, 22/02/2023, é feriado em São
Pedro, comemorativo do seu ani-
versário de emancipação política
que completa 142 anos. O municí-
pio de São Pedro, na astrologia, é
do signo de Peixes, simbolizado por
dois peixes que nadam em senti-
dos contrários, seus planetas re-
gentes são Jupiter e Netuno, sua
qualidade é mutável, seu elemento
é água e em 22/02/1881 (data da
sua emancipação política) a Lua
iniciava a sua fase minguante,
diminuindo o seu reflexo da luz
solar para a Terra e iniciando
maior escuridão para às noites e
seus efeitos sobre às marés.

Parabéns a São Pedro pelo
aniversário emancipatório e, que os
imprevistos do clima não venham
prejudicar as comemorações pro-
gramadas, embora esses imprevis-
tos do clima estejam preocupando
o mundo todo. Espero que não
sejamos atingidos por esses de-
sastres e que nossa administra-
ção pública e nossos moradores
estejam atentos e ajam com ra-
pidez segura, caso eles aconteçam.

Aldo Nunes, contabilis-
ta, articulista de jor-
nais, advogado, Audi-
tor Fiscal de Rendas do
Governo do Estado de
São Paulo, aposentado,
e-mail: audusconsulto-
ria @gmail.com
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Estamos a vivenci-
ar essa fase, embora nem
todos nos demos conta
dela. A polarização entre
posições antagônicas, o
subjetivismo a nublar os
fatos, sofre a interferên-
cia da realidade: um
apocalipse ambiental
está no horizonte. O co-
lapso do planeta, dian-
te da maldade humana,

é fato comprovado pela ciência.
O pior é que as fantasias ten-

dem a se converter em realidade
na mente acometida de fanatismo.
Com a entrega cega a condutores
de seitas que proliferam e cujo apre-

ço pelo dinheiro é infinitamente
maior do que o ideal da salvação
dos irmãos. Como diz Mário Sér-
gio Conti em "à espera do Aoca-
lipse" (FSP, 21.1.2023), "é um
mau agouro. Significa que a Sei-
ta dos Últimos Dias decifrou os
ruídos e silêncios do perdedor,
viu neles uma convocação ao
Apocalipse. Idólatras e mártires
não são demovidos pela reali-
dade. Muito menos pela razão.
Talvez, nem pela prisão".

José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-graduação
da Uninove, Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras.

A liberdade e o direito
A liberdade temA liberdade temA liberdade temA liberdade temA liberdade tem
como origem acomo origem acomo origem acomo origem acomo origem a
vontadevontadevontadevontadevontade
humanahumanahumanahumanahumana

João Ribeiro Junior

A liberdade é inalie-
nável e aqueles que afir-
mam que podem cedê-la
ao Estado, para que ele
faça o que a sociedade ne-
cessita para o seu bem
(porque para os estatola-
trias, sejam comunistas,
nazistas ou fascistas) é a
nova providência, a verdadeira pro-
vidência, que substitui a divina, e
para eles com muito mais lógica e
razão), enganam-se redondamen-
te por ignorância e muitos por má
fé. A liberdade é inalienável, por-
que aquele que diz que a cede em
favor do Estado apenas quer re-
nunciar dentro de si a sua capaci-
dade de escolha, sua capacidade de
julgar, demitindo-se da humanida-
de, e renegando, em si, a capacida-
de de escolha, sua capacidade de
julgar e de escolher, sem ser ape-
nas um móvel impulsionado por
sentimentos e afeições. Que algo há
de mais nobre do que dar a quem
odiamos o que lhe é de Justiça? Esse
ato é humano e não animal. Ja-

mais este terá fraternida-
de ou caridade para o
inimigo. A magnanimi-
dade é acessível ao ho-
mem, e é ela grande
quando escolhida.  As-
sim, a liberdade revela-
se, sobretudo, na prática
da virtude, tendo como
origem a vontade huma-
na. É a liberdade em nós

que faz de nossa fraqueza força,
quando trememos ante o perigo
que nos ameaça e, no entanto, es-
colhemos manter-nos senhores de
nós mesmos, e mobilizamos nos-
sas forças de inibição, para vencer-
mos o nosso medo. Aí afirmamos a
nossa coragem, a verdadeira cora-
gem, não aquela que é o produto
de uma escolha de um juízo, que
preferiu entre duas ou mais possi-
blidades, aquela mais digna, por-
que foi valorada com inteligência.
A liberdade manifesta-se no ato
humano, as vezes como um erro
como o fez o ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes) fazer de um ci-
dadão (ou de vários, em sua ânsia
de autoridade e poder) apenas um

autômato movido por tudo quan-
to constitui o móvel de uma obedi-
ência animal, acrescentando-se
apenas os reflexos da vida huma-
na.  O homem não é um autôno-
mo só porque foi intimado por
uma autoridade, que vem se
portando como um autocrata.
É de se lembrar que num Esta-
do de Direito tudo deve se pas-
sar como se os direitos do ho-
mem fossem um espaço único.
Mais do que isso, um espaço his-
tórico, um processo, um cami-
nho de invenção permanente,
onde o que mais importa é o ho-
mem, cidadão e sujeito de seu
tempo e lugar em face do que é
um certo tipo de organização do
poder (e não outro) não pode
faltar. A ânsia de autoridade de
certas pessoas com títulos ou
sem que irá desaparecer em um

livro carcomido, pelas traças da
história, como seu corpo, pelos ver-
mes da eternidade.

O que importa é encontrar os
caminhos da busca da dignidade
humana, assumindo, por meio da
democratização permanente de
suas estruturas, de suas socieda-
des nacionais e de seus aparatos
estatais, uma política da capacida-
de e da liberdade do homem. Falar
em Democracia como remédio para
todos os males, esquecendo-se de
que ela é o governo do povo, para o
povo e pelo povo, sem concreti-
zar essa verdade, pode-se cha-
mar de democrático todos os
países, mesmo que chamado
Estado de Direito. É a maior
mentira de todos os tempos,
como soe acontecer no Brasil.

João Ribeiro Junior, advo-
gado (USP), Especialista
em Direito Constitucional
(PUC de SP),Licenciado em
História e em Ciências So-
ciais (PUCCamp) doutor
em Educação, mestre em
Filosofia (Unicamp).

É preciso debater e mudar a
política educacional paulista

Professora Bebel

Na quinta-feira, 16
de fevereiro, a direto-
ria da APEOESP foi re-
cebida pelo secretário
estadual da Educação,
Renato Feder, para tra-
tar  de  uma extensa
pauta que reúne assun-
tos emergências e estruturais
de interesse da nossa categoria
e que impactam na qualidade
do ensino nas escolas estaduais.

São múltiplos e graves os proble-
mas que professores, estudantes e
funcionários enfrentam nas escolas,
como resultados de muitos anos
de medidas e políticas educacionais
de desmonte da educação pública,
sobretudo durante o governo de João
Doria/Rossieli Soares.

Hoje, temos um conjunto de
políticas que dificultam muito o
trabalho dos professores e a for-
mação de nossas crianças e jovens.
E tratamos disto com o secretário
Renato Feder. Há pelo menos duas
grandes políticas da Secretaria Esta-
dual da Educação - o chamado "novo"
ensino médio e o Programa de Ensino
Integral (PEI) - que o próprio secre-
tário reconhece que possuem mui-
tos e graves problemas.

O chamado "novo" ensino
médio, aplicação da reforma do
ensino médio imposta por Michel
Temer, reduz drasticamente o
acesso do estudante a conhecimen-
tos fundamentais de Português,
Matemática, História, Geografia,

Ciências, Filosofia, Soci-
ologia, Artes. Ao mesmo
tempo, são ofertados cer-
ca de 300 "itinerários for-
mativos" que pouco
acrescentam à forma-
ção desse jovem.

O "novo" ensino
médio não forma esses
jovens para a continui-

dade dos estudos em nível superi-
or, se desejar, e nem para uma boa
carreira profissional. Resulta na
formação de "empreendedores"
(que é o nome que se dá hoje para o
trabalho informal, geralmente de bai-
xa remuneração) e de pessoas pouco
capazes de compreender e modificar a
realidade em que vivem. Isso ocorre
nas escolas públicas, enquanto nas
escolas privadas voltadas para a for-
mação dos filhos das camadas
mais abastadas da população man-
tém-se um padrão de ensino elevado.

Frente a esses problemas, o
secretário da Educação se dispôs
a abrir um debate com as comuni-
dades escolares e com a própria
APEOESP sobre o ensino médio
necessário para atender às neces-
sidades de nossos estudantes.

Da mesma forma, frente à
nossa argumentação a respeito
de todas as inadequações das
chamadas "escolas PEI", o se-
cretário da Educação disse que
não ampliará esse programa e
admitiu que ele causa evasão
escolar, impacta nas demais esco-
las regulares - que não conseguem
atender à demanda que estudan-
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tes que são excluídos ou não dese-
jam estudar nas escolas PEI, em
geral porque são estudantes tra-
balhadores, causando superlota-
ção nas salas de aula e outros pro-
blemas. Ao mesmo tempo, falta
nessas escolas um projeto peda-
gógico que corresponda, de
fato, à uma educação integral,
entendida como a formação in-
tegral dos estudantes, com qua-
lidade, articulando dimensões
como ensino, pesquisa, tecno-
logias, cultura, esportes.

A simples ampliação do tem-
po de permanência dos estudan-
tes nas escolas, sem um projeto
pedagógico adequado, não apenas
não avança em termos de qualidade
do ensino, como pode resultar no opos-
to. Se a escola não é atraente e se não
responde aos anseios dos estu-
dantes, há grande probabilida-
de de um aumento na evasão es-
colar, o que já vem ocorrendo.

O secretário reconhece os pro-
blemas e afirmou que também
abrirá um debate sobre alterações
neste programa. APEOESP, por sua

vez, organizará conferência estadual
sobre o ensino médio e sobre PEI, para
aprofundar o debate em busca de
soluções que atendam nossos an-
seios e necessidades.

Em meio a essas políticas equi-
vocadas, os professores se ressen-
tem de uma grande desvaloriza-
ção salarial. Estudos feitos pela
subseção do DIEESE/CEPES na
APEOESP mostram que em 2009
o salário de PEB II era 59,5% superi-
or ao piso nacional e o de PEB estava
37,8% acima e que, hoje, é necessário
um reajuste de 80% para que a equi-
paração seja feita. Mostram que em
2009 o salário de PEB I representava
e 2,83 salários mínimos e o de PEB II,
3,28 salários mínimos. Hoje, represen-
tam respectivamente, 1,89 e 2,18
salários mínimos. E mostram ain-
da que o salário de PEB I compra-
va em 2009 um total de 5,42 ces-
tas básicas e o de PEB II, 6,27 ces-
tas básicas. Hoje o salário de PEB
I compra apenas, 3,1 e o de PEB II
3,59 cestas básicas.

Na reunião, reivindicamos e
conseguimos do secretário o compro-
misso de manter com a APEOESP um
canal permanente de negociação, para
que possamos apresentar, discutir e
buscar soluções para todos os pro-
blemas salariais, profissionais e
educacionais que vivenciamos.

Professora Bebel é presi-
denta da APEOESP, deputa-
da estadual pelo PT e vice-
presidenta estadual do Par-
tido dos Trabalhadores
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Meio Ambiente vai elaborar
cinco Planos Municipais
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Eixo SP estima 1,3 milhão
de veículos no Carnaval

Tema foi pauta de reunião do prefeito Thiago Silva com integrantes
da Coordenadoria do Meio Ambiente da Prefeitura de São Pedro

Projetos que estão na fase de
elaboração foram pauta de reunião
do prefeito Thiago Silva com a equi-
pe da Coordenadoria de Meio Am-
biente na segunda-feira, 13. Temas
como resíduos sólidos, arborização
urbana, educação ambiental, res-
tauração ecológica, Mata Atlânti-
ca e Cerrado serão abordados em
Planos Municipais específicos.

"Detalhamos os próximos pas-
sos e projetos, além das parcerias e
atividades conjuntas que serão re-
alizadas com participação da
ESALQ, UFSCAR, Corredor Cai-
pira, Comdema (Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Am-
biente) e Fundação Florestal.
Essas ações representam um gan-
ho sem precedentes para o meio
ambiente de São Pedro e região",
disse o prefeito Thiago Silva.

Para o coordenador de Meio
Ambiente, Rogério Bosqueiro Jr, os
5 planos que serão elaborados  -
Plano Municipal de Gestão Integra-
da de Resíduos Sólidos; Plano
Municipal de Arborização Urbana;
Plano Municipal de Educação Am-
biental; Plano Municipal de Mata
Atlântica e Cerrado e o Plano Emer-
gencial de Restauração Ecológica -
vão permitir, na prática, que a ges-
tão pública tome decisões com base
em informações confiáveis produ-
zidas por técnicos, por meio de
metodologia científica.

"Em poucas palavras, quere-
mos garantir água nas nossas tor-
neiras; sombra nas nossas calça-
das; habitat para nossa fauna; uma
cidade mais limpa e crianças se tor-
nando adultos responsáveis e
conscientes de seus papeis no
mundo. No futuro, serão elas
quem poderão usufruir dos be-
nefícios dessas políticas e, quem
sabe, folheando as páginas dos
Planos, continuar cobrando a
execução das metas propostas
pelos seus pais" disse Bosqueiro Jr.

Os Planos Municipais serão
instrumentos de planejamento
estratégico que vão organizar,
regular e nortear a execução de
políticas públicas para o Meio
Ambiente em São Pedro.

A elaboração destes mate-
riais estarão sob a responsabili-
dade da Coordenadoria de Meio
Ambiente, com intensa partici-
pação popular por meio de ofi-
cinas e audiências públicas.

Cada plano terá uma trilha
própria para sua elaboração,
ocupando espaços diferentes e
recebendo convidados próprios
para os seus temas. Também
terão cronogramas independen-
tes de oficinas e outros meca-
nismos de participação popular,
que serão compartilhados nas mí-
dias sociais da Coordenadoria de
Meio Ambiente e canais oficiais
da Prefeitura de São Pedro.

Os planos têm em comum o
levantamento do diagnóstico do es-
tado atual do território; a defini-

ção de diretrizes, prioridades, obje-
tivos e metas; a previsão do moni-
toramento e avaliação; o exercício
do controle social; a previsão de
recursos para sua realização e
por fim a sua execução, com
ações práticas que influenciarão
e impactarão positivamente o dia
a dia dos munícipes da cidade.

O Plano Municipal de Gestão
Integrada de Resíduos Sólidos é um
instrumento do Plano Nacional de
Resíduos Sólidos, Lei nº 12.305/
2010, no âmbito do município, e
deve contemplar ações específicas a
serem desenvolvidas pelos órgãos
da administração pública para pro-
teção da saúde pública e da quali-
dade ambiental e a não geração,
redução, reutilização, reciclagem, e
tratamento dos resíduos sólidos,
bem como a disposição final ambi-
entalmente adequada dos rejeitos.

Já o Plano Municipal de Ar-
borização Urbana é um instru-
mento para definir o planeja-
mento e a gestão da arborização

no município, enquanto o Pla-
no Municipal de Educação Am-
biental é um instrumento nortea-
dor para a implementação de ações
de Educação Ambiental, no âmbi-
to do ensino formal e não formal
para fomentar o desenvolvimen-
to sustentável do município.

O Plano Municipal de Mata
Atlântica e Cerrado e o Plano Emer-
gencial de Restauração Ecológica
são instrumentos legais que forta-
lecem o papel do município em atu-
ar, proativamente, na defesa, con-
servação e restauração da vegeta-
ção nativa presente em seu territó-
rio. Estes planos vão diagnosticar
a situação atual das florestas e iden-
tificar as áreas prioritárias para a
conservação, recuperação, manejo
e fiscalização, com cuidado es-
pecial às áreas de preservação
hídrica importantes para a se-
gurança da oferta de água no
médio e longo prazo. Também
vão definir e planejar as ações
para alcançar estes objetivos.

Equipe da Coordenadoria de Meio Ambiente e o prefeito Thiago Silva reuniram-se no gabinete

Aqueles que pretendem viajar
durante o feriado de Carnaval de-
vem se preparar para enfrentar es-
tradas bastante movimentadas. De
acordo com estimativa da Eixo SP,
cerca de 1,3 milhão de veículos de-
vem circular pelas 12 rodovias ad-
ministradas pela Concessionária
entre sexta-feira (17) e Quarta-fei-
ra de Cinzas (22), ao meio-dia. Esse
volume representa um acréscimo
de aproximadamente 20% na mo-
vimentação de veículos em compa-
ração aos dias normais.

A Operação Carnaval terá iní-
cio à 0h de sexta-feira e será encer-
rada às 12h de quarta. Segundo
previsão fornecida pela Concessio-
nária, os horários de maior movi-
mentação nas estradas deverão ser
das 16h às 19h na sexta-feira e das
7h às 12h no sábado. No retorno
do feriado, o pico de tráfego deve-
rá ocorrer na terça-feira, entre 14h
e 19h. Portanto, os motoristas que
puderem, devem evitar sair nesses
horários. Independentemente do
período da viagem, a Eixo SP reco-
menda muita cautela e atenção re-
dobrada durante todo o trajeto.

Em razão do aumento de veí-
culos nas rodovias, a Concessioná-
ria colocará todo seu efetivo à ser-
viço dos usuários. Informações so-
bre as condições de tráfego serão
exibidas nos painéis eletrônicos ins-

talados ao longo dos 1.221 quilô-
metros de rodovias sob concessão.
Caso seja necessário, o usuário po-
derá acionar o serviço de atendi-
mento pelo telefone 0800 170 8998
ou via Wi-Fi pela Rede Eixo SP.
Também pode solicitar apoio por
meio dos terminais de autoatendi-
mento em uma das 32 bases opera-
cionais SAUs ao longo do trecho.

A Eixo SP mantém à disposi-
ção de seus usuários, 24 horas por
dia, serviços como ambulância, ve-
ículos de supervisão e apoio, inspe-
ção de tráfego, guinchos leve e pe-
sado, entre outros recursos. Além
disso, o Centro de Controle de
Operações (CCO), realiza o mo-
nitoramento por meio de câme-
ras (CFTV) dia e noite em todo
o trecho para auxiliar no aten-
dimento, que conta com apoio
do Policiamento Rodoviário.

Durante o feriado, obras de
melhorias que causam interferên-
cia no tráfego serão suspensas em
todo o trecho administrado pela
Concessionária. A execução de ser-
viços nesse período terá programa-
ção restrita e os trabalhos serão
realizados apenas em casos emer-
genciais e nas datas e horários em
que o fluxo de veículos esteja
com situação normalizada.
Também não haverá fechamento
de acessos nos dias de Carnaval.

A Operação Carnaval terá início à 0h de sexta-feira e será encerrada às 12h de quarta

Divulgação

Esta publicação custou R$ 338,25 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 420,75 aos cofres públicos
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Carnaval aquece economia são-pedrense
Pousadas, hotéis e estabelecimentos ligados à área de serviços contam com movimentação maior de clientes nesta época do ano

Após dois anos de ausência, o
Carnaval está de volta e com gran-
de expectativa dos foliões para ce-
lebrar a maior festa popular brasi-
leira. Em São Pedro, a programa-
ção diferenciada tem novidades
como o desfile e show da bate-
ria da Escola de Samba Vai Vai,
de São Paulo, a apresentação do
grupo Manuí, que traz persona-
gens simbólicos como a M'boi
Tatá, a cobra de fogo, Saci e
Bumba Meu Boi e o tradicional
desfile de blocos, além da apresen-
tação da banda Ária, transforman-
do a praça da Matriz em ponto de
encontro de alegria e diversão.

O Carnaval é também um
importante acontecimento para
a economia são-pedrense. Pou-
sadas, hotéis, supermercados,
postos de gasolina e outros ser-
viços já contam com o movimen-
to extra deste período do ano.

Na estrutura montada para o
Carnaval 2023 preparada pela Pre-
feitura de São Pedro também há
um importante reforço para a
economia da Estância: os food
trucks com alimentação e bebi-
das variadas; praticamente todos
de  comerciantes da Estância.

"Quando fomos montar
toda a estrutura do Carnaval, a
intenção foi valorizar o comér-
cio local", disse o prefeito Thiago
Silva, que destacou ainda a progra-
mação diversificada e toda a segu-
rança organizada para atender
são-pedrenses e turistas.

"Os levantamentos prelimina-
res indicam que os hotéis e pousa-
das estão com praticamente 100%
de ocupação, alguns até desde o
ano passado", destaca o presiden-
te da Acisp,(Associação Comercial
e Industrial de São Pedro), Flávio
Castellari. Para ele, o turismo regi-

onal ganhou força no período pós-
pandemia e o Carnaval é, sem dú-
vidas, um período importante para
o comércio. "É perceptível o aumen-
to do movimento em estabelecimen-
tos como supermercados, farmáci-
as, postos de combustíveis, agro-
pecuárias e o fato da cidade estar
bem estruturada atrai ainda mais
pessoas para São Pedro", disse.

O secretário de Turismo,
Cultura, Esportes e Lazer, Ro-
naldo Gasparelo, destaca que o
espaço está preparado para re-
ceber são-pedrenses e turistas.
"Organizamos as atrações, re-
forçamos a segurança com em-
presa especializada e monitora-
mento de câmeras, além dos
órgãos de segurança pública
como a Guarda Civil Municipal,
Polícia Militar, Polícia Rodovi-
ária, Corpo de Bombeiros, Con-
selho Tutelar e diversos depar-
tamentos da Prefeitura, sempre
com foco em fazer um Carnaval
voltado para a família, como já
é tradição em São Pedro".

Como também já é tradição,
a previsão climática indica alta
chance de chuva para os dias
de folia, mas nada que vai "es-
friar" os ânimos dos foliões.

ATRAÇÕES - A programa-
ção de Carnaval começa no sába-
do, 18, a partir das 20h30, com
apresentação do grupo Manuí, que
apresenta o "Encantoria na Folia",
espetáculo que passeia por ritmos
de Carnaval de todo o país e apre-
sentação de frevos, marchinhas, ci-
randas, cocos e sambas de roda
com canções autoriais inspiradas
nesse universo cultural e interpre-
tações da obra de grandes compo-
sitores da cultura popular.

A apresentação conta ain-
da com um grupo com atores e

 Estrutura foi montada em frente à praça da Matriz

brincantes que convida o públi-
co para participar das brinca-
deiras e danças e bonecos que
representam personagens simbó-
licos como a M'boi Tatá, a cobra de
fogo, Saci, a cirandeira Lia de Ita-
maracá e Bumba Meu Boi.

Também no sábado, às 22h,
tem apresentação do grupo de Axé
Neu Temporim Dance e às 22h30,
a Banda Ária, que se apresenta to-
dos os dias da programação.

No domingo tem matinê em
novo horário: a partir das 17h e
mais tarde, às 21h, acontece o
tradicional desfile de blocos no

entorno da praça da Matriz,
endereço de toda a folia. Vão
desfilar os blocos do Hotel São
João, da Academia Elite, Inde-
formados, da Empresa Supor-
te; Spa Ramados, Santana's Ran-
ch  e Frangas e Galoucos e para as
23h está previsto o início da apre-
sentação da Banda Ária.

Na segunda-feira, 20, tem
uma novidade que promete agra-
dar muita gente: o desfile e show
da bateria da Escola de Samba Vai-
Vai, de São Paulo, a partir das 22h.
Antes, a partir das 21h, tem apre-
sentação da Banda Ária.

E para encerrar a progra-
mação na terça-feira, 21, tem
matinê às 17h e às 21h show da
Banda Ária, com participação
do Grupo Axé 40º.

SEGURANÇA REFORÇA-
DA - Para garantir a tranquilida-
de de todos, foram adotadas me-
didas de segurança já válidas em
anos anteriores com resultados de
sucesso: proibição de espumas e
serpentinas de aerossol, narguilé e
de garrafas de vidro em um raio
de 500 metros do local das atra-
ções, em frente à igreja matriz; res-
trição do tráfego de  veículos no

entorno da praça Gustavo Teixei-
ra, bem como proibição da instala-
ção de equipamentos de som por
clubes, veículos ou som particula-
res ou estabelecimentos comerciais.

O Carnaval em São Pedro
terá também o reforço de segu-
rança privada contratada, com
participação de equipe de 100
pessoas e uma central de câme-
ras de segurança  específica
para monitorar o evento, além da
atuação das equipes da Guarda
Civil Municipal, Polícia Militar,
Conselho Tutelar e equipes de
diversas secretarias municipais.

André Castro/Prefeitura de São Pedro
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Bebel cobra negociação e
reajuste salarial ao magistério
Em comunicado oficial, a Apeoesp informa que não aceita abono
salarial e que qualquer outra forma de adequação salarial

A deputada Professora Bebel durante sessão da Alesp apresentou as perdas dos professores paulista

Da tribuna da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) voltou a cobrar, na tarde
desta última terça-feira, 14 de fe-
vereiro, a abertura de negociação
pelo governo estadual com a Apeo-
esp (Sindicato dos Professores do
Ensino Oficial de Ensino do Esta-
do de São Paulo), entidade que pre-
side,  e reajuste salarial para todo
magistério paulista. A parlamentar
criticou duramente a desvaloriza-
ção dos profissionais do magisté-
rio do Estado de São Paulo e disse,
com base em estudos do Dieese, que
é necessário reajuste de salarial de
33,1% para repor o poder de com-
pra dos salários da categoria.

De acordo com o estudo do
Dieese, no ano de 2009, com o piso
salarial do professor de educação
básica era possível comprar 2,5 ces-
tas básicas, enquanto que o profes-
sor da educação básica II conse-
guia comprar três cestas básicas de
alimentos.   Atualmente, com os
salário que recebe, um  professor
de educação básica I consegue
comprar 1,89 de uma cesta bá-
sica, enquanto que o professor
da educação básica II consegue
adquirir duas cestas. "O profes-
sor, infelizmente, foi perdendo
o poder de compra com a des-
valorização do seu salário, que
não foi corrigido. Como pode um
professor sobreviver com esse sa-
lário?", questiona Bebel.

Em comunicado oficial, a Apeo-
esp informa que não aceita abono
salarial e que qualquer outra for-
ma de adequação salarial que não
seja o reajuste para todos os pro-
fessores não passa de uma burla à
lei, que determina que os reajustes
sejam aplicados anualmente, para
que nenhum professor e nenhuma

professora receba salário inferior
ao piso salarial profissional nacio-
nal , que passou a ser de R$
4.420,55, neste ano, com o reajuste
estabelecido pelo governo Lula. Se
o percentual de 14.95% for aplica-
do ao piso nacional, Bebel diz que o
o mesmo percentual deve ser apli-
cado aos demais salários, para que
se mantenham a diferença salarial
entre os diversos níveis, conquis-
tados pelos professores ao longo da
sua carreira. "A Apeoesp não con-
corda e não aceita a imposição de
abono suplementar. Por isso in-

gressamos com ações na justiça
a cada ano e exigimos a aplica-
ção integral dos reajustes devi-
dos, como o reajuste de 10,15%,
conquistado na justiça em 2017
e está bloqueado no STF devido
a um recurso do Governo do Es-
tado, assim como o reajuste de
33,24% de 2022 e o atual reajuste
de 14,95%", conta.

Para a deputada Professora
Bebel, toda esta situação tem saí-
da. "É preciso ter vontade de resol-
ver, abrindo negociação com a ca-
tegoria", defendeu, inclusive a re-

vogação do artigo oitavo da Lei Es-
tadual 1374, do ano passado, que
trata da implantação do subsídio
no magistério paulista, que penali-
zou professores no processo de atri-
buição de aulas, que se deu por jor-
nada de trabalho e não por tempo
de serviço. "O governador Tarcísio
de Freitas, em campanha, disse que
iria revogar esta lei e estamos rei-
vindicando que cumpra a promes-
sa que fez, até porque esta lei é do
governo anterior, assim como esta-
mos cobrando a abertura de nego-
ciação com a Apeoesp", enfatizou.

CASAS E APARTAMENTOS

APT. JARDIM IPORANGA: 2  dorm. (A/E), cozi-

nha americana, sala, área de serviço, gara-

gem e portão eletrônico. R$ 270.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Vó Ana - Térreo - 2

dorm. (1 suíte), w.c. social, sala e quintal,

cozinha americana ,área de serviço, gara-

gem, portão eletrônico,  piscina, salão de

festas, elevador R$ 450.000,00  - (J.S.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jan-

tar, sala de tv e sala para lanchar ambas com

magnifica vista, lavabo, cozinha, área de ser-

viço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c.

social, varandas, piscina, churrasqueira e

quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte térrea: 2 dorm.

(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área

de serviço, varanda, abrigo ara 2 carros co-

bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:

quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-

cina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA TÉREA  JD. PORANGABA: 3 dorm. (1 sui-

te), w.c. social, sala para 2 ambientes, copa, co-

zinha, abrigo, salão com churrasqueira +quarto

e banheiro externo.  R$ 550.000,00 (E.N)

TERRENOS

Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3 fren-

tes - R$ 2.300.000,00 (B)

Terreno Jd. Cal i fornia  -    274 m2 - R$

120.000,00 (D)

Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$

450.000,00 (N.C.)

Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$

210.000,00 (W.R)

Terreno Jd. Porangaba: 317 m2, murado. R$

175.000,00 (M.C.P)

Terreno Comercial: 450m2, declive. R$

180.000,00 (A.M)

Terreno Jd. Porangaba -  300m2, murado-

R$ 195.000,00 (J.)

Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 -

R$ 130.000,00 (J.)

TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$

120.000,00 (E.A)

TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-

RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)

TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-

VE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS

LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com

excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),

todos com armários embutidos, w. c. soci-

al, lavabo, sala de estar com lareira, sala

de jantar, cozinha com armários, varandas

em L, piscina, quiosque com churrasquei-

ra, play ground, campo de futebol, canil,

horta,  casa para caseiro e quarto de ferra-

mentas. R$ 850.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$

200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa

semi nova com    2 dorm. ( 1 suíte com

hidro massagem), w.c. social,  sala de es-

tar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira,

piscina, pomar, galinheiro, lago com peixes, c.

futebol, etc. R$ 650.000,0 ( M)

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS: 5.000 m2 -   R$

180.000,00

CHACARA VERTENTES DAS ÁGUAS:

5.000m2 -  R$ 180.000,00

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO

SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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RCC realiza Rebanhão de Carnaval
A RCC - Renovação Carismá-

tica Católica da Diocese de Piraci-
caba realiza nos dias 18, 19 e 20 de
fevereiro o Rebanhão de Carnaval,
nas cidades de Piracicaba, Capiva-
ri, Rio Claro, Santa Bárbara
d´Oeste e São Pedro/Charquea-
da. Um evento de transforma-
ção, louvor e bênção que trará um
encontro pessoal com Jesus.

Para as crianças haverá uma
programação especial com o Reba-
nhão Kids no dia 19 de fevereiro
em Capivari e Rio Claro, em Santa
Bárbara e Piracicaba será nos dias
18 e 19, em São Pedro no dia 18. E
a novidade deste ano é que haverá
camiseta do evento para quem qui-
ser contribuir no valor de R$ 40,
com venda antecipada. O Reba-
nhão de Carnaval é um evento tra-
dicional, gratuito e aberto a todos.
Reserva das camisetas pelo What-
sApp: 19 99408-8211

Confira a programação em São
Pedro/Charqueada: missa no dia
18/02 às 17h, no Salão Paroquial
Nossa Senhora do Rosário. Dia 18:
das 13h às 22h; dia 19: das 8h às
21h;  dia 20: das 20h às 22h; e
Rebanhão Kids, dia 18.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Consulado do Palmeiras
doa 200 kits escolares

Nessa semana, voluntários do
Consulado do Palmeiras da região
de São Pedro entregaram 200 kits
de material escolar para alunos da
cidade. Crianças da Emeb Dr. Cel-
so Silveira Mello (Vertentes), da
Emeb Maria Amélia Pimentel
(Floresta Escura) e da Casa da
Criança de São Pedro recebe-
ram as doações.  De acordo

com Marcelo Infantosi, cônsul
da Sociedade Esportiva Palmei-
ras, todo material foi compra-
do pelos membros do Consula-
do. "O kit que montamos tinha
lápis HB ecológico, lápis HB
convencional, canetas esferográficas
na cor azul e verde, borrachas, para
compor o material escolar das cri-
anças e adolescentes até o 9º ano".

VISITA AO PREFEITO – Alunos do 2º ano da Emeb Joa-
quim Norberto de Toledo visitaram o prefeito Thiago Silva na ma-
nhã desta sexta-feira, 17.  Acompanhados da professora Doraci
Gomes de Campos, os alunos ouviram explicações sobre o
funcionamento do Executivo e declamaram o poema Aquare-
lando São Pedro, de Maria Aparecida Fracasse de Barros.

Divu lgação

Divu lgação
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SR.GEMIR GOMES DE OLI-
VEIRA faleceu no dia 11/02 na
cidade de Piracicaba, contava
81anos de idade e era filho dos
finados Sr.Jose Gomes de Oli-
veira e da Sra.Vitalina Gomes
de Oliveira. Deixa irmão, cu-
nhada, sobrinhos, demais pa-
rente e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade
de São Pedro e o seu sepulta-
mento deu se dia 11/02 sain-
do o féretro ás 16:00 h do Ve-
lório Memorial Bom Jesus –
Sala 1 seguindo para o Cemi-
tério Municipal de São Pedro
onde foi inumado em jazigo
da família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS.

SRA.ELZA BORTOLOTO fale-
ceu no dia 11/02 na cidade de
Águas de São Pedro aos 85
anos de idade e era filha dos
finados Sr.Antonio José Borto-
loto e da Sra.Augusta Baptis-
tella Bortoloto. Deixa sobri-
nhas, demais parentes e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Santa
Maria da Serra e o seu sepul-
tamento deu se dia 12/02 sa-
indo o féretro ás 10:00h do
Velório Municipal seguindo
para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. FERMINO RODRIGUES
DO PRADO faleceu no dia 12/
02 na cidade de Piracicaba,
aos 83 anos de idade e era
casado com a Sra. Aparecida
de Fátima Pereira de Moraes
Prado. Era filho dos finados Sr.
Lazaro Rodrigues do Prado e
da Sra. Maria Benedita do Pra-
do. Deixa os filhos: Flavia de
Moraes Prado Martins casada
com Jose Augusto Gomes de
Paula Martins, Felipe Rodri-
gues do Prado casado com
Juliana Scarpelin, Fabiana de
Moraes Prado, Fabio Rodri-
gues do Prado (já falecido) e
Fernanda de Moraes Prado (já
falecida).Deixa também netos
e demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado
para a cidade de Santa Maria
da Serra e o seu sepultamen-
to deu se dia 12/02 saindo o
féretro ás 15:00h do Velório
Municipal seguindo para o

FALECIMENTOS

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Ambiente

da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está
achando ou dê sugestões através do

Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

Viva a brasilidade, mas
tem espaço também para

sustentabilidade!
Carnaval brasileiroCarnaval brasileiroCarnaval brasileiroCarnaval brasileiroCarnaval brasileiro
possui umpossui umpossui umpossui umpossui um
tempero a mais,tempero a mais,tempero a mais,tempero a mais,tempero a mais,
é maracatu,é maracatu,é maracatu,é maracatu,é maracatu,
fantasias, sambafantasias, sambafantasias, sambafantasias, sambafantasias, samba

O Carnaval tem origem euro-
peia, os romanos e os gregos da an-
tiguidade já festejavam. Essa ma-
nifestação cultural que é cara do
Brasil (não tem como negar) che-
gou aqui por meio dos portugueses
entre os séculos XVI e XVII.

Não é uma festividade exclu-
siva nossa. Em Veneza tem Carna-
val, entretanto este tem um "quê"
renascentista, com máscaras e tra-
jes que remetem à era de ouro das
cidades italianas, bem diferente do
que temos no Brasil. Carnaval bra-
sileiro possui um tempero a mais, é
maracatu, fantasias, samba (já diz
Caetano que sem samba não dá),
galo da madrugada, os blocos, os
trios elétricos na saudosa Salvador,
o frevo, é tanta coisa num evento
só, uma perfeita combinação. Viva
a nossa brasilidade, que tal dar um
jeitinho de encaixar a sustentabili-
dade na conversa?

Meu avô de 92 anos ainda me
conta suas histórias dos "Bailes de
Carnaval", que eram realizados em
salões e que se estendiam pelos cor-
dões ganhando as ruas, entre
serpentinas, marchinhas e lan-
ça perfume. As serpentinas ain-
da marcam presença nos feste-
jos, assim como as marchinhas,
no entanto, muitas delas preci-
sam ser problematizadas pelo
seu conteúdo racista, sexista e
misógino. Já o lança perfume,
esse foi proibido em 1961 por ser
composto por produtos quími-
cos que provocam vício.

Outra tradição que se trans-
formou com os anos foi a das fan-
tasias. Ainda houve quem arriscou
usar penas e plumas naturais nas
fantasias na última edição dos des-
files das escolas de samba do Rio
de Janeiro e São Paulo pré-pande-
mia, em 2019, mas felizmente al-
gumas rainhas de bateria famosas
como Paola Oliveira, aderiram ao
sintético. A fantasia foi confeccio-
nada sem uma pena sequer.

Vale ressaltar que deixar de
lado penas e plumas naturais é um
ponto importantíssimo, chega de
"cruelty animal" (crueldade com
animais), porém, traz para a roda

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783

Cemitério da mesma locali-
dade onde foi inumado em
jazigo da família. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR.PEDRO DANTAS CARDI-
AL faleceu no dia 12/02 na ci-
dade de São Pedro, contava 88
anos de idade e era viúvo da
Sra.Maria São Pedro de Sou-
za Cardial Era filho dos fina-
dos Sr.Canuto Ramos Cardial
e da Sra.Izabel Dantas Cardi-
al. Deixa os filhos: Maria de
Lurdes, Vanice, Irani,José
,Edevania,Gustavo,Eurides ,
Rosana,Luciano e Arinaldo
,deixa netos , demais paren-
te. O seu sepultamento deu se
dia 13/02 saindo o féretro ás
15:30 h do Velório Memorial
Bom Jesus –Sala 1 seguindo
para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumado em
jazigo da família. Esta sala
possui serviço de Velório On-
Line consulte os familiares. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SR.RAFAEL GIUSTI ROZAN-
TE faleceu no dia 13/02 na ci-
dade de São Pedro contava 46
anos de idade e era filho do
Sr.Orlando Rozante Junior e da
Sra.Eva Giusti Rozante.Deixa
irmãos, demais parente e ami-
gos. O seu sepultamento deu
se dia 13/02 saindo o féretro
ás 17:00 h do Velório Memori-
al Bom Jesus –Sala 2 seguin-
do para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SRA.LETICIA RAFAELA DE
MORAIS CARDOZO faleceu
no dia 14/02 na cidade de São
Pedro aos 24 anos de idade e
era casada com o Sr.Givanildo
Pereira da Silva .Era filha do
finado Sr.Joel de Morais Car-
dozo e da Sra.Daniela Pereira
da Silva.Deixa os filhos: Isa-
que , Ester ,Ismael e Isis.Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu se dia
15/02 saindo o féretro ás 10:00
h do Velório Municipal de São
Pedro seguindo para o Cemi-
tério daquela localidade onde
foi inumada em jazigo da famí-
lia. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS.

SR.IRINEU CIRILO BALTIERI
faleceu no dia 14/02 na cidade
de São Pedro, contava 82 anos
de idade e era viúvo da
Sra.Maria de Lourdes
Pecioni.Era filho dos finados
Sr.Antonio Baltieri e da
Sra.Antonia Terzi.Deixa as fi-
lhas: Adriana de Cassia Balti-
eri de Moraes casada com
Carlos Eduardo de Moraes e
Rosangela Aparecida Baltieri
Sorrila casada com José Ro-
berto Sorrila. Deixa irmãos,
sobrinhos, netos, bisnetos e
demais parentes. O seu se-
pultamento deu se dia 14/02
saindo o féretro ás 16:30 h
do Velório Memorial Bom
Jesus –Sala 1 seguindo
para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família.
Esta sala possu i  serv iço
de Ve lór io  On-Line con-
sulte os familiares. À fa-
mília e amigos enlutados
os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS.

SR.ANTONIO CARLOS
SCAGNOLATO faleceu no dia
14/02 na cidade de Santo An-
dré, contava 59 anos de
idade.Era filho do finado Sr.
Antonio    Scagnolato e da Sra.
Luzia Salvato  Scagnolato .Dei-
xa irmãos, sobrinhos e demais
parentes. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro e o seu sepultamen-
to deu se dia 14/02 saindo
o féretro ás 15:00 h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus –
Sala 1 seguindo para o Ce-
mitério Municipal de São

Pedro onde foi inumado em
jazigo da família .Esta sala
possui serviço de Velório On-
Line consulte os familiares. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SR. CLAUDENOR DE OLIVEI-
RA faleceu no dia 15/02   na
cidade de Piracicaba, aos 45
anos de idade e era casado
com a Sra. Aurea.  Era filho do
Sr. José Ovidio de Oliveira, fa-
lecido e da Sra. Maria Rodri-
gues Patris.  Deixa filhos, de-
mais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de Charqueada e o seu
sepultamento deu se dia 17/
02 saindo o féretro ás 14:00h
do Velório Municipal de Char-
queada seguindo para o Cemi-
tério da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo
da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR.MARCOS PAULO MOI-
SES faleceu no dia 16/02 na
cidade de São Pedro contava
49 anos de idade Era filho da
Sra.Maria Benedita Moises
Deixa irmãos, sobrinho, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu se dia 16/
02 saindo o féretro ás 17:00 h
do Velório Municipal de São
Pedro seguindo para o Cemi-
tério daquela localidade onde
foi inumado em jazigo da famí-
lia. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS.

FALECIMENTOS

SR. VALDIR DE ALMEIDA fa-
leceu dia 26/01/2023, na cida-
de de Piracicaba, contava 53
anos, filho do Sr. Sebastião de
Almeida, já falecido e da Sra.
Alaide de Lima Almeida; deixa
a filha: Julia. Demais familia-
res e amigos. Sepultamento
dia 27/01/2023 às 09h00 do
Velório Municipal de São Pe-
dro para o Cemitério Parque
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. SONIA MARIA DE SOU-
ZA MARTINS faleceu dia 02/
02/2023, na cidade de Piraci-
caba, contava 64 anos, filha do
Sr. Itamar Gomes Martins, já
falecido e da Sra. Maria Jose
de Souza Martins; deixa os fi-
lhos: Itamar Gomes Martins
Neto e Josemar de Souza
Martins Costa, casado com a
Sra. Ana Rocha da Silva. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 03/02/
2023 às 16h30 do Velório Mu-
nicipal de São Pedro para o
Cemitério Parque São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FABIO RODRIGO ABREU
DA SILVA faleceu dia 04/02/

2023, na cidade de Piracica-
ba, contava 42 anos, filho do
Sr. Moacir Antonio da Silva e
da Sra. Sivia Aparecida Abreu
da Silva, era casado com a
Sra. Katia Aparecida Martins
da Silva; deixa os filhos: Laris-
sa Guimarães da Silva; Leo-
nardo Vinicius Guimarães da
Silva; Luan Miguel Guimarães
da Silva e Samuel Martins da
Silva. Deixa demais familiares
e amigos. Sepultamento dia
05/02/2023, às 10h00 do Ve-
lório Municipal de São Pedro
– SP para o Cemitério Parque
São Pedro na cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JOSÉ BUENO DE CA-
MARGO faleceu dia 05/02/
2023, na cidade de São Pedro,
contava 75 anos, filho dos fi-
nados Sr. Sebastião Bueno
Camargo e da Sra. Benedita
Pires Cardozo. Deixa demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 05/02/2023, às
15h00 do Velório Municipal de
São Pedro – SP, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

 SR. JOSÉ CARLOS RIBEI-
RO DOS SANTOS faleceu dia
05/02/2023, na cidade de
Águas de São Pedro, contava
55 anos, filho dos finados Sr.
Anesio Ribeiro dos Santos e
da Sra. Severina da Silva, era
casado com a Sra. Rosa Candi-
da Moraes dos Santos; deixa às
filhas: Fabiana e Raissa. Deixa
uma neta, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 06/02/
2023, às 14h00 do Velório Memo-
rial Bom Jesus São Pedro – SP,
para o Cemitério Municipal da
Saudade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA TEREZA ZANI
ANGELO faleceu dia 11/02/

2023, na cidade de Piraci-
caba, contava 89 anos, filha
dos finados Sr. Santo Zani
e da Sra. Erminea Carme-
zini, era viúva do Sr. Pe-
dro de Angeli; deixa os fi-
lhos: Jose Evair de Ange-
lo, casado com a Sra. Ro-
saria de Fatima de Angelo;
Pedro Noadyr de Angelo,
casado com a Sra. Cleiry Ap.
Rodrigues de Angelo. Deixa
netos, bisnetos, tataraneta
demais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 11/02/2023,
às 16h30 do Velório do Ce-
mitério Municipal de Santa
Maria da Serra – SP, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

a palavra REUTILIZAR. É tudo
muito lindo e vistoso aos olhos de
quem está assistindo, vamos olhar
para outra direção, e a quantidade
material utilizado, para onde vai
tudo isso? Quando reutilizamos
evitamos o descarte de um materi-
al e a compra de um novo produto,
logo, reduzimos a geração de cus-
tos monetários e de resíduos.

Lá vão algumas dicas para ter
um Carnaval agradável e bom para
todos e todas:

1 - Bloquinho na rua, caneca
na mão. Nada de descartáveis!

2 - Lugar de lixo é no lixo, dê a
destinação correta para as emba-
lagens de comida e demais materi-
ais da festinha!

3 - Fazemos parte do meio
ambiente também, lembre-se dis-
so, que suas boas ações se esten-
dam a tudo que está sua volta;
quando alguém te disser "NÃO",
isso expressa negação, não insista,
respeite a vontade do próximo!

4 - Se beber, não dirija. Essa
dica é um clichê, mas tem gente
não aprende, não coloque em
risco a sua vida e muito menos
a do outro.

5 - Alimente-se bem e beba
sem limites bastante água, ob-
vio. Invista em frutas, verduras,
comidas mais leves e naturais,
afinal, estamos no auge do ve-
rão, dê mais atenção para seu
bem-estar. E não esqueça do
protetor solar!

Carnaval não será a única fes-
tividade que irá balançar São Pe-
dro, no próximo dia 22 de feverei-
ro (quarta-feira) é aniversario da
nossa querida cidade, são 142 anos
sendo bonita por natureza, vem co-
memorar, fica o convite!

Maria Eduarda Fernandes
Sena é colaboradora técni-
ca da Coordenadoria de
Meio Ambiente
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usa-
dos, conserto, compra, vende
e troca. Ficha Som Usados.
F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427

CASA BAIRRO NOBRE
SÃO PEDRO VENDO

pela melhor oferta 400 m de
terreno 290 de construção 3
dormitórios duas suítes sala
cozinha Copa escritório edícu-
la com churrasqueira e gara-
gem observação a casa mais
alta da rua, 3 quarteirões da Fei-
rinha da cidade aos sábados in-
formações 19 97106-4885
1999862-4594 1999846-4973

CM RASPAGEM
DE TACO

E APLICAÇÃO
DE SINTEKO

CONTATO: 19 -
996818653

(19) 9.9715-0696
Rua das Figueiras 34 ,

Bairro canta sapo  -
Águas de São Pedro

CASA ALUGO BAIRRO
BOTÂNICO SÃO PEDRO

três dormitórios duas suí-
tes cozinha balcão sala
dupla entrada para cinco
carros e etc condições de
aluguel r$ 1.500 caução 3
aluguéis estuda-se fiador sem
multa reposição só após tér-
mino do contrato bairro no-
bre tratar: 19-97106-4685/
99862-4594/99846-4973

SÃO PEDRO
OCASIÃO

VENDO  PELA MELHOR

OFERTA,  2 CASAS

BAIRRO NOBRE ,OU

TROCO POR   CASA EM

PIRA, OU APT.EM  SAN-

TOS  TR.19 9 7106-4685

NOVA PIRACICABA
OCASIÃO

VENDO PELA MELHOR

OFERTA

LINDA CASA, OU  TROCO

POR DUAS MENORES

OU APT.SANTOS. A 200

DO HOSPITAL DA CANA

TR.19 9 7106-4685

CASA  ALUGO
Excelente residência melhor
oferta com 3 dormitórios 2 su-
ítes, sala dupla cozinha balcão,
entrada para 6 carros condi-
ções de alugue R$ 1500 com
3 a 4 meses de adiantamen-
to  ou  caução de  3  me s e s
m a i s  f i a d o r  e s t u d a - s e
p r o posta com prop r i e t á r i o
t ra t a r  f o n e s  ( 1 9 ) .  9710 -
6 4 6 8 5  ( 1 9 )  9 . 9 8 6 2 -
4594 e (19) 9.9846-4973

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

Estamos à procura de uma pessoa
com equipamentos adequados para
manutenção de nossa propriedade

(chácara) bem como uma pessoa para
limpeza da nossa casa contato por

telefone (19) 9.9330-5347

ALUGA-SE SÃO PEDRO
bairro Nobre dormitórios
suítes sala dupla cozinha
garagem para cinco carros
condições a combinar me-
lhor oferta caução ou alu-
guel adiantado ou fiador
Proposta com o proprie-
tário fones 19971-06-
4685/ 19998 62-4594 /
19 9984-64 973

Esta publicação custou R$ 330,00 aos cofres públicos
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Hospital assina convênio
com Faculdade de Medicina
Estudantes do 5º ano vão fazer internato no hospital e acompanhar cirurgias; a
atividade que funciona como estado obrigatório está prevista em um convênio

MTBMTBMTBMTBMTB

Atletas de São Pedro
participam do
Circuito Paulista

Universitários estiveram com o prefeito de São Pedro, Thiago Silva

Divulgação

O Hospital Beneficente São
Lucas vai marcar uma impor-
tante etapa na vida acadêmica
de alunos do 5º ano do curso
de Medicina da Faculdade
Anhembi Morumbi, de Piracica-
ba: eles  vão fazer  o internato,
ação que marca a última fase da
graduação, na unidade hospi-
talar. O objetivo é que os alunos
tenham uma vivência 100% prá-
tica, acompanhando o atendi-
mento a pacientes com a super-
visão de médicos.

A atividade que funciona como
estado obrigatório está prevista em
um convênio assinado entre o Hos-
pital e a faculdade. Na segunda-
feira,  22 estudantes do curso visi-
taram o hospital como uma ativi-
dade de integração à esta etapa.

"É uma imensa satisfação es-
tar aqui com nosso primeiro grupo
de alunos nesta integração. Eles
puderam conhecer o hospital, as
instalações e normas de funciona-
mento para que muito em breve
possamos começar as atividades do
internato. Fomos muito bem rece-
bidos e espero que esta parceria
dure muito tempo", disse a co-
ordenadora  do curso de Medi-
cina da Faculdade Anhembi
Morumbi, Cecília Buck.

Sérgio Pacheco, diretor téc-
nico do São Lucas, destacou a
importância da iniciativa. "Para
o hospital é uma grande alegria
trazer o internato. Estamos de
portas abertas para os alunos
nesta parceria que tem tudo
para durar muito tempo. Os in-
vestimentos em melhorias são cons-
tantes e além dos ganhos para o

hospital, ganham também os usu-
ários. Sem dúvida nenhuma é um
salto no atendimento que temos
para oferecer", afirmou.

EXPECTATIVA - Jerre Ma-
ciel é um dos estudantes que parti-
cipou da visita. "É algo novo, mui-
to esperado, o internato do 5º ano.
As expectativas são as melhores
possíveis.  Tem esse lado do aten-
dimento humanizado, de poder
ajudar as pessoas e também con-

tribuir com a sociedade. Eu e mi-
nha família sempre pensamos nis-
so" disse o aluno que veio do Acre e
tem entre seus colegas de classe sua
irmã, 13 anos mais nova.

O prefeito Thiago Silva, que
assim como os vereadores  Branco,
Cleuza Barros, Dudu, Du Soroca-
ba e Adriano Vitor, acompanhou a
visita, falou do ineditismo da par-
ceria. "Essa visita técnica ao hospi-
tal marca o início desta ação inédi-

ta em São Pedro. É um ganho a
mais para a saúde do nosso mu-
nicípio.  As ações são planejadas
com foco nas pessoas", afirmou.

O prefeito relembrou tam-
bém que o convênio começou a
ser planejado em uma reunião
ocorrida no final do ano passa-
do com a direção da faculdade.
"Agradecemos a instituição por
essa parceria que marca um a nova
fase em nossa saúde", disse.

No último domingo ,dia 12, os
atletas da equipe de mountain bike
da Prefeitura de São Pedro partici-
param da 1ª Etapa do Circuito Pau-
lista de MTB, em Leme. "O circuito
ficou bastante técnico devido às
condições climáticas, chuva e mui-
to barro, características que torna-
ram a prova mais difícil", explica o
técnico da equipe, Adélio Silva.
"Nossa equipe mais uma vez foi
muito bem representada e conquis-
tou excelentes resultados", comple-
mentou. José Carlos foi o 1° colo-

cado na categoria Sub 60 Sport;
Luis Fernando Pessotti o 2° colo-
cado na categoria Sub 45 Sport;
Eshiley e Luis Carlos os 4° coloca-
dos na categoria Dupla Mista Sport
e Antoniel Silva o 7° colocado na
categoria Elite. Também participa-
ram da prova os  atletas Cassiano
Torres, Fernando Scotton, Paulo
Sérgio e Juliana Pessotti. O técnico
mais uma vez destacou o desempenho
da equipe e agradeceu o apoio da
Prefeitura de São Pedro e da Coor-
denadoria de Esportes e Lazer.
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São Pedro comemora 142 anos
e conquistas em diversas áreas
São Pedro, ao completar no dia 22 de fevereiro 142 anos de emancipação política, tem muito a comemorar; prefeito Thiago Silva comemora o progresso

Comemorar aniversário é
para a maioria das pessoas, moti-
vo de alegria. São comuns, para
quem completa as 'primaveras', os
desejos de saúde, paz, prosperida-
de e desejos realizados. E quando o
aniversário é de uma cidade? His-
tórias, lembranças, culturas e rela-
ções com as pessoas são resgata-
das. Quem está na cidade ou já
teve ligação, relembra histó-
rias e momentos marcantes.

São Pedro, ao completar no dia
22 de fevereiro 142 anos de eman-
cipação política, tem muito a come-
morar. Como mostrou o recente
levantamento do IBGE, São Pedro
registrou o maior índice de cresci-
mento da população na região:
7,42% e chegou, segundo a esti-
mativa, aos 38.991 habitantes.

Além da mudança que estes
números representam em termos
econômicos, um outro dado cha-
ma a atenção: mais pessoas estão
escolhendo São Pedro para viver.

E as razões são muitas, mas a
maioria está em busca de melhor
qualidade de vida. E neste que-
sito há muito o que se destacar.

"No aniversário de 142 anos
de São Pedro há muito para cele-
brar e posso garantir que vem mui-
ta coisa boa ainda por aí. Nossa
equipe se dedica muito para fazer
uma São Pedro cada vez melhor,
sempre com foco nas pessoas", dis-
se o prefeito Thiago Silva.

Nós últimos anos, foram mui-
tas as conquistas em áreas chave
como saúde, com a construção de
5 Unidades Básicas de Saúde, to-
talizando 8 em funcionamento
atualmente, reestruturação do
hospital e dos serviços prestados,
da UPA, criação de 10 equipes da
Saúde da Família, implantação doe

Centro Especializado de Reabi-
litação, aquisição de um novo
hospital para atendimento à po-
pulação, criação do Meu Pet, com
atendimento veterinário, só
para citar alguns exemplos.

A busca pela educação de
excelência inclui o uso de lou-
sas digitais e aulas de robótica,
sem deixar de lado o lado lúdi-
co e social, como as mudanças
implementadas na Emeb Guido
Dante, que ampliou o horário de
funcionamento e passou a ser-
vir refeições completas aos alu-
nos. Foram reformadas escolas,
com criação de muitas vagas,
além da construção de novos
prédios. Hoje São Pedro dispõe
de 21 escolas municipais e ou-
tra será inaugurada em breve
no bairro Nova São Pedro, com
atendimento integral para 300
crianças. Na área de emprego e
renda também há significativos
avanços, com instalação de empre-
sas no Distrito Industrial que
vão gerar mais vagas para dife-
rentes perfis de trabalhadores.

Na Cul tura ,  há  muitas
opções de oficinas e progra-
mação diversificada para aten-
der diferentes estilos e nova es-
trutura, como Espaço Artístico
e a reforma do Museu Gusta-
vo Teixeira. Assim como no Es-
porte, que ampliou muito as ati-
vidades oferecidas aos muníci-
pes de diversas faixas etárias.
As atividades foram fortaleci-
das com a parceria realizada
com o Sesi, no programa Atleta
do Futuro, além de reforços
com a contratação de profes-
sores para diversas modali-
dades, como vôlei,  natação,
basquete, skate e outros.

No Turismo, foram resga-
tadas tradições e implementa-
das novidades que deixaram
são-pedrenses e turistas com
muitas opções de lazer, como as
Festas do Torresmo, da Comi-
da Gigante e Nordestina, a São
Pedro Country Fest, além dos
já tradicionais eventos como o
Encontro de Motos, e as festas
de São Pedro, São José e Santo
Antônio, além da realização de
obras, como a reforma da Ro-
doviária. No Meio Ambiente, as
mudanças são muitas, como a

criação do Centro de Educação
Ambiental no Parque Ernesto
Baltieri, a construção de um vi-
veiro de mudas e elaboração dos
Planos Municipais de Gestão
Integrada de Resíduos Sólidos;
de Arborização Urbana; de
Educação Ambiental; de Mata
Atlântica e Cerrado e Emergen-
cial de Restauração Ecológica,
que vão permitir, na prática, que a
gestão pública tome decisões com
base em informações confiáveis
produzidas por técnicos, por
meio de metodologia científica.

INFRAESTRUTURA - Fo-
ram vários os convênios realizados
com os governos estadual e fe-
deral que garantiram grandes
investimentos para modernização
da infraestrutura urbana, com
destaque para pavimentação de
diversos bairros, recapeamento
e implementação de calçadas.

Na área de saneamento, uma
grande conquista dos últimos
anos foi a implantação da Estação
de Tratamento de Esgoto Samam-
baia. Também foram substituídas
tubulações de água muito anti-

gas, que geravam grandes perdas
deste liquido tão precioso.

O planejamento estratégico,
importante ferramenta de gestão,
é outro tema que ganhou espaço
nos últimos anos, com a elabora-
ção em 2013, da Agenda 2025, que
teve 184 das 216 ações e projetos
realizados até 2022. Neste ano, está
em elaboração a Agenda 2035, que
após reuniões abertas a todos os
interessados, vai listar ações para
serem executadas a curto, médio e
longo prazo em busca de melhori-
as em todas as áreas da cidade.

Prefeito Thiago Silva é o prefeito de São Pedro

Divulgação
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Programação de aniversário de São Pedro tem oficinas
As atividades preparadas pela Prefeitura de São Pedro para celebrar os 142 anos de emancipação também estão recheadas de atrações, como cinema e oficinas

A programação de Carnaval
não é a única que vai agitar São
Pedro neste fim de semana. As ati-
vidades preparadas pela Prefei-
tura de São Pedro para celebrar
os 142 anos de emancipação
também estão recheadas de atra-
ções, como cinema e oficinas.

Às 14h de sexta-feira, 17,
será exibido o filme "Respect: A
História de Arteha Franklinm",
no Espaço Artístico Clarice Ze-
zza Matarazzo. O longa retrata
toda a carreira da musa Aretha
Louise Franklin (Jennifer Hu-
dson), desde sua infância, can-

tando em corais da igreja, até
sua ascensão a ícone musical,
defensora dos direitos civis e
militante em prol das mulheres.

Aretha foi a primeira mu-
lher a entrar para o Rock and
Roll Hall of Fame, sendo vence-
dora de 8 Grammy Awards.
Começou a cantar após a repen-
tina morte de sua mãe, que a
deixou incapacitada de falar até
seu pai forçá-la a cantar no co-
ral da igreja. Após anos, ela fi-
nalmente fecha um contrato
que muda sua vida como can-
tora de jazz, tanto que rece-

beu um prêmio honorário do
próprio Martin Luther King.

No dia 18, sábado, às 10h, na
praça da Matriz, tem a oficina de
Decoração de Máscaras e Custo-
mização de Abadás, com o Ateliê
Uirapuru, atividade que volta a
acontecer às 15h do dia 19.

No dia 20, segunda, às 17h,
na praça da Matriz, a oficina
será de Ginástica Artística e Rit-
mos de Carnaval, com o Centro
de Ginástica Bia Lackner.

CHORO SEM LENÇO - A
programação continua na sexta-
feira, dia 24. ÀS 20h tem apresen-

tação do Projeto Choro Sem Lenço,
com o Grupo Torcendo Dedo, que
apresenta ao público o choro de
uma maneira diferente da conven-
cional e ao mesmo tempo realiza
o resgate deste gênero musical,
considerado a primeira músi-
ca popular urbana do Brasil.

O músico e produtor Reinaldo
dos Anjos, idealizador do projeto e
o Grupo Torcendo Dedo, formado
por um quarteto de clarinetas e per-
cussão, faz com este projeto uma
releitura de vários temas de gran-
des mestres do choro, como Pixin-
guinha, Jacob do Bandolim, Wal-

dir Azevedo, Severino Araújo, Luís
Americano, Abel Ferreira, Nabor
Pires Camargo, dentre outros
grandes compositores.

O choro é um gênero musical
difícil de ser executado e que exige
muito virtuosismo e improviso dos
músicos. Por meio de arranjos fei-
tos para esta nova proposta sono-
ra, cria-se um ambiente inusitado
e inovador que convida o público
a contemplar toda a desenvoltura
e expertise dos músicos, além dis-
so, com leveza e descontração,
a plateia é incentivada a relem-
brar e cantar músicas conheci-

das e apreciadas como Carinho-
so de Pixinguinha, Tico-Tico no
Fubá de Zequinha de Abreu,
dentre outras, e a identificar-se
com os temas das canções.

O Grupo Torcendo Dedo é for-
mado por Reinaldo dos Anjos (cla-
rinete0, Júlio José de Oliveira (cla-
rinete), Carlos Eduardo da Silva
(clarinete), Rafael Nini (clarone) e
Adriana Laranjeira (percussão).

As atividades são gratuitas e
podem sofrer alterações por conta
do clima. Acompanhe a progra-
mação completa nas redes soci-
ais da Prefeitura de São Pedro.
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Pedro Aguiar

"A vida é o dever que
nós trouxemos para fazer em
casa! Quando se vê, já são seis
horas! Quando se vê, já é sex-
ta-feira! ...  Quando se vê, já
terminou o ano! ... Quando
se vê passaram 50 anos!...
E tem mais: não deixe de fazer
algo de que gosta devido à falta
de tempo! ... A única falta que
terá será a desse tempo que, infe-
lizmente, nunca mais voltará".

E por que introduzo este arti-
go pinçando frases do poema "O
Tempo", do Mario Quintana? Por
vezes, nos impomos prazos exíguos
para forçarmos o passo e evitar a
procrastinação. Eu faço o tipo. A
ideia de escrever este texto sobre o
aniversário de São Pedro surgiu no
final da tarde de quarta-feira e, de
imediato, liguei para o jornalista
Evaldo Vicente, diretor deste jor-
nal, e perguntei se teria espaço e a
data de fechamento para receber
este texto. Como sempre de pronto,
respondeu: quinta-feira, 18h!

Adiei alguns outros compro-
missos profissionais e pessoais, já
que, como são-pedrense e orgu-
lhoso por isso, entendi que não
deveria deixar passar essa
oportunidade  de ,  s ingela-
mente, homenagear a terra na-
tal pelos 142 anos de sua eman-
cipação político-administrativa.

Em linha com as questões tem-
porais, nos anos 70, como muitos
conterrâneos, parti rumo à capital
em busca de um futuro melhor. O
município, com seus cerca de 12 mil
habitantes, oferecia raríssimas
oportunidades de emprego. E mes-
mo à distância, sempre acompanhei
o seu crescimento. O bom filho à
casa tornou em 2012.

Como referência, o tamanho
da nossa população sempre me des-
pertou dúvida, mesmo porque no
Brasil tais estatísticas, quando con-
fiáveis, normalmente se realizam com
considerável atraso, o que acaba mas-
carando a realidade. Em consulta re-
cente ao site do IBGE, a nossa po-
pulação no censo (oficial) de 2010
era de 31.662 habitantes e, na mes-
ma fonte, encontro para 2021 uma

Parabéns àParabéns àParabéns àParabéns àParabéns à
ainda pequena,ainda pequena,ainda pequena,ainda pequena,ainda pequena,
mas notávelmas notávelmas notávelmas notávelmas notável
São PedroSão PedroSão PedroSão PedroSão Pedro

estimativa de
36.298 habitantes.
Salvo engano, esses
dados nunca foram
exatamente reais.

A ponto de, entre
2017 e 2020, quando,
a convite do ex-prefei-
to e do agora deputa-

do estadual Helinho Zanatta, ocu-
pei a função de Secretário de Go-
verno, ao atender investidores in-
teressados em aqui desenvolver
seus negócios, eu sempre comenta-
va sobre os "números oficiais" e
de imediato dizia que, em minha
opinião, nos aproximávamos dos
40 mil habitantes.

Concluía isso com base em indi-
cadores menos formais, mais em meu
"feeling" e em percepções relacionadas
à "temperatura" da economia local, em
franca evolução, representada como,
a título de exemplo, pela entrada
de empresas de marcas consagra-
das no comércio local, nos últimos
anos. Ou alguém pensa que tais
empresas viriam para cá caso
não vislumbrassem crescimento
local para seu futuro?

 Há que se atribuir a tais da-
dos uma importância relativa. Im-
porta mesmo é a evolução do mu-
nicípio nos anos mais recentes, o
estágio e a qualidade dos serviços
públicos oferecidos à nossa gente
e o desenvolvimento da iniciati-
va privada no município.

Na área pública, tal evolução
decorre do trabalho dedicado por
administrações anteriores, cada
qual com suas prioridades, mas
é essencial reconhecer o salto de
qualidade por que passamos nos
últimos anos, na gestão do Pre-
feito Helinho Zanatta.

Ele não elegeu apenas uma pri-
oridade, a sua prioridade foi São
Pedro! Foi acordar e fazer andar,
ou melhor, correr, o gigante an-
tes adormecido, e desenvolver
o nosso município em todas as
frentes absolutamente essenci-
ais como saúde, educação, sa-
neamento básico, infraestrutu-
ra, turismo e tantas outras.

 Não à toa, sua performance ga-
nhou as fronteiras e, merecidamente,
Helinho foi escolhido como o melhor

prefeito do Brasil pelo Índice FIRJAN
(Federação das Indústrias do Rio de
Janeiro) por três vezes consecutivas em
seu segundo mandato. São Pedro re-
gistrou nota máxima em todos os itens
avaliados: autonomia, gastos com pes-
soal, liquidez e investimentos. Além
de sanear as finanças e deixar um
sem-número de projetos, obras e
serviços já finalizados ou em sua
fase final à atual administração,
afora significativos R$ 60 milhões em
caixa para suas continuidades.

Para quem trabalhou ao lado
do Helinho, afirmo que o seu mo-
delo de gestão sempre foi pautado
na sua capacidade técnica associa-
da às características do líder nato,
entre as quais ressalto a preocupa-
ção em interagir com sua equipe de
trabalho, a atenção em ouvir ou-
tros atores da sociedade e sua
habilidade em analisar e cru-
z a r  c e n á r i o s  d i v e r s o s  d o
p r e s e n t e  e  c o n s t r u i r  a  v i -
s ã o  d e  f u t u r o ,  c o m a rapi-
dez na tomada de decisão. E
isso implica seguir parâmetros do
tempo. São Pedro tem pressa para
construir seu progresso.

Certamente, no estágio de de-
senvolvimento atual, ainda há
muito a fazer e esta administração
tem se empenhado em fazer jus a
esse inestimável legado. Também,
com certeza, em 2023, São Pedro
continuará com um número de
habitantes ao redor dos 40 mil e
classificado como de pequeno por-
te no rol dos municípios brasilei-
ros. Isso, contudo, não é o mais
importante, já que, neste dia 22,
estaremos todos nós comemo-
rando o sucesso desta ainda
pequena, mas notável São Pe-
dro. E que Deus nos abençoe!

Pedro Aguiar, profissional
de relações públicas, con-
sultor em marketing e jor-
nalista, foi secretário de
Governo da Prefeitura de
São Pedro (2017-2020)

Parabéns à ainda pequena,
mas notável São Pedro
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Abençoada Cafeteria
é inaugurada
em São Pedro
Comandada pelo casal Paulo Cesar Nouer
e Natália Sims Nouer, a Abençoada
Cafeteria é fruto de um sonho da família

Inaugurada há um mês, a
Abençoada Cafeteria é mais uma
opção de boa gastronomia e um
completo café da manhã em São
Pedro. Localizada na rua Valen-
tim Amaral, 849, na área cen-
tral da cidade, o espaço servirá
café colonial todos os dias do
Carnaval, das 8h às 13h.

Comandada pelo casal Pau-
lo Cesar Nouer e Natália Sims
Nouer, a Abençoada Cafeteria é
fruto de um sonho da família.
"Tive cinco sonhos seguidos com
esse lugar e Deus nos abençoou.
Em menos de um mês, o movimen-
to já é um sucesso", contou Nou-
er, que também conta com apoio
da cunhada Nádia Sims. Duran-
te todos os dias de Carnaval e de-
mais sábados, domingos e feriados,
o espaço irá oferecer café colonial no
buffet. Por R$ 20 por pessoa, é possível
saborear diversas opções de bolos, sal-
gados, frios, café, sucos e frutas. Crian-
ças de 5 a 10 anos pagam R$ 10 cada.
Menores de 5 anos é cortesia.

Além disso, durante a sema-
na, o cliente terá várias opções

no cardápio, como pingado, cho-
colate quente, capuccino quente e
gelado, café expresso, pão de quei-
jo, salgados, fatias de bolo, lanche
natural, misto quente, queijo
quente, suco de laranja no copo
ou na jarra, suco de polpa, li-
monada suíça, refrigerantes.

"Também aceitamos enco-
menda de salgados por cento,
como coxinha, quibe, croquete,
bolinho de queijo e risoles. Além
disso, temos pasteis de carne,
queijo, frango com catupiry e de
pizza", disse Nouer, ao ressaltar a
experiência de mais de 10 anos da
esposa como cozinheira.

SERVIÇO: A Abençoada Ca-
feteria fica na rua Valentim
Amaral, 849, na área central de
São Pedro. O atendimento
acontece de terça a sexta, das
8h às 18h, e aos sábados,
domingos e feriados, das 8h
às 13h, com café colonial.
Mais  informações:  (19)
98192-6345, 98422-6121. Ins-
tagram @Abençoada Cafetaria.

Inaugurada em São Pedro, a Abençoada Cafeteria fica na rua Valentim
Amaral, 849, Centro. Paulo César, Natália e Nádia comanda o novo espaço

Daniella Oliveira
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Após de reunião com Bebel,
secretário da Educação
garante abertura de negociação
O encontro, que aconteceu na tarde de ontem, 16, na Secretaria Estadual da
Educação, também contou com a participação de membros da diretoria da Apeoesp

A presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial de Ensino do Estado de São
Paulo), a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) teve o primeiro
encontro com o novo secretário es-
tadual da Educação, Renato Feder,
quando garantiu dele a promessa
de abertura de negociação para a
discussão do magistério e as rei-
vindicações da categoria. O encon-
tro, que aconteceu na tarde de on-
tem, 16, na Secretaria Estadual da
Educação, também contou com a
participação de membros da dire-
toria da Apeoesp, e foi marcado por
um diálogo franco e respeitoso, com
a Professora Bebel pontuando as
principais questões que afligem o
magistério estadual.

Neste momento, uma das prin-
cipais reivindicações é a revogação
da Lei Complementar (LC) 1374/
2022 (compromisso de campanha
do governador Tarcísio de Freitas).
"Emergencialmente é necessário
acabar com a prevalência da jor-
nada de trabalho no processo de
atribuição de aulas, pois isso cau-
sou enormes prejuízos aos profes-
sores", disse, com o secretário con-
cordando em rever esse critério
para as próximas atribuições. "Fi-
cou estabelecido que também ha-
verá reuniões técnicas da Apeoesp
com o secretário-executivo e equi-
pe para que se possam corrigir ao
longo do ano uma série de distor-
ções e injustiças cometidas na atri-
buição", acrescentou Bebel.

No encontro também ficou
acertado que haverá negociação

permanente entre a Apeoesp e a
Secretaria Estadual da Educa-
ção no que se refere às questões
salariais e profissionais, à car-
reira, condições de trabalho,
que serão conduzidas pelo se-
cretário-executivo. "Quanto às
questões educacionais, o diálo-
go será com o próprio secretá-
rio, que disse que reverá aspec-
tos importantes do 'novo' ensi-
no médio e do PEI (Plano Edu-
cacional Individualizado)", res-
saltou a deputada.

Encontro foi na Secretaria de Educação do Estado
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Prefeito Josias Zani
se reúne com Kassab
e Arnaldo Jardim e
apresenta demandas

O prefe i to  Jos ias  Zani
Neto, de Santa Maria da Ser-
r a ,  e s t e v e  n a  t a r d e  d e s t a
quinta-feira (16) no Palácio
dos Bandeirantes na Capital,
para uma reunião com o se-
cretário de Governo, Gilber-
to Kassab e o deputado Ar-
naldo Jardim. Zani levou di-
versos pedidos e falou das
principais demandas do mu-
nicípio. Além dele, prefeitos
da região puderam apresen-

tar projetos, pedidos e urgên-
cias. Kassab reafirmou que o
atual governo será municipa-
lista e que nenhum projeto do
governo anterior deverá ser
paralisado. O secretário dis-
se ainda ter pressa para que
todos sejam finalizados.  O
prefeito de Santa Maria agra-
deceu a atenção e saiu muito
ot imista  do  encontro.  "As
principais obras e projetos de-
verão ser liberados em breve".
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Fontes de águas medicinais passam
por manutenção e poço é perfurado
No segundo semestre de 2022, a Prefeitura de Águas de São Pedro, em
parceria com o SENAC, iniciou um projeto de recuperação dos poços

A Prefeitura de Águas de
São Pedro, em parceria com o
SENAC, promoveu a perfuração
de novo poço de água medicinal
utilizada na estância. O novo
poço cimentado garante mais
qualidade no fornecimento do
recurso natural e permite a re-
novação do reservatório.

Por conta disso, foram neces-
sárias manutenção e a interrupção
no fornecimento da Fonte Almei-
da Salles. Tudo retoma a normali-
dade nesta quarta-feira (15), quan-
do SPA Thermal e Fontanário re-
tomam o fornecimento.

No segundo semestre de
2022, a Prefeitura de Águas de
São Pedro, em parceria com o
SENAC, iniciou um projeto de
recuperação dos poços das três
fontes de águas medicinais para
minimizar o risco de contami-
nação. Além disso, garantir a
qualidade da água e preservar
a segurança dos consumidores.

Historicamente o Poço da Fon-
te da Almeida Sales está na sua
quarta perfuração. Os outros três
poços anteriores apresentaram
problemas e precisaram ser inutili-
zados. Vale destacar ainda que
as melhorias também alcançaram
as outras duas fontes disponíveis
para banhos e tratamentos: re-
forma e estrutura novas para a
Juventude e fonte Gioconda.

O poço da Fonte Almeida Sal-
les que apresentava problemas será
fechado corretamente com cimen-
tação e emissão de laudo. Foi feita
a perfuração de um novo poço na
profundidade original com apro-
ximadamente de 350 metros. Para
garantir a segurança de todos os
usuários da água da Fonte Almei-
da Sales, foram fechadas todas
as torneiras do SPA Thermal e
do Fontanário temporariamen-
te enquanto a perfuração do
novo poço fosse concluída.

O novo poço também é cimen-
tado e possui profundidade de 220
metros. Isso evita contaminações
interna e externa, além da troca da
bomba antiga por uma nova e mais
moderna que irá garantir mais agi-
lidade e qualidade na operação.

O novo poço cimentado garante mais qualidade no fornecimento do recurso natural

Divu lgação

Vereador Nelinho
recorrerá de sentença
da Justiça Eleitoral

Considerando ser injusta sen-
tença dada pela Justiça Eleitoral de
São Pedro, o vereador da Câmara
Municipal da cidade de Águas de
São Pedro Nelinho Noronha (PT)
diz que irá recorrer da decisão. A
Justiça Eleitoral de São Pedro  o
sentenciou, em sentença dada no
último dia oito, por suposta tenta-
tiva de transferência de eleitores
para a cidade e suposta compra de
votos nas eleições de 2016, quando
foi eleito para um segundo man-
dato com 175 votos, uma das mais
expressivas votações da cidade.

Foram consideradas duas teste-
munhas que o acusam, que sequer
votaram na eleição. Nas eleições de
2020, o vereador foi reeleito com
324 votos, a maior votação já re-
gistrada na cidade.

Em nota, o vereador Nelinho
declarou: "recebo a injusta condena-
ção da Justiça Eleitoral local como uma
provação a que todo homem público,
que contraria interesses, está sujeito.
Entretanto, confio na justiça. Vou
recorrer desta decisão e tenho a
certeza de que as instâncias supe-
riores me farão justiça".

O vereador Nelinho Noronha irá recorrer da sentença
que considera totalmente injusta

Divu lgação
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Matemática finlandesa se
comprova uma grande aliada
em Águas de São Pedro

A parceria firmada entre
Águas de São Pedro e a Finlân-
dia, país nórdico referência em
educação, já está rendendo fru-
tos no ensino local. Na última
terça-feira (14), o prefeito João
Victor Barboza (Cidadania) e o
secretário de Educação João
Paulo Pontes receberam o pre-
sidente da holding Base2edu,
Alexandre Merofa, e o diretor
de operações da Pro4edu, Mau-
rício Rodrigues, para discutir os
excelentes resultados da rede
municipal.

O aumento foi de 15% no
desempenho matemático no úl-

timo bimestre de 2022. O méto-
do Eduten trabalha em conjun-
to com os professores da rede
que têm se sentido valorizados
com o trabalho desenvolvido.

"A gestão tecnológica é um
marco, e o Eduten está fazendo
a diferença para a nossa cida-
de" destacou o chefe do Execu-
tivo. "Os alunos se sentem mo-
tivados a estudarem matemáti-
ca com o método. Eles apren-
dem de forma divertida. Já os
professores têm suas atividades
facilitadas graças à ferramen-
ta", complementou o secretário
de Educação.
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Reunião entre poder público,
hotelaria e comércio visa fortalecer
setor turístico e ampliar calendário

Hipertensão atinge mais de 30
milhões de pessoas no Brasil

   A Hipertensão Arterial Sis-
têmica (HAS) ou Pressão Alta
(PA), sozinha, é a principal causa
de doenças do coração, dos rins,
de Acidente Vascular Cerebral, de
comprometimento das artérias e
dos olhos, além de matar mais
que doenças como câncer e até
mesmo a AIDS.

  Doença, considerada silen-
ciosa, faz com que o coração te-
nha que exercer um esforço mai-
or do que o normal e acaba com-
prometendo o funcionamento de
outros órgãos

 Hipertensão Arterial, doen-
ça grave que pode comprometer
o organismo e levar a morte.

  Acredita-se que existam no
Brasil mais de 30 milhões de hi-
pertensos, destes, segundo o Mi-
nistério da Saúde, apenas 10% fa-
zem o controle adequado. Além
de ser considerada a doença de
maior prevalência na população
brasileira e é a principal causa de
morte no Brasil

 Só no Brasil, um em cada
cinco indivíduos sofrem da hiper-
tensão .Diversos fatores contri-
buem para a elevação da pressão
arterial, dentre eles, obesidade,
sedentarismo, estresse, herança
familiar e consumo excessivo de
bebidas alcoólicas.

Praticar exercícios físicos re-
gularmente, evitar excesso de sal
na alimentação, combater a obe-
sidade e ter atividade de lazer são
algumas das formas mais efica-
zes de se combater a pressão alta.
A adoção destes hábitos saudá-
veis, antes do surgimento da do-

ença, pode contribuir para sua
prevenção.

Não existem sintomas para
hipertensão, no entanto, quando
surgem são graves, como o infar-
to. É importante que, aliado a prá-
tica de hábitos saudáveis, a par-
tir dos 30 anos de idade, se pro-
cure com intervalo de seis meses
o médico com o objetivo de se re-
alizar um diagnóstico precoce.

Considera-se ideal a pressão
igual ou menor que 140/90 mm
Hg. Porém,  variações destes nú-
meros são aceitos. Por exemplo,
com o avanço da idade é normal
que a pressão mude, sem com-
prometer a saúde. Porém, só um
médico está habilitado a dizer se
a variação é aceitável.

 A hipertensão arterial pre-
judica vários órgãos. O coração é
forçado a trabalhar mais, cau-
sando aumento da massa mus-
cular cardíaca e, posteriormente,
dilatação do mesmo. Estas alte-
rações do coração causam a in-
suficiência cardíaca. Nas artéri-
as, a pressão arterial alta danifi-
ca a parede, acelerando a forma-
ção de depósitos de gordura, pro-
vocando estreitamento da luz da
artéria. Como consequência a este
estreitamento, o paciente tem
maior probabilidade de ter angi-
na e/ou infarto agudo do mio-
cárdio, derrame cerebral e insu-
ficiência renal.

Dr. Rafael Prota-
Cardiologista RQE 73626
Crm 116.595
Cel:(19) 99811-9310

O prefeito João Victor, secretários e também uma ala do SENAC participaram para falar sobre projetos

Representantes do poder pú-
blico, do setor hoteleiro e comerci-
antes de Águas de São Pedro se
reuniram na manhã de terça e
quarta-feira desta semana para tra-
tar de assuntos relativos ao desen-
volvimento da cidade e consequen-
temente do turismo. Também foi
divulgado de forma ampla o calen-
dário anual de eventos.

O prefeito João Victor, secre-
tários e também uma ala do SE-
NAC participaram para falar sobre
projetos, programações e iniciati-
vas que darão um novo rumo para
a cidade. O SENAC, por sua vez,
trouxe mais detalhes do programa
Jovem Aprendiz, uma parceria da
instituição com o município para
ofertar o primeiro emprego.

Para se candidatar, é preciso
ter de 14 a 24 anos incompletos,
estar cursando o ensino funda-
mental ou médio e encontrar uma
empresa que esteja contratando
aprendizes. Não há limite má-
ximo de idade para quem pos-
sui algum tipo de deficiência.

Na oportunidade, também foi
apresentado o Calendário Anu-
al de Eventos de Águas de São
Pedro aos comerciantes e hotelei-
ros. No campo esportivo, o coorde-
nador Amauri Ribeiro também deu
detalhes de tudo que está acon-
tecendo no setor, inclusive sobre
a parceria com o SESI.

"As reuniões acontecem para
que possamos alinhar e traçar
objetivos. Essa união é extrema-
mente importante para que
sejamos cada vez mais exito-
sos em tudo que oferecemos
aos moradores e turistas", dis-
se João Victor ao lado do secre-
tário de Turismo, César Siboldi.

Durante o encontro, também
foi falado sobre a contribuição op-
cional (COT) que vai entrar em vi-
gor na cidade e será revertida para
mais investimentos no turismo. O
prefeito também anunciou que irá
realizar um chamamento para
agências de viagens ajudarem na
captação direta de turistas para os
hotéis em determinados eventos.

"Assumimos com um orça-
mento geral de R$ 27 milhões e
a previsão agora é de arrecadar-
mos R$ 44 milhões. Este au-
mento é reflexo dos investimen-
tos que estamos fazendo no tu-

rismo de noasa estância e com
o aumento de receita cada vez mais
recursos serão aplicados em infra-
estrutura, turismo e melhorias por
toda a cidade", disse o chefe do
Executivo águapedrense.
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Águas repete Carnaval Família e reforça a segurança
O Carnaval 2023 de Águas de

São Pedro seguirá os mesmos mol-
des dos anos anteriores: progra-
mação voltada à família com mui-
ta marchinha, matinês, banho de
espuma e atrações musicais duran-
te o dia. O cronograma completo
pode ser conferido nas redes insti-
tucionais da prefeitura.

E para que tudo saia confor-
me o planejado, o prefeito João Vic-
tor Barboza (Cidadania) se reuniu
nesta segunda-feira (13) com repre-
sentantes das forças policiais. Esti-
veram presentes o delegado de Po-

lícia Civil, Ricardo Fiori, o capitão
da PM Gustavo Gravena, o coman-
dante da Guarda Civil de Águas de
São Pedro, Evandro Lopes, o co-
mandante do Corpo de Bombei-
ros, Ricardo Migatta, o tenente
Gabriel da Polícia Rodoviária, os
inspetores Silva e César, o sar-
gento Fabrício e os secretários
de Segurança, Valdir Gibim, e
de Turismo, César Siboldi.

"É muito importante que to-
dos estejamos alinhados para ofe-
recer um carnaval família e seguro
para moradores e turistas que

procurarem a nossa estância.
Teremos um forte esquema de
segurança e haverá inspeção e
vistoria nos dias de folia na ci-
dade", adiantou o prefeito.

A prefeitura montará uma es-
trutura com 36 seguranças e fecha-
mento de gradil, contendo detec-
tor de metais na entrada. Será proi-
bido o uso de garrafas de vidro,
serpentinas e confetes metálicos,
além dos sprays de espuma.

Durante o Carnaval, a Polí-
cia Militar vai contar com um
efetivo maior nas ruas. Já a

GGM trabalhará com escala do-
brada e ações de prevenção
também serão efetuadas pela
Polícia Rodoviária. Uma ambu-
lância ficará à disposição du-
rante todo o evento carnavales-
co. "Também ordenei que a equipe
da saúde trabalhe com um contin-
gente maior nos dias de Carnaval.
Alinhamos ainda o apoio dos
bombeiros e a circulação de via-
turas de forma ininterrupta",
completou João Victor. A ave-
nida dr. Carlos Mauro também
terá fiscalização preventiva.


